
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1015.4 milibares. Temperatura média do dia

20.8° máxima insolação 40.2°, mínima 10.5°

(Média Mínima no Planalto 02.6°), Cumulus,
Stratus de claro a' encoberto. Nevoeiro no­

turno. Tempo no Planalto, com pequenas ins­

tabilidades esparsas passando a bom. No lito­
ral; Bom, durante o dia, instabilidades passa­
geiras à noite esparsas. Massa fria em curso.

Previsão: A. Seixas Netto. I

EXPEDIENTE BANCÁRIO PARA HOJE­
Todas as agências bancárias da Capital, em virtude

do jogo da seleção brasileira, terão seu expediente
externo reduzido, funcionando, somente, no horário
de 8 às 13 horas, para o atendimentoao público. Por
outro as escolas, igualmente, não funcionarão no

período da tarde de hoje. O comércio terá expediente
normal, mas o Clube dos Diretores Lojistas, solicitou
aos proprietários de casas comerciais, que permitam
aos comerciários assistir o jogo nas próprias lojas.

A

Florianópolis, quarta-feira, 07 de junho de '1978 - Ano 64 - N.o 19.076 - Edição de hoje, 16 páginas - Cr$ 5,00

.Na entrevista coletiva que deu ontem, o técnico Cláudio Coutinho ,não quis confirmar
a escalação do Brasil para o jogo de hoje contra a Espanhá. O técnico brasileiro alegou
que Batista e Rivelino estão lesionados e com possibilidades de serem substituídós.

Ele tem como opções, Chicão, Dirceu e Jorge Mendonça mas só vai definir os substitutos

depois da revisão médica hoje pela manhã. Os jogos de ontem e de hoje nas pgs. 7 e 8.

o 9ado se alimen
de sua carne para
sobreviver à .seea

Página 9

Ué, outra vez um dos melhores da Argentln.a, contra a marcação de dois defensores franceses.

Trânsito
no Estreito
ficamais

,

difícil com
asn�

alteraçà,,-
As mudanças que o,Detran

introduziu nas duas
principais ru�s do

bairro do Estreito, em
decorrência da execução

do projeto de esgoto
pela Casan, estão

,

causando um dos maiOres
transtornos dos últimos

anos J10 trãnsito. Os
engarrafa)!lentos iniciam

às 7 horas e só
terminam as 20 horas. (P.16) vias de escoamento do trãnslto entre o centro e os bairros estão constantemente engarrafadas, em função das müdanças.

MOB lançará 62
candidatos à AL
e 18 à Câmara

Página3

Reformas podem
ser votadas
pela Arena

,
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"::�:.T::�:::o:·:::::::::::::::di�" IIOBJETO: Pastas Suspensas, Tamanho Ofício, com Visor TOMÁDA DE PREÇO N.o 073/78
TOMADA DE PREÇO N.O069/78' OBJETO: Copinhos Plásticos
OBJETO! Cadeiras GiratÓrias, com Rodízios TOM�DA DE PREÇO N.o 074/78
TOMADA DE PREÇO N.o 070/78 . OBJETO: M4quinas Autenticadoras de Caixa
OBJETO: Poltronas Fixas, com Braço TOMADA DE PREÇO N.o 075/78
TOMADA DE PREÇO N.o 071/78 OBJETO: Formulários Contínuos
OBJETO: Conjun'tos de Cheques TOMADA DE PREÇO N.o 076/78
TOMADA DE PREÇO N.o 072/78 OBJETO: �âquina de Escrever Ma(lual

DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS:- Serão recebidas na Praça XV de Novembro n.o 11 � Edifício Otília Eliza· 1D andar· sala 105,
Departamento de Compras (DECOM) • Florianópolis, em envelopes fechados e/ou lacrados, conforme especificações abaixo:

- Tomadaa de Preçoa n.oa 068/78, 069/78 e 070/78· Até ás 15:00 horas do (lia 19 de Junho de 1.978.
- Tomadaa de Preços n.os 071/78, 072/78 e 073/78· Até as 15:00 horas do dia 20 de Junho de 1.978.
- Tomadas de P,,,<:os n.os 074/78,075/78 e 076/78 -.Até as 15:00 horas do dia 21 de Junho de.1.978.
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Andrada: esperamos que o MDB aceite as partes fundamentais.

Bonifácio diz
que reformas
saem mesmo sem"

o voto do MDB,
·

"
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Belo Horizonte - O líder do governo na Câmara dos Depu­
tados, José Bonifácio de Andrada (Arena-MG), antes de seguir
para Brasília, admitiu que as reformas políticas visando ao

aperfeiçoamento democrático poderão ser votadas pelo Con­
gresso, sem a participação do MD B, "se a oposição não aceitar
a� partes fundamentais".
Disse o deputado José Bonifácio que, encerradas as conven�

ções, o senador Petrônio Portela "vai incrementar os entendi­
mentos com o MDB, a fim de verificar se a Oposição está de
acordo com as alternativas e opções que estão sendo propostas,
para a substituição do AI-5 e de outros instrumentos revolucio­
nários".
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TOMAZ REFRIGERAÇÃO
Agora Também em JOINVILLE à I

,

Rua: BLUMENAU, 23 Fone 22-5273

( Tudo para Refrigeração.

BARBADA MESMO

Excelente residência de alvenaria c/2 quartos
e 1 suite, sala, cozinha, banheiro social e gara-
gem. Anexo ch:;uite para hóspedes, lavanderia,
dispensa e churrasqueira completa, jardim de
inverno, embutidos e carpet. Venda urgente
por motivo de mu<;lança. Pequena entrada e o

saldo totalmente financiado. Fone 44-3744.
,

"

Cunha' .associa derrota de
. ,

Natel em SP a Figueiredo
Caso Lutfala aflora no Senado
Brasília - O vice-líder do

MDB no Senado, Sr. Gilvan
Rocha (SE), no discurso que
pronunciou, ontem, sobre a

notícia de que a CGI teria

bloqueado os recursos do
candidato indicado pela
Arena ao governo de São
Paulo, Sr. Salim Maluf, per­
guntou que tem razão no caso

� se a COI ou o vice-líder do

governo, Sr. Virgílio Távora,
que .no ano passado fez vee­

mente defesa do ex-prefeito
das acusações de participação
no caso LutfalIa.

Essa decisão ficou acertada
na reunião da bancada da mi­
noria no Senado, convocada
pelo líder Paulo Brossard para
examinar possíveis repercuss­
ões oficiais no caso da vitória
do candidato dissidente à su­

cessão do governador Paulo
Egydio. Quinta-feira ocupará
a tribuna o próprio líder opo­
sicionista, para falar sobre as

indicações dos candidatos
arenistas a governador.

,
- O Sr. Gilvan Rocha, ao

anunciar à imprensa seu pro­
nunciamento, observou: "A

.

COI é um poder paralelo ou o

governo perdeu .0 controle da
situação?" - referindo-se à

indicação de Maluf e às notí­
cias dos bens bloqueados pela

.

Barbosa deixa
satisfeito

encontro, com
Euler Bente.s

criticam a

nova lei da

Magistratura
8;10 Hod�te - Os magistrados
mineiro, de todos os n(veis� que jd
leram o projeto da lei orgAnica da ma­
gistratura nacional consideram qúe
ele é, de modo geral, uma lei "Policia­
lesca", já que estabelece muitos deve­
res e poucos direitos para os ju{zes.
O projeto foi examinado, em sessão

secreta, pelos 27 desembargadores do
trinal de Justiça de minas, que voltarão
a se reunir hoje para disCutir e aprovar·
emendas. A redação dàs emendas
ficou a cargo do Desembargador
Helio Costa.
Antes do inicio da sessão, os

desembargadores, 'reunidos em pe-'
Quenos &furos. discutiram os dois as-

.

suntos que mais .os preocupam no

momento-o projeto da lei orBânica e o.

próximo aumento dç seus vencimen­
tos- e em ambos os casos demonstra-
ram certo desagrado. .

Um deles, Dr. Regulo da Cunha
Peixoto, chegou a comentar com dois
colegas o absurdo de serem os direitos
dos magistrados tratados em pouquis­
simos artigos, enquanto nada menos

de 38 artigo�, segundo ele, são dedica­
dos a seus deveres.

Brasília - O deputado "autêntico" João Cunha (Sr), o . ,

. Toquio - O príncipe-herdeiro mentais e serão seus hosped,primeiro parlamentar a denunciar da tribuna o escândalo Lut-
. Akihito e sua mulher, a prin- ein recepções durantes sUai

. Ialla, há dois ànos, declarou que "o general Figueiredo, com "'cesa Míchiko, partem desta visitas.
mais esta derrota política, somou um passivo que, começa a capital no dia 12 de junho em O príncipe e a princesa par,
exigir de sua parte um honesto pedido oficial de decretação da viagem oficial de 16 dias ao tirão do aeroporto de Tóquio,
falência de sua candidatura presidencial, pondo fim, com gesto Paraguai e ao Brasil, via Esta- em Haneda, no dia 12 dt
nobre e histórico, a farsa seletiva sucessôria". dos Unidos, segundo anun- junho, com destino. a Miami,

Ele acha que o sr. Laudo Natel "foi derrotado pelo braço .ciou, ontem ,'porta-voz do go- onde pernoitarão', seguindo,
direito do escândalo Lutfalla, Paulo' Salim Maluf, apoiado verno. no dia seguinte, para Assun

pelos mal-amados da exceção vigente, numa demonstração A visita permitirá aos sobe- ção, no Paraguai. ,

clara de que, hoje, mesmo quando a alternativa é absurda, ranos participar das comemo- 'De Assunção, partirão CÜIlJ
,

.

rações do septuagésirrio ani- destino a Brasília no dia 15 dtsendo contra o governo, vaie". .

'
,

versário do início da imigra-' 'junho e .passa.rão 10 dias no
Depois de dizer que "os dois pleiteantes que foram à conven- 'B"1, ção japonesa no rasl '. Brasil, participando na,s ce .ção arenista não respondem a grandeza de São Paulo" e, de É d

..

desta a segun a vísita o lebra- '(
defender as eleições diretas, o deputado disse que a convenção casal imperial ao Brasil, ções da imigração. em São
"desatendeu a vontade de Figueiredo, chutou para o espaço a porém a primeira que farão ao Paulo; se entrevistarão coIl1
ordem palaciana de Geisel e amarrou o governo no cipoal Paraguai, pois em que perma- dirigentes cívicos japoneses
arbitrário do mesmo pacote, com que em abril do ano passado necerão entre 13 e lô-docor- no Brasil e visitarão diversai
pretendeu amordaçar, confundir e amarrar a nação inteira".

.

rente, antes de seguir viagem partes do País.
.

'"' _ Laudo Natel, protegido de Figueiredo e apontado. por para o Brasil. No dia 25 .de junho, em.

Geisel, é agora o símbolo do governo sem povo, do Brasil legai O príncipe e a princes.a preenderão vôo para a, cidade
serão recebidos pelos presi- de Filadelfia, onde Bàssarãosem nenhum apoio no Brasil real, do poder ilegitimado pela d d d

-

s e por um dia e
..

' -

T'entes' as uas naçoe , regressarao a o-
origem e pela falta atual de consenso, incapaz de ganhar dentro altos funcionários' goyerna- , qüio no dia 27.

'

do próprio quintal da subserviência arenista, que cevou e incen- .

tivou por mais de uma década - disse. Novo .embaíxador dosPaulo Salim Maluf"é, por outro lado, para o representante
oposicionista, "o símbolo do político que subiu na vida dando EUA entrega amanhã
presentes e que enredou-se, por razões familiares e financeiras,
na ajuda ao formidável enterro de 500 milhões de cruzeiros,

C re',denc 1·ais a " Geise'.1tirados do BNDE e do Tesouro Nacional, para o festival de \/
tráfico de influência e .corrupção do raso Lutfalla, que com­

prometeu este governo, trouxe oministro Veloso ao plenário da
Câmara, deixando a Nação sem respostas conviricentes quanto
à legalidade, moralidade e honradez das transações rea:liz�das
com a pilantrageín empresarial do Sr. Fuad Lutfalla, sogro de
Paulo-Salim Maluf".

CGI.
Para o vice-líder ernede­

bista, o general Figueiredo,
com a derrota de Laudo Na­
tel, "foi reprovado no vestibu­
lar de liderança, no momento
em q'!e o Brasil tanto neces­
sita de lideranças". '

Na sua opinião, o chefe do
.

SNl mostrou, com o episódio
Maluf-Natel, "que não tem li­
derança nem mesmo para ele­
ger seu candidato ao governo
de São Paulo".

Ja ôsenador Marcos Freire
(MDB-PE) destacou a impor­
tância da vitória do Sr. Paulo
Maluf, dizendo que o resul­
tado da convenção da Arena
Paulista "repousa, sobretudo,
na demonstração de que as

pressões do Palácio do Pla­
nalto já não surtem efeitos tão
eficazes", e acentuou:
"A adesão de certos'setores

do governo mostrou que tam­
bém tem seus limites. E se nos

enganarmos quanto ao posi­
cionamento de Paulo Maluf,
comprova-se que já é possível
'a dissidência, a rebeldia, não
sendo incondicional a submis­
são. As lideranças governistas
mostram, ainda, que já não se

deixam tutelar ilimitada-
mente".

Arena cearense escolhe
outro candidato ao

Senado. Bezerra desistiu

tas, o que não parece fácil.
O ex-governador Adauto Bezerra, de­

pois de comunicar em termos oficiais, a
sua desistência, reunirá a sua família para
discutir o seu futuro político. Sua inten- J

ção é de se lançar candidato à Câmara

Federal, juntamente com o seu irmão

,gêmeo, Humberto, que tem reeleição ga­
rantida. Seus outros irmãos --Orlando e

Alacoque - deverão se candidatar, e

com certeza serão eleitos, para a Assem­

bléia Legislativa, onde o primeiro j4 se

encQntra com a maior votação do Es­
tado.

O grupo Bezerra deverá ainda eleger'
dois deputados federais - o ex-pFefeito
de Fortaleza, Evandro Ayres de Mour&, e
o ex-secretário de Planejamento de

Adauto, economista 'P'àulo Lustosa da:
Costa, e pelo menos m�is três outros de­

putados estaduais, José Mário Barbosa,
Alfredo Machado e Osmar Diógenes -

que serão reeleitos - e Ethevaldo No-

O deputado Flávio Marcílio. surge
como o nome demaior peso politico, mas
suas relações com o grupo do ex­

governador César Cals não saõ bo'as e

isso poderá prejudicar a sonhada união

partidária. O deputado Ossian Araripe,
presidente do diretório regional da

Arena, e' outro nome capaz de unir o

partido, mas até agora ele nao se pronun­
. ciou a respeito, mostrando-se mais dis-

posto a buscar sua reeleiçã0 à Câmara
Federal, o que é, mais cômodo e' fácil.

O mais certo é que a Arena lance uma

chapa com tr�s candidatos, represen­
tando cada um as três principais tendên­
cias do partido, lideradas pelo senador

Virgílio Távora, e pelos ex­

governadores Cesar Cals e Adauto Be­
zerra. Ai, sim, a união do partido estaria
assegurada, mas em termos de legenda,

,

o que garantiria, talvez, uma. vitória

sobre a candidatura do emedebista Cha�

gas Vasconcelos, que, no início, surgiu
com quase nenhuma chance 'de vitória,
aparecendq, agora, com boas perspecti- ,

vas em função da grave cisão arenista.

Mas o senador Virgílio Távora voltou a

afirmar ontem que a Arena ganhará o

pleito majoritário de novembro.

o ESTADO - 07 de junho de 1

Príncipe Akihito vem

fe s tejar
·

aniversário
da imigração japonesa

, ", ( " '

Brasília - O novo embai- Robert Sayre exerceu fun-
xador dos Estados Unidos no' ções nas' embaixadas norte­
Brasil, Sr. Robert Sayre, que americanas no Peru, Uruguai:
chegou a esta capital no início 'e ne Panamá. Ainda na con-'
da semana passada; apresen- dição de embaixador dos'
tará suas credenciais ao presi- EUA junto ao governo pana-
dente Geisel, no Palácio do. menho, Robert Sayre recebeu
Planalto, amanhã. ordens do Departamento de'
Após a solenidade de en- Estado para que avisasse ao

trega da carta de credencial, presidente Omar Torrijos, de'
espera-se que o novo embai- que seu. irmão, Moisés, seria:
xador norte-americano, que preso pelas autoridades poli-:
terá uma árdua tarefa ao subs- ciais norte-americanas, comol
tituir o ex-embaixador John suspeito em tráfico de drogas.]
Crimmins, concorde em rece- Recentemente, alguns sena-Iber a imprensa brasileira para

. dores americanos recordaram,1o seu pnrneiro contato com os este comportamento do em-I,
jornalistas, tendo Já assumido baixador Sayre numa tímida I
oficialmente a chefia da repre- tentativa de impedir a sua:
sentação dos Estados Unidos aprovação para o posto dai
no Brasil. Embaixada em Brasília. Nol
O embaixador Robert entanto, Sayre cumprirá, na·'

Sayre nasce.u em Or,egon, no '1uela ocasião, ,o..rdens supe.!dia 18 de agosto de 1924, riores do Departamento de
tendo frequentado as univer- Estado. '

:L sHlâJd'es'P :!'dé'rrrWiftãmêne;JD <:'€irt1lWashin'gton: :RObert'jGeorge Washington e Stan- Sayre exerceu á:�í�sêCté'tária
ford. Duraqte período de 42 a de Estado adjunto para assun·l
46, serviu como �apitão ,no "to.s interamericanos e, Ulti-I
Exército dos EUA, e somen�e mamente, ocul?ava o cargo de:
em 1949 decidiu, então, entraJ: supervisor geral das embaixa-:
para o Departamento de Es- das americaf!as em todo o

.

tado. mundo.

Comissão mista do I

Brasil e México fará !
,

" 1reunião em Brasília' I
'. , I

Brasília - O chanceler sua gestão a frente' da embai·1Azeredo da Silveira' convido.u xada, não foram raras a.soca­
oMinistro das Re(àções Exte- siões em que o seu diálogo Iriores do México., Santiago com o Itamarati foi difícil. I
Roei, para presidir a delega- . Quando o governo mexi·!
ção do seu país que partici- cano designou Garcia para 'Ipará, nQ. próximo mês" em exercer as funções de emblJi·
Brasília, dá � reunião da Co- xador em Brasília, era nítido. o I
missão Mista 'Brasil-México. mal-estar nos me�os dipl<;>má·1

.
O convite foi formalizado de- ticos br�sileiros. Consta, que I

pois que surgiram rumores de houve inclusive, dificuldades:
que Roei viria ao Brasil.

.

para que o Itamarati Uie con·,:
Ainda não está marcada a 'dedesse o "agreement". Afi-'

data da reunião, nem está nal, sua passagem por Brasília �
confirmada·a. vinda de RoeI. como. .jornalista, "arios antes,·:
Ma� � sua' visita está pràtica�' não havia deixaao boas re- ':
mente acertada, e segundo se cordações. �:informou ontem -::- está ta_m-

.

"
.

bêm relacionada com a' ines- Com a co�cr�tização dã
perada demissão do embaixa- viagem do Pr�sidente Geisel

'

dor mexicano,' Leon Roberto ao México, no ei1tànto, nas­
Garcia, há alguns. dias. . ceu ii impressão d� que Ro-
O Itamarati evitou falar berto Garcia estava indo bem

sobre a saída de Garcia, mas à frente da representação 'me­
há i'1dícios de que el,a está, de xicana. Entretanto, seu com�
fato, ligada apenas a proble- portamento profissional e s0-

mas 'pessoais ,do, ex- ciai nunca deix,ou de sofrer
embaixador mexicano. Babe- restriçqes por parte de diplo:
se, no entanto, que 'dúrante a'· matas màis co.nservadores.

,
I .�,

-Esperamos ql}e o MDB aceite pelo menos aspartes
fundamentais contidas nas reformas. Mas, de qualquer modo,
se houver restrições por parte do partido da Oposição, e com

elas não concordahnos, a Arena votara também esta _parte que
for rejeitada pelo MDB, já que temos maioria no Congresso e

poderiamos até votá-Ias todas sem o MDB.
O deputado José Bonifácio. disse Que�no entanto. o govemo

deseja a participação do MDB na votação das reformas e é por isso
que o senador Petrônio Portella, já a partir desta semana

começará a procurar os líderes oposicionistas. Rio _ Ao final de sua reunião de
Referindo-se às eleições de novembro, o deputado José Boni- hoje de manhã com' o generalfácio disse que a realização das convenções da Arena constitu Euler Bentes Monteiro, no apar­

uma etapa cumprida. tamento deste em Copacabana, Q
- O calendário. será cumprido. As eleições serão. realizadas senadoremedebista Lazaro Bar- Fortaleza - O .senador Virgilio Tá- gueira Lima, que provavelmente obterá

dentro da legislação eleitoral atual. Desta forma, não' haverá bosa comentou, satísfeito, com a .

h
.

.

I d d vora vai começar oje os entendimentos. sua primeira eleição. '

,extinção dos partidos. � Possivelmente, depois do término do Imprensa o resu ta o o en- ,

d id t E t G' I
. â

no d d contro. para a escolha do novo - ou dos novos Os entendimentos para a indicação dogoverno o presi en e rnes o eiser , ja no ecorrer o man- Disse não ter havido discor-dato do general João Baptista 'Figueiredo, poderão surgir novos dãncia entre suas idéias e as do
- candidatos do partido ao Senado, pelo novo candidato do partido ao Senado,

partidos, Mas a Arena e MDB deverão ser mantidos, embora a general, que prometera ir a Brasí- voto direto, tendo em vista a posição as- P710 "voto popular, aparentemente já
este respeito nada.existadainda dedPositiEvO. Possao, p0flém, ga- lia, talvez ainda esta semana, para sumida pelo ex-governador Adauto Be- foram iniciados pelo futuro governadorrantir que no governo o presl ente Ernesto else não se se avistar com o presidente da

, . . , " , .' .

alterará o calendário eleitoral. oposição, Ulysses Gimarães. zerra, q�e desistiu de sua candidatura, Virgílio Távora, o qual sabe antecipada-
,

.

;, .'
?;, 1 Pi' Se�,a�0r. acha que após .a alegando. falta de unidade partidária'. mente. que o ex-governador Adauto Be-'

c, I d MDR' ·,·'t
, .. ", aprovaçao do decátogp nl;i con- ; . H'

,. . ,. . , . r 'c' ['!;98h "ú'JW5�?t,:" "ê.,M ,'.'" H','

upu ar o
, . I.

'es ara ""'Ven�ã6'tiâ'í!IBhkdo �fi�Pbilcõ;';"''':' �j�),at-arde,��.sr�Bez�r:acomunica.r_á;J"':,,'zerràn�. 'iuedara:(j��e.�s<\p�lo,s: 9difí-,,. ,
.

'.
"" falta para a formaça��a Frente ofiCialmente, aJua declsao, em reumao" )"êi'�bté1 um nc:5llie capaz de umI' todas
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' Úmca pela Redemocratlzação e t
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dem na convençao explicou: 'que era.co,�os�rmclpals I eresarems- as acçoesaremstasemtorno esuacan-,

, "Depois Que esse decálogo re- . tas - Vlfglho Tavora, flávIO Marcilio e didatura. O nome ideal seria o do eco-

São Paulo - Vários senadores dá Óposição estarão reunidos em cebeu o elorju do general Eu�er Cesar Càls.
.

nomista Faulo Lu_stosa da Costa, mas os

S P Áb d nentes; do senador Magalhaes
.

ão aulo no próximo Si! a o, mas esse encontro não tem Pinto e outras eminentes figuras Apesar de desistir de ser candidato, o seus apenas 34 anos de idade'o impedemqualquer ligação com o envolvimento do partido na Frente da vida pública brasileira, obvia- Sr. Adauto Bezerra prometerá colábo- \ de se candidatar.Nacional de Redemocratização. 'mente foi dado um grande passo.
Ao dar a notícia, o senador Orestes QUI!rcÍ<i adiantou que a 'o que esta faltando é a materiali- rar, pessoalmente e com o seu grupo, que

delegação dê senadôres virá somente para participar da convenção zação, que poderá 'acontecer at� agora ainda é o n:tais forte da Arena,
estadual do MDB, que vai elaborar as suas listas de através do Movimento Democrá- . , .

d d
d'd 'I

' -

I d 15 d b' D tico Brasileiro, que tem respaldo para a vltona o parti o no pteito sena-
cail I atos as e elçoes par amentares e e Rovem ró. a

delegação, entre outros, participarão os senadores Paulo Bros- legal para ampará-lo." torial direto. Por enquanto, o nome mais
O senador Lazaro Barbosa se- dsard, Marcos Freire, Gilvan Rocha, cvelasio Vieira, �enor guiu a tarde para Brasília.

cota o é o do deputado Flávio Marcílio,
Maria, Evandro Carreira e Itamar Franco. Estará presente que só aceitará a candidatura se em torno'
ainda o presidente nacional de Partido, deputado Ulisses Gui- Magistrac710s dela se unirem todas as lideranças arenis-marães, o deputado JQsé Camargo (SP) informou Que poderáá
comparecer ainda o líder oposicionista na câmara, deputado �
Tancredo Neves.

.

.

,

:, ,

DEPARTAMENTO DE COMPRAS

AVISO":":' DECÇ>M N.o 0111'18

LOCADORA DE AUTO SOLE MAR LTDA

'!'Iara seus serviços comerciais e seus passeios tu­
rísticos, alugue um carro. Tarifas especiais para
locações semanais e mensais. ,Av. Getúlio. Vargas,
695

.

- fone (0474) 22-1514 -

Joinvi'lIe - SC.

AMPLA CASA. FIM COMERCIAL

Temos à rua Vito.r Konder linda casa com

500m2: excelente p/grande empresa, dependên­
das amplas p/comp.leto escritório., terreno.
c/2000m2, c/garagens, instalações p/serviçais,
quintal, jardim, etc. Qportunidade.raríssi[Tla:

Tratar c/Predisul. Fones 22'-1824 e 22-4285.

Florianópolis, 0.6 de Junho de 1.978.

AptéJ. Ed" Rembrandt
Cr$ 1.200.000,00'

Vendo com Cr$ 600.000,00 de' entrada a comt:ii­
nar, e restante financiado.
3 quartos, '1, s.uite, sala em "L", cozinha, área de

serviço, dependência de emprega,da, todo acarpe­
tado. lustres e armári'Os' embLitidos em todas .as·
dépendências. '

I'Ver e Tratar no Local·
Rua Bocaiúva, n.o 23 - apto - 403,.

�====���-===;=__=-l
I:

TERRENO VENDE·SE
. , ' I

Vende-SEI uma área de terra com aproximadamente 3"0:000 ' 1im2 (48,50X61O) situada em Espinheiros, frente para o as- �.�
falt'?, próximo ao trevo da Rodovia Jorge Lacerda�..,. I
(Itajai-Blumenau) em Itajaf. Área plana própria para.
granja, lavou,ra, sitio ou chácara.' ,

Tratar à rua Duque de Caxias, 732 ou pelo foni! 44-2231
com sra. Léa em Itajaí. Informações pelos flJnes (0482)
33-1866,33-1926.33-1679- Ramal73 com sr. Oswaldo ou

srta, Eliana em Florianópolis.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Política/Administra ão - 3
;\�_O�E�ST�A�D�O:::'..::.-�O:_7�d.:e!ju�n.!!.h�0�d:e:..1:.:9:.:.7.:::8 -----�---'--------�------'!""--------""""';'---------��-1
,-

Líder diz que·o Governo supera ·JÚlio elogia
.

d eleiçao de Malul
a meta do programa ro oviário,

por ter sido
.

O plano rodovíário es- 'Francisco Küster, que por I

"tadual deverá atingir até .O sua vez prometeu voltar à livre e democrática
final da atual administra- tribuna paravcontínuar re-
ção um total de 783 quilô- Iatando a verdade". Se-

-metros de estradasimplan- .

gundo Küster, o compro-

tadas, sUJ!erando assim a misso do Governo era de

meta prevista, que era de implantar 1.756 quilôme-
764 quilômetros de im- tros de estradas, e, não. os

plantação. Desse total, 610 alegados '164.
quilômetros já estão im- No pronunciamento
plantados, ·.·200 quilôme- feitona Assembléia, o líder
tros encontram-se contra- Nelson Morro frisou que o

tados e em execução, dos Governo teve que superar

quais 173 quilômetros dificuldades de duas or-

estão previstos para serem dens, antes que pudesse
concluídos até 0\ final do agilizar a programação de.
Governo. Quanto ao" pro- obras rodoviárias: pri-
grama de pavimentação, meiro, teve que realizar os
413· quilômetros já foram .: projetos finais de engenha-
executados nesses 3 anos e Morro: dificuldades tiveram que. ser superadas antes das obras. ria' para obras que se en-

dois meses de Governo, contravam iniciadas pela
devendo serem pavimen- administração -anterior,
tados mais 300 quilôme- Francisco Küster, aoplano lagre", disse ele, "mas. o enquanto qúe, de outro

tros até março do próximo .rodoviárío estadual, afir-, possível, dentro do tempo. lado, a obtenção do finan­
ano, dos 524contratados e mando .que apenas 15,5% e dos recursos que conse- ciamento externo consu­

em execução, o que totalí- do prometidoseriam reali- guiu". Lembrou que dos � miu longos meses de gest-
zará 713 quilômetros," de zados. Morro explicou 200 milhões de dólares ões burocráticas. Ele lern­
um· total previsto que era ainda que em 15 de março previstos o Governo con- brou que além das obras
de l.d96 quilômetros. de 1975, no início do atual tratoulôü milhões de dóla- que -serão entregues até o

Essas foram as explica- Governo.>o Estado tinha res dos quais recebeu até, final da atual administra­
ções, dadas ontem na As- pavimentação 444 quilô- agora 80 milhões de dóla- ção, outras ficarão com

sembléia pelo líder do GO:' metros de rodovias, sendo res, "e 'o plano rodoviário seus'projetos de engenha­
vemo, deputado Nelson 116 de estradas estaduais e nem por isso parou". O ria elaborados, ou em fase

Morro, ao ocupar a tri- 330 de responsabilidade líder governista considerou' de construção para serem

buna para responder críti-' federal. "O atual Governo "irreais" os números cita- continuadas pelo futuro
·

cas do líder do- MOS, não realizou nenhum mi- dos pelo líder da Oposição, Governo.

,.

,

Nereu Ramos
"""�

. .
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_
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COJll 62 candidatos a deputado estadual, 18 candidatos a deputado
federal e os dois candidatos já indicados para a vaga direta aoSenado­

Dejandir Dalpasquale e Jayson Barreto - o MDB tem praticamente
acertada a chapa a ser homologada na convenção nos prôximos-dias 24
e 25. Os detalhes finais deverão ficar acertados ainda esta semana,

quando a comissão executiva regional se 'reunirá para discutir critérios e
fixar as normas de escolha para os suplentes ao Senado. Quanto às

eleições indiretas, o diretório regional já deliberou que o partido não
deverá participar, embora a convenção, ou o próprio diretório, possa
rever essa decisão.

Para as eleições diretas, o critério inicialmente estabelecido foi de que
seria.lançado um candidato a deputado estadual em cada área de 27 mil

votos, e um candidato a deputado federal a cada fração eleitoral de lop
mil votos .."Na quase totalidade dos casos esse critério foi obedecido",
explicou ontem o presidente do partido, Dejandir Dalpasquale, esclare­
cendo que :'existem algumas exceções e mesmo porque é humanamente

impossível fazer com que tudo saiaexatamente como foi planejado, mas
, pelo menos houve o esforço no sentido de se ficar o mais próximo
possível do estabelecido".
- O MDB vem com uma chapa quase toda renovada - frisou

Dejandir - com elementos de boa liderança, conscientizados e prepa-
O supeFinte�dente da FUl:'ldaçãó Hospitalar de Santa Lamentando'o fechamento os mais variados e técnicos, a rados para defender o programa partidário. São lideranças novas que

.' Catarina; Ney· Luiz Gonzaga, presidiu na
.
manhã de .

da As�ociação Rural de FIo- incluem no rol dos estabele- começam a despontar, e que o partido tem todo o interesse em projetar

ontemcatode possedomédicoWil··son. 'Reblin na direção. rianópolis, que foi desalojada cimentos que, antes de querer no cenário político estadual e nacional. L

di'
. O presidente emedebista disse que a convenção da Arena, domingo

do Hospital ��reu Ramos, de Flonanópolis. O cargo, para aar ugar ao terminal de auferir lucros prisma pelo passado, não alterou a expectativa politica do partido com vistas ao
· vinha sendo exercido interinamente pelo médico sanita- ôn�bus localizado no at«ri'? da . orientar e incenti�ar�'. . pleito de novembro-t'A Arena inicialmente prometia sair com 80 can-

rista Osvaldo V.ítoríno ...I.e·O·.I.l·.V...íra.,<.n.ue acaba de ser
baía sul.o deputado Henrique A nossa Associação Rural, didatosà Assembléia e 32 à Câmara dos Deputados,mas não conseguiu O d d A

A'
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. .. eputa o ntõruo 1-
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_'j., T, ',�'1 lI-mQ.�,,�OlCI:�U. -;- p�ossegulU __,.. que es ava a cançar esse numero. lante�ls�Jp s,�lcau�?sam()tll)��s�p'Pls�as ..
.

1'1 ,' •. : ,_� pomea,c;t() p�raa pireção dQ'Dep.�ento Autônomo de:
o��em � Me�� ,d$l,j��!!lIJ.pl��a, . J�üll�llda. recentemente, na ,,,,P9r:ql!e �rcebe.roqs que os prorle'n��8-��8��ena el}!.��,�JR,1!��g�!llto ��et!� �O!�QA� a �!� nls,:"9P1,

.

-;.;iSaúde,Rúbliea,. :;;::':;.\{J.? .,;i:,�,: .,,' , :',(,;)
.

o envio. di. telegrama afb go- 'Rua.GeaeralBitteneourt, está mlils agudos do que os pro��mas q�e t�I11PS de fórmaçãç de nossa' peratívas que e�f�enta� pro-

l ,.0' )1;-, ,,>,;, .vernador' do pstado:' ';ape- prestes a encerrar suas portas, cpap�: Rc:_sta ,agora o MDB se conscI�ntlzar e se pr.e�aI:a_r para uma b1emas de �d.mIDl�t�açao, re-
O ex-diretor assinalOU:i·,,(iufcante,rápid.' a saudação, a I d id 'd' d' . .

d f' moblhzaçaQdentrodoEStadoeseposslvelcom,aumfIcaçaonadefesa futando cnucas feitas peloan o no senti o e que e- com essa atitu e, - en anzou das teses do partido" .

d d F A
.

preocupação do atuai superintendente da-Fundaçãe com . termine providências junto à - motivada por ptoblemas Dejandir deu pou� atenção à chapa de candidatos da Arena, Luíz �n� a. ecoag��: ;na recuperação e modernização das unidades hospitalares
.

Secretaria da Agricultura a que não nos compete enume- limitando-se a comentar que "tem alguns nomes ilustres, respeitáveis, UI� o anesl,. e pu Ica. as

e 'assistenciais, notadamente o esforço que vem reali- fim de ev.itarquesejam para li- rar, surgirão as dificuldades masriãoémotivodenossapreo�upação".Segundoele,alémdafoTl11a- na Imprensa" quando �Is�e
zando para melhoria do nível assistencial dos pacientes sadas as atividades daquela de centenas de agricultores çâo de uma própria chapa, o MDB se preocupa com a organização de que o parlamentar podena vir

do Hospital Nereu Ramos, acometidos de doenças Assóciação". Acentua aindao fruticultores ruralistásecino> sua c�mp�n}la e, dentr? desse objetivo, com � int_egração partidária aser,decIa�ado "pe�s?na non

ti'" .

fili 'f . atraves da Frente Nacional pela Redemocratização, assunto que a grata' devido as cnncas que
transmissíveis. e egrama que os serviços listas que aziam da nossa direção nacional está- examinando para uma deliberação final pelos f d tnbunaà

.

d I feri .'-'.' . ez a n una as cooperan-presta os pe a re enda Asso- Associação o catecismo das órgãos partidários.
'

.

I d
""

d. -
.

d'
. ..' vas ma a mIDIstra as,

claçao no aten Imento da po- suas horas de dificuldades .

pula5ão rural da Grande Flo- pois, lá encontravam, além da CANPIDATOS
, Para o deputado PiChetti, o

r-iandpolis são de alta relevân- costumeira solicitude de seus princípio do cooperativismo é
cia e de reflexos altamente po- funcionários o diagnóstico

A chapa de candidatos estª praticamente defiJlida pelo Diretório'
d Ih d

.

d'
. Regional do Partido, Para li Câmara Federal foram escolhidos os

os me ores, os ,maIS sa lOS

sltivos na nossa economia".
. certo, dado por profissionais seguintes nomes que serão submetidos à apreciação das convencionais: que eXIstem no PaiS, ma�, porJustificando o seu requeri- çompetentes, para que solu- Walmor de Lucca, César. Nascimento, Aderbal RoSa, Henrique de . outro lado e em espeCial na

mento, o parlamentar lem- 'ções fossem 'encontradas e dú- Arruda Ramos, Edson Andrinus de Oliveira, Nelson Carminati, Luiz região Oeste, várias coopera­
brou que "a capacidade de vidas diri!TIidas". Antônio Cechinel, Walmir Wagner, Milton Pompeu Ribeiro, José tivas tem falido por proble-
atendimento propOfcionado Firializando acrescentou: Thomé, Danilci Schmidt; Pedro Ivo Campos, Acácio Pereira, Iraí Zilio, mas ádmiftistrativos lembrou
Pelo conJ"unto de funcI'ona'rl'os" " ,.

d ,Franciscq Libardoni, Ernesto José De Marco, Antonio MenesesLima,. "

com o proxImo esaparecl- Laerte Vieira e Juarez Furtado. que ISSO ocorre porque. seus
da Associação Rural de Flo- mento da Associação Rural, Para disputar as eleições a�eputado estadual estes são os candidatos administradores, abusando O parlamentar reiterou as

rianópólis, aliada ao esforço sérios problemas estarão cria-' já definidos: Silvio Silva Sobrinho, ClaTibalte Freitas, Mutilo Sampaio da boa fé dos cooperativados, acusações feitas em pronun­
de seus dirigentes aonde des- dos, e, urge achar-se um solu- Canto, Acácio Vilaim, Nelson Alexandrino, Manoel Carlos de SouZa, usam ilicitamente a coopera- ciamento anteriot - e que
ponta a marcante personali- ção para .que _ela con,"iinue a Stélio Cascaes Boabaid, Rogério Carvalho da Rosa, Luiz Carlos Bru- tiva para benefício ·própdo . suscitou as críticas do presi­dade de um Veiga Lima, dar a assistência técnica,. o nel, Fallsto Brasil, Jacó Anderle, Pedro Medeiros, Aloisio Piazza,

Sempre solícito, sempre amp á' à I
Afonso Veiga Filho, Júlio _Wiggers" Nelsón Vedekin, l)elfim Peixoto

.

Por outro lado, disse que os
dente da Fecoagro àqueles

aro necess no que es
Filho, Nestor áos Santos, José Fomari, Álvaro Correia, Nilo Freitas" que se valem das cooperativas

Pront I bl
.

t d " pequenos comerciantes e in-
_

o a reso ver pro emas, ql,le ii em procura o . Valério José Steil,-SenJ'amin Faria, Cesar Mortiz, Urbano Bertoldi, p'ara enriquf'cereni ilicit.a-austriais não usufruem dos "

Antonio Bado, Manoel Victor Gonç�lvez; Lauro André da Silva, Luiz .. mente.
Muller, Pedro Muller, Dário Nardelli, MiracÍ Dereti, Roland Dom- mesmos benefícios das coope-

guseh, Aderbal Tavares, Celso Pereira, Geovah Amarante, Gervásio rativas e ('não têm nenhum

Turek, Haroldo Ferreira, Alamir Marés.(ou Marcos Schiffler), Odilon privilégio" mas, no entanto;
Salmoria, Flávio Cruz, Carlos Hom�m (011 Cleofano Bernardoni), prestam inestimáveis serviços
Nilson Zomkowski, Cid Pedroso, Jorge Gonçalvez da Silva, Casilqo à comunidade. No caso das

,

, MaIdaner, Peluiz Monteiro Piffero, Nelson Locatelli, José Figuel1'edo,
Lídio Sutilli, Waldir Buzatto, Eugênio Stein, Francisco Kúster, Rogé­
rio Martorano, Celso Anderson de Souza, CarIos Camargo Vieira e

Remi Fávero.
'

Assume novo
,

.

,

"

dire tor do hospital

o novo diretor exercia a chefia da seção de doenças
transmissíveis do Departàmento Autônomo de Saúde
Pública, tendo atuado em Itajaí como diretor do Centro.
de Saúde. Há mais de 15 anos �rablllha no combate à
tuberculose. O médico Wilson Reblin anunciQu seu pro­
pól;ito de realizar.uma administração profícua e transmi-

·

tiu agradecimentos ao Governador Konder Reis.

,

. O superint�ndente da Fundação, Ney Gonhga,
dirigiu-se ao novo diretor, dizendo que a Fundação está

, realizapdo uma séiie de obras e transferindo equipamen­
tos novos. Menciónou que oHospital Nereu Ràmos terá,

.dentro em breve, o melhor laboratório de análises clíni-
· cás .e. contatá com um novo aparelho de J;'aio-X. _.

Radialistas se reúnem

e assumem o sindicato
'Sol> a présidência de Hugo SUveira Lopes, diretores

dos sindicatos de radialistas do Rio de Janeiro, Minas
Ger<;lis, São Paulo, Paraná, IDo Grande do Sul e Santa
Catarina esta,rão debatendo, neste final de semana, nesta·
capital, aspect�s legais referentes ao exercício daquela
ati�idade profissionaL Três reuniões estão programadaS
para a Casa do Jornalista, no sábado e domingo pr6xi-.
mos, oportuntdadé em que os dirigentes .classis��s vão
examinar as alterações do Decreto 52.287, de 1963, que
regulamenta a profissão de radialista.

As reuniões'dos dirigentes· sindicais dos seis Estados
· integram o programa de posse da nova diretoria do Sin­

, dicato dos Radialistas de Santa Catarina, bem como dos
· membros do Conselho Fiscal e dos delegados represen­
tantes junto à Federação. A posse está marcada para a

próxima 'sexta-feira, na· Casa do Jornalista, ocasião em

que será re,conduzido à presid_ência o radialista ,Hugo
Silveira Lopes. A solenidade será abertà com palestra do
professor Lauro Hageinann. que abordará o tema "Co-'
municaçãp no Brasil de Hoje".

No sábado, a partir das 9 horas, estarão reunÍdos pela
primeira vez os dirigentes sindicais. As 11 horas, sob a

, presidência do Secretário Mário Cesar Moraes, será
inaugurada a "Sala de Impr;ensa Adolfo Zigelli", na Se-

·

cretària da Educação e Cuitura. A tarde será realizada a

segunda reunião e o último encontro está marcado para
as 9,hQr,as,4e.domingo. Logo em seguida, o Sindicato dos'
Radialistas faz sua homenagem póstuma ao primeiro

..� v
presidente da AS,sociação dos �adialistas, Edgar Bonas-

IV; sis da Silva, com a inauguração de seu retrato na galeria
da Casa do Jornalista.

.

Henrique Ramos

pede que seia
reaberta a

Associação �ural

·.Agrônomos oferece."

.apoio à Bornhausen
A diretoria da Associação

de Engenheiros Agrônomos
de Sânta Catarina avístou-se
ontem 'com o candidato da
Arena aoGoverno do Estado,
oportunidade em que o presi­
dente Antônio Augusto da
Silva Aquini ofereceu sugest­
ões ao Sr. Jorge Konder Bor­
nhausen que serão reunidos
em documento a ser elabo­
rado ainda este mês, contendo
subsídios para a execução da
política agrop.ecuária no Es­
tado, na próxima administra­
ção. Como a idéia foi bem

.

aceita pelo futuro .governa­
dor, que já manifestou inte­
resse em debater os problemas
do setor com os agrônomqs
em cada micro-região, a dire­
toria da AEASC vai analisar o
assunto em reunião progra­
mada para os próximos dias
23 e 24, em Florianópolis.
-Para este encontro eStão
sendo convocadas as direto­
rias dos II núcleos regionllis
da entidade de classe, que re­

presentam mais de 800 profis­
sionais de agronomi;:t em

Santa Catarina.

-Dejandir: o Otimismo mantido quanto à vitória em nov�m'brd

MDB já definiu,
os candida tos

e aguarda
--

,a convençao

.

Ministério das Minas e Energia

4,
Eletrobrás Centrais Elétricas Brasileiras SA

'Eletrosul
Centrais Elétricas do'Sul do Brasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento _

RECRUTAMÊNtO N.o 01/78
A.JUDANTE DE OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO

(Pessoal com experiência)

1) A Centrais Elétricas do Sul do'Brasil S/A - ELETRO­
SUL, necessita admitir pessoal, com experiência, no

campo da manutenção elétrica, mecânica ou i nstrumenta­
. ção, para aproveitame'nto na Usirna Térmica "Jorge La-
cerda", em Capivari de Baixo - Tubarão-SC. '

2) Os candidatos poderão obter informaç'óeJi detalha­
das e efetuar as inscrições no período de 08 a 13 de junho
de 1978, nos seguintes locais e horários:

FLORIANÓPOLIS: Divisão de Recrut�mento e Seleção

Rua Esteves Junior, 08 - Loja
Das 08.:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00 horas'.

TUBARÃO: Usina J9rge Lacerdçi
Capivari de Baixo .'

'Avenida Nações Unidas, s/n.o
.

Setor de Pessoal
Das 08:00 às 1.1 :00 e das 14:00 às 17:00 horas

O deputado Júlio Cesar
ao comentar ontem na As­
sembléia, os resultados da
Convenção da Arena em
São Paulo, em que saiu
vencedor o Sr. Paulo Salim
Maluf, disse que "estava'
'muito satisfeito pelo 'fato
daqueles. convencionais
terem realizado uma, elei­
ção livre e democrática,
dentro da atual legislação,
e principalmente, muito
satisfeito pelo fato. do Go­
verno tê-la considerado vá­
lida".

Isto vem comprovar -
disse o orador � que os

nomes indicados pelo Pre­
sidente daRepública eram

a título de sugestão. E
acrescentou: "a posição do
Presidente da República
nos deixa revitalizados
pára a próxima eleição".

Acentuou ainda o depu­
tado Júlio Cesar que "em
muitos Estados, os nomes

indicados pelo Presidente
da República foram aceitos
com satisfação pois eram

do agrado do partido mas,
já em São Paulo, ocorreu
que a sugestão do nome de
Laudo Natel não reunia a

ARENA".

Em aparte, o deputado
Antônio Pichetti lembrou
que "da mesma forma o se-

nador "biônico" que com-
.

punha a chapa do senhor
Paulo Maluf foi eleito".
Frisou ainda que "o gene­
ral Figueiredo telegrafou a

todos os convencionais pe­
dindo o apoio para Laudo
Natel mas os mesmos deci­
diram de outra maneira e

de acordo com a lei".

O líder do MOB, Fran­
cisco Küster; acentuou que
"devemos cumprimentar
os arenistas de' São Paulo
mas só àqueles. A insatis­
fação geral do País se refle­
tiu naquele Estado". Seria
o momento - continuou
- do Presidente da Repú­
blica dizer um basta e num

gesto histórico, marcasse

as eleições diretas, que
seria o melhor antibiótico

para combater o mal que
acomete a Nação.

Já o deputado Lauro
André da Silva interrogou
do orador: "Como se senti­
ria V. Excia. se o fato ocor­
rido em São Paulo aconte­
cesse em Santa Catarina?".

Ao que o deputado Júlio
Cesar respondeu que
"tanto aceitaria uma vitó­
ria quanto uma derrota
pois, como participante de
muitas eleições, sei acatar
todo e qualquer resultado
que venha de uina disputa

.

democrática".
'

Deputado defende-se

de críticas de

.dirigente da Fecoagro

'Ministério das Minas e Energia
. 4

"

Etetrotxct Cent�ais Elétricas Brasileiras SA

Eletrosul
Centrais Elétricas do Sul do B'rasil SA

Energia para garantir o desenvolvimento

RECRUTAMENTO N';o 01/78
A.JUDANTE DE OPERAÇ'ÃO E MANUTENÇÃO

. (Pessoal sem experiência). .

1) A Centrais Elétricas do Sul do Brasil S/A - ELE­
TROSUL, necessita admitir pessoal, sem experiência, para
trabalhar na Usina Térmica "Jorge Lacerda"·em Capivari
de Baixo - Tubarão-SC.

.

2) Os candidatos re<::eberão treinamento prático de 12

(d?z.e) �,,:ses em Usina Térmica. Para o aperfeiçoamento
teonco Irao os que obtiverem aproveitamento,s,atisfatório
na parte prática. i

3) Os interessados poderão obter informações deta­
lhadas e efetuar as inscrições no período de 08 a 13 de
junho ce 1978, nos seguintes locais e horários:
FLORIANÓPOLIS: Divisão de Recrutamento e Seleção
Rua Esteves Junior, 08 -. Loja
Das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 17:00 horas
TUBARÃO: Usina Jorge Laéerda
Capiv3ri de Bai}(o

.

Avenida Nações Unidas, s/;'.o
Setor de Pessoal; .

Das 08:00 às 11 :00 e das 14:00 às H:OO horas .

I .

cooperativas, que gozam de

isenção fiscal, são vários os

casos que mostram os benefí-

•
,

•

:..------------�----�--..------------------------------------------�----------------------------------------------------�----------------------------------------�----�---.�----�
,��

cios que seus dirigentes go­
.tª% o rpÇSJ1lo.rllã.9,p,çorrendo
;"";).,.\1., �t1>,'�"��"""'9'iilJ:}t �

com seus cooperativados ..

Na região Oeste, segundo o

parlamentar, várias coopera­
tivas estão enfrentando pro­
blemas, citando algumas dos

municípios de Anchieta, Gua­
rujá do Sul e Itapiranga. Sa­
lientou, no entanto que há ou­
tras que funcionam bem o que
vem reforçar sua opinião de

que a administraçã'o errônea é

que prejudica as cooperativas.
Por isso repetiu a advertên­

cia já feita anteriormente de

'que os cooperativa<ios devem
ter cuidado na eleição de seus

dirigentes para evitar proble­
mas futuros, como os que vem
ocorrendo na região Oeste.

.

Vários apartes foram dados
ao orador, tendo o deputado
Bulcão Vianna lembrado que
falta ao sistema ,cooperativo
uma legislação adequada para
evitar estes problemas que
vem ocorrendo.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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COLlJNA DO CASTEILO

Candidaturas

desestabilizadas'

vemo. ,

O Presidente Geisel possivelmente estará sendo ví­
tim� do processo de di'stensão por ele definido e se­

guido, enfrentando, como previra, pressões e conqa­
pressões. Não faltaram observações de que a distensão
lenta e graduá! termina por gerar novas tensões, possi­
velmtmte mais graveS. A abertura política haverá de
resultar de uma decisão formal e pública e de !ler pro­
clamada de'uma vez só ou encÓntr�rá óbstaculos fre­
quentemente intranspqníveis. Diante de uma Nação
reivindicante não se entreabre uma porta riem se deixa
que o postulante ponha o pé na porta entreaberta. Ou a

porta permanece fechada ou termi�ará por ser escanca­
rada, uma vez entreaberta. No ca�o atual, a convivência
da liberdade de imprensa com o Governo autocrático

provou ser experiêm;ia negativa embora irreversível. A
autocracia haverá de ceder à liberdade.
Não se deve invocar o precedente da 'Espanha como

um,caso de distensão gradual. Morto franco, seu sUCeS­
sor definiu a substituição de políticas e, mediante me­

didas decisivas, convocou toda a Nação para ajudá-lo a\
governar um País administrativamente em ,ordem, eco­
nomicamente próspero mas politicamente caótico. A

abertura foi total. Sua aplicação é que foi gradual, em�
bora em tempo ex�emamente reduzido por força das

,pres'sões populares ac�lhidas pelo Rei.
São Paulo começou o processo de ,reversão d,o regime,

e dificilmente o Governo Federal retomará ali� como no

resto do País, o controle da situação política. Pouco
importa a pessoa do Sr. Maluf;,cuja candidatura poderá
ser eliminada por aplicação de uma lei revolucionária.
O que não se eliminará é a afirmação de autonomia, é a

rejeição da tutela, é o anse,io de liberdade que São

Paulo, com a aju'd� do seu' Covernador, tornou um es-

tado dé espírito ostensivo � generalizado.
'

Carlo8 CtJlltello Branco

Racionamento de energia elétrica

Abe'rtura' partidária
É sintomático que os partidos'

já estejam encontrando dificul­
dades para acomodar em suas

chapas de candidatos aos piei tos
legislativos todas as aspirações
que se abrigam em suas legendas.

Se antes faltavam candidatos, ou'
por desencanto que a vida pública
provocava ou por não ser com­

pensatória a investidura em car­
gos eletivos, 'o que se oé agora é,

quefaltam oportunidades aos que
desejam concorrer a mandatos
parlamentares, ainda que a legis­
lação eleitoral tenha sido gene­
rosa nesse particular, facultando
o lançamento do dobro de candi­
datos por partido em relação ao

número de cadeiras a preencher.
Na extensa lista, aprovada em

convenção da Arena no último
domingo, com seus 73 postulantes
a uma cadeira na Assembléia Le­

gislativa, por exemplo, não figu­
ram vários outros nomes, ante-"
riormente apontados como canM

didatos e que acabaram preteri­
dos em nome da melhor harmoni­
zação das candida'turaf do par­
tido em face de critérios de sele­
ção por alguns chamados de "ra­
cionais". A racionalização é, por
sinal, o recurso contra o excesso,
fenômeno novo no atual sistema
bi-partidârio, O MDB, pelo me­

nos, sempre .teoe em seus magros
quadros um obstáculo ao cresci­
mento eleitoral, até que as elei­
ções de 1974 tiraram o partido do
complexo 'minoritário' pára
torná-lo eleitoralme�te oiáoel,
como conduto de aspirações mais
abrangentes da sociedade. Por
isso, tal qual a Arena, o MDB co­

meça a ter que [azer uso da racio­
nalização, quando a. questão que
se coloca é a de atender a aspira­
ções políticas dentro do huma­
namente possioel, ou matemãti­
camente suportável pelo partido.'
Quer dizer, a Arena já se tornou

pequena, e o MDB começa tam-.
béma serum conduto estreito das

aspirações que se abrigam sob sua
legenda.; O atual sistema bi-'
'partidário, até por uma razão ma­
temática, parece condenado à in­

subsistência, notadamente num

clima de aberturas em que o
'

'ponto predominante é o ofereci­
mento de mais amplas 'oportuni­
dades de participação politica. Se

,

a ordem é abrir, não há como acei­
tar que os partidos _:_ exatamente
eles - se encarreguem de fechar
as portas a essa maior participa­
ção. Mesmo porque ela precisa ser
planificada segundo tendências
definidas de comportamento e

padrões ideológicos nüidos, o que
também não está sendo possioel
dentro dos atuais aglomerados"
partidários. O que eles fazem é'
somar, o que dá sempre um resul-

, tado quantitativo, e nunca quali­
,
tativo. Os novos partidos, quiçá,
'vão se encarregar de "racionali-
zar" no verdadeiro sentido a or­

ganização polüico-partidâria na­

cional.

Valas da Avenida

Seqhor D'iretor: É reaIm�nte deplo­
rável o exemplo q�e a Companhia de
'Melhoramentos dá Capital está dando
a toda a população, enquanto, parado�
xalmente está fazendo alguma coisa
pela,população. Refiro-me às obras de
asfaltamento da,Avenida Mauro Ra-
mos.

Em cada rua transversal a Comcap
andou abrindo umas grandes valas
para arru�ar,melhor á tubulação sub­
terrânea. Pois bem; todQ o t�abalho foi
feito, mas as valas foram fechadas ab­
surdàmf�nte num grande desrespeito
e falta de consideração a todos os mo­
radores. Na entrada da Rua José Boi­
teux, por exemplo, um buraco está fa­
zendo o segundo mês de an'iversário
sem· que' nada tenha sido providen­
ciado. No final do asfalto,' perto do
I)anco redondo, uma outra cratera faz
festa há mais de um mês. Há ainda
uma grande questão: pelo que todos
sabe� não chove há algum tempo na

Capital e pelo que eu sei através deste
jornal, a dita avenida e seu festejado
asfalto político já déveria estar ser­

vindo aOsJmotoristas. Pelo torpor que

CARTAS
as obras seguem, é bem provável que
ele vai' ser inaugurado, somente 'no

final do mandato do GovernadorKon­
der Reis, quando, então, realmente,'
todos poderão dizer que a Avenida
Mauro Ramos teve s'Ua distancia en­

curtada. Jorge Esteves - Florianópo­
lis.

'

�Teatro Amador

Prezado S,enhor. Vimos através

desta, solicitar que V. Sa. comunique
ao jornalista Gustavo Neves inveraci�
dade de seu artigo publicado neste

Jornal no dia 31/05/78.
Ocorre que o Grupo Pesquisa

I
'

Teatro Novo desta Universidade es-

teve presente no 3.° E,ncontro de
Teatro Amador, realizado em Lages
no dia 28/05/78.
Estes repre�e�tan,tes do grupo, não

, só repr�ser;taram, �Stea�io 'amador
desta cidade, como ainda integraram a

,diretoria da Federação Catarinense
de Teatro Amador.

. Solicitamos ainda, que V. Sa. sugira
....-

ao jornalista que escreva mais sobre
Teatro Amador, não só das glórias pas­
sadas, mas também das presentes,
bem como das dificuldades'com que o

Teatro Amador se defronta diaria­
mente ,em nosso Estado.
Sem mais,' r�iteramos protestos de

estima e consideração; Atenciosa-',
mente,_ Carrtiem Lúcia Fossari. ,COQr­
denadora do Pró-Arte do_Teatro.

Cinema
Senhor Diretor: Está muito com­

provado que somente ho'ns filmes

podem lotar os cinemas; que 'maus
filmes podein também letar, mas re­

troagir a cultura dos assistentes. O que
se viu domingo ,à noite no Cecomtur é
uma prova de que Q apreciador de
boas películas vai ao cinema e vive o

filme que �stá sendo projetado à sua

·frente.
Seria bom que as empresas exibido-

I

ras, a p�rtir dos mais' recentes exem­

plos de casa cheia, passasse a respeitar
'o público, oferecendo-lhe 'o que de
melhor há. Para �melhor;teOham cer­

teza, sempre haverá públic�, e, p,ara o
pior, a presença de público é impre­
cisa, e o resultado, pior ainda.' Sauda­
ções� Saulo Araújo, Florianopolis.

1
'
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O.festival de manifestações democráticas no âmbito
do Palácio do Planalto não permite que se faça uma

avaliação correta da profunda modificação introduzida
no quadro político brasileiro pelá derrota do Sr. Laudo
Natel na convenção da Arena em São Paulo. Pode-se
facilmente, numa a�álisi objetiva da situação, indicar,
que o resulta/do da conve���o representa o primeiro ato

de um processo' de desestabilização da candidatura do
General, Figueiredo, já afetada pela coordenação de
forças oposicionistas, que�uphmtam demuito o quadro
do Partido da Oposição e pela existência evidente de

umll; díssídênciajnilitar ativista.
,

'

O Governo não absorveu nem pode absorver sua der­
rota em São Paulo, que se tornou hoje o foco principal da
resístêneia democrática e o ponto d-r aglutinação das
diversas forças sociais, econômicas e políticas mobili­
zadas em favor de uma aceleração das aberturas políti­
cas. O resultado da convenção beneficiou um persona­
gérn secundário, alguém que, segundo as certidões de
cartório, está pendente, como candidato, de um ofício
doMinistro da Justiça a orgãos do aparelho judiciário. A
circunstâncía.êirrelevante. O que importa é o repúdio à
imposição doPalácio do Planalto ocorrida precisamente
no Estado- que é a chave do processo econômico, 'polí­
tico e social do Brasil de hoje. Houve como que uma

primeira reação federativa à abusiva centralização do Já se admite para os próximos ceção. -

, bem' estar do público, aliás, ímplí-
poder e um sinal de Iegitímaçâo de todas as resistências dias a providência do raciona- Resta, pois, que a compreensão citos também no objetivo geral das
'e, de todas as dissidências:

' inento de energia elétrica na região do público não falte em apoio dessa restrições no uso da energia elé-

A convenção paulista to�ouplausível a esperança da
'

do extremo sul do País, com o fim solução de emergência para a crise trica.'

oposição de vencer no colégio eleitoral, substituindo o
de minorar os .efeítos da longa es- que deriva do Fenômeno reníten- A situação reclama a bõa vontade
.tiagern que estão impedindo p temente verificado, com graves das populações de toda a região,General Figueiredo. por outro chefe militar ou even- abastecimento das usinas gerado- efeitos na vida socia:I e econômica 'que, ao encontro dos atos oficiais,tualmente por um candidato civilque obtenha respaldo,

,
ras em consequência do baixonível da região sulina do Brasil. demonstrará alto nível de civismo e

da dissidência militar. Invocar-se o princípio da fidéli- dosrios. É claro que a vigência damedida de solidariedade social. E outro
dade partidária, como se, tenta fazer nos círculos diri- exigirá certas restrições para as não será naturalmente o propós-ito
gentes da AreJl�;A.ti'g9.r.?S}!mepte i,tie�éX��l)t�.�Qualquer A medida, que evidentemente comodidades e interesses dos habí-:: . com que todos aguardaremos as de-
membro do colégioeleitoral, desde que se crie o clima implica cuidados especiais, vi- tantes, que, terão de ajustar-se às terminações de emergência, em
de vitória da oposição, 'desafiará 'essa lei; ditada pelos sando a trazer o'mínimo de saorifí- normas excepcionais impostas pelo' obediência às quais estaremos con-
interesses do podermilitarista e que não sobreviverá a cios às populações e 'à economia racionamento" da força e luz. E tribuindo para, a solução do pro-
uma vitória do candidato da oposição no'colégio eleito- regional, parece

'.

inevítávelr Pá- ,nisso 'é que entra a esclarecida p'ai-' blema que inquieta a existência co-
ral. Se ocorrer tal vitórlil;'a' lei 'não será aplicada e, ,s� r ic '

, ,.ra!lá, Santa Catarina e Rio Grande '. ticipação da comúnidade.na execu- letiva.
.' ..

" I
-

.

, ho.pX,t;��W�gHia.,ft!wu\.at�,JiI;�e Qtl{)ioo"as,{d�xar-á�el, I' i, doStil:aguá�daru:dêcisã�definiti:V1l ' �,do plano' a 'set;ad()�ªdo;';?s:,', _�:\.,,,�., cí�Iã, aihüá'á$�)Jn:iião�tênhamõs vr-

ser-Ieirpor' inioiati"a da.nova 'II_ooria; que se' armará em ' nuina=prôxima' r�Ü'fiião ;dó'!Crupo:'" '1(':) �eili" 'dú'v'ntá, '''WS6' lião "õc9ri�f{t:��::,tkW��rar 'M%'(Wp�la�J�liuvàs que'
'

, função das articulações permitidas pela rebelião geral de Coordenaçâo'te"Operações 'In- '.em reNúncias'e sá'érifíC'ios paia a':" 'tão bem-vind'a�' serão agora. Até

qué- invadéa Arena 'de pontâ �� Pllnta: e que agora foi terlígadas, da Eletrosul, sobre o ra- vida comum 'das populações. To-
.

que cheguem, aubmentam-nos às

consagrada pela' convençâopaulfsta. cíonamento. .

' davia� é de esperar: que essa C09pé- contingências da teimosia das se-

A desestabilízaçâo da candidatura Figueiredo torna- O próprio Ministro das Minas e ação{ se.efetive de maneira �XPOI:t- cas, rendendo-nos a tantas raeões
se assim um fato previsível e complexo. A �la, poderá Energias, recentemente em Flo- tinea e sem obstáculos, ao en- que, noutras plagas do nosso País

ríanôpolís, já hávia determinado eontro dos resultados previstos no se levantam contra as estiagens e os,

somar-se a desestàbílização de sífuações estaduais nas- ,

cidas do arbítrio palaciano. Os governadores escolhidos que; se até o dia 30 de maio, não estudo das possíveis consequên- seus efeitos sobre o deserivolvi-
houvesse alteração no'panorama da cias do racionamento. mento daquelas regiões, onde o

, poderão deixar de ser eleitos e o MDB, associado a
seca, o racionamento seria apli- A ninguém seria' lícito supor que homem luta bravamente e vence as

frações arenistas, poderá; eleger governadores do Rio cado, e como a estiagem continuou a tal estudo não haja comparecido o hostilidades da natureza ambiente.
Grande 'do Sul ao Acl'e, 'deP'éndeodo da conjugação de sem qualquer mudança, está prati- propósito máximo de evitar exces-

,_--

I
interesses I�cais. Os inter��ses gerais já aproximam �s'

camente na expectativa geral a sos para conciliar o imperativo da 6U8taVO NeVe8
grupos dissidentes daOposição e levam o desânimo aos iminência daquela medida de ex- providência com o interesse e o

que, na Arena, supunham estar ao abrigo das incertezas
que eram até aqui o quinhão exclusivo do partido oposi-
'çionista.

.

Desapareceram as certezas e a atitude do Planalto,
fingindo ter assimilado a vitória do Sr. Paulo Maluf, é
um compasso 'tátic,o'até qU,e se firme um� estratégià de'
resistência à onda que se espraiará ,de São Paulo pelo.
Brasil. É claro que se tornou impossível ao General
Figileiredo nomear o Sr. Natel; Governador de São

Paulo, mas o sistema poderá com um piparote afastar a
candidatura dó preferido pela convenção. Seria um

ônus amais, emmeio a tantos que se acumulam sobre os

ombros do Presidente Geisel nesse periodo de transi�

ção de poder que não está sendo conduzido segundo as
,

regras do regime militar nem segundo, as regras do
regime democrático. O personalismo, o puro arbítrio

'

pessoal ou da pequena comissão' que, em torno do Pre­

sidente, o ajuda a decidir, não provOu ser o caminho.
adequado a promover em ,paz uma mudança de, Go-

•••

Uma desculpa, aliis, inteira­
mente descabida, diante da
flagrantemediocridade dll se­
leção em sua estréia na Ar­
gentina, esta sim a total res­
ponsável ,pelo fiasco inicial.
TORCEDOR MAIOR
A Arena, mais do que nin­

guém, está torcendo para uma
vitória do Brasil hoje em Mar
dei Plata. A derrota poderá
ser fatal para o maior partido
do ocidente.
ESTUDOS

Estão previstos para 0- iní­
cio do próximo ano os primei- '

ros vôos fretados entre Flo­
rianópolis e Atlanta (EUA),
cujas viagens, com duração
aproximada de 15 -días,
destinam-se a éstudos nllS
áreas de saúde, agricultura,
espórte e cultura, nas univer­
sidades de Virgínià.
Os vêos serão promovidos

pelo Comitê Companheiros
das Américas '- Santa
Catarina/Virgínia.
MARÉ DE AZAR

,

: Amaré alta invadiu ontem à
tarde o aterro da Baía Sul, da­
nificado ainda mais os jpa sa­

crificados canteiros e plantas
dessa área,urbanizada com

tanto esmero.

DOMDB?
Enquanto, 1,10 plenário da

Assembléia Legislativa, se

desenvolviam os debates da
eonvençâo arenista, no largo
exiStente nas prosiinidades da
sede daquele Poder os ladr­
ões agiam tranquilamente,

\ em pleno dia.
Dois convencionais, os Srs.

Gunherme Depivé, de Ca­
tanduvas, e Sady Marinho, de
Xanxerê, tiveram seus CIUTOS
arrombados e ficaram só com
a roupa do corpo. Foram fur­
tados malas e documentos.

'!' ••

A Arena garante que o

"gato" não está filiado aos

seus quadros.
-

CAMPANHA
O Sr. Jorge Bornhausen

cómeça hoje por Lages o pé­
riplo da semana, que se en­
cerrará domingo em Blume­
nau. Do programa, além de
contatos com arenistas, cons­
tam dois debates com estu­

dantes, duas reuniões com

professoras e encontros com

agrônomos e presidentes de
sindicatos.

Ontem o candidato 'viajou
para São Paulo, de onde
segue hoje diretamentepara Burle Marx está mesmo de,
o Planalto de Santa Catarina. azar.
ViSITA DIAWGO
O General Toledo Ca- O ReitorCaspar Stemmer e

margo 'realizou ontem sua o Sr. Paulo Melro estavam
primeira visita oficial, após entre os convidados do pro­
ter assumido o Comando do

grama 'JDiálogo Nacional",
Grupamento do Leste Cata- da TV Bandeírantes, produ­rinense. Esteve, à tarde, com zido e apresentado anteon­
o Governador Konder Reis. tem à noite por Blota Júnior.
NÃO CONVENCE •••

Segundo a' éomissão téc- 'O trabalho 'desenvolvido
nicada seleção, parte da res- pela Sudesul foi o tema prin­
ponsebilídade pelo empate cipal abordado pelo pro­
contra a Suécia cabe às travas grama.
das chuteiras, que provoca- CERTEZA

.. ram escorregões e dificulta- Segundo Nelson Rodri-
ram a movimentação dos jo- gues, a vitória do Brasil sobre,

gadores. a Espanhá, no jogo desta
,

•••
' I ""tarde, elitá escrita há seis JQiI'

.

Está aí; uma 'de�cil!P'�;"q�e' anos.',," 2<; '

•• �
'i: Cr: '{,_ ,:;:'1 ;

ainda não havia sido Os votos são para que as
usada

_ . _

em toda fontes,do teatrólogo estejam
a história da Copa do Mundo.' bem informadas.

Doente de

tanto comer

Dois terços.domundo passam fome, dizem as estatisticas da
FAO. Enquanto tanta gente não tem o que comer, especial­
mente aqui no Nordeste, eu hoje' amanheci dqente de: tanto,
comer. ,

São os contrastes do mundo: uns morrendo de fome e outros
pot excesso de comida. É quI' a Menezada pensa, meteu na

cabeça, que eu tenho que comer tudo de uma só vez. TQdas' as
comidas do Ceará numa só semana!
No sábado, na casa da Maria do Canoo, foi aquele crime. Já'

nem digo pecado, pois aqui em Fortaleza, pelo menos entre os

Menezes, gula não ,está na Bíblia. Nunca vi raça para comer

tanto! Também, omais esbelto sou eu, que tenho quase oit�nta
quilos!

. E são tão descarados que, naminha presença, como se eunão
entendesse do assunto, a Menezada se lastima da herança
familiar. É que os parentes procuram se iludir de que sã",
obesos por questões de genética, de glândulas, e não por ex­
cesso de alimentação, E quando a gentlil vai d. um palpite, é
aquele protesto coletivo, e a gente ,fica falando sozinho, Com
cara de burro. ,

Na casa da Canoelita, no Recanto E'zequiel Menezes - que
é o chefe desaparecido da tribo -, que é um lindo,bosque de
mangueiras, foi o dia da panelada. Antes' que me esqueça, o

J;Ilorubixaba Ezequiel, o próprio, :esteve na Ilha várias vezes.
Então a panelada, precedida por mil aperitivos e ab�

apetites, tudo isso acompanhado com tira-gosto de siriguela e

paçoca de carne-do-sol, foj servida à sombra do mangu�ir81.
Agora, explicar bem direitinho o que é uma panelada, não é
muito fácil. ,

Como consequêncja imediata, é uma comida tipica demui-
,
tos meptons! Para que possam ter uma idéia de que seja UJ;lla

panelllCla, imáginem um cozido de tainha -,não daqueles da
Lagoa, para enganar turista, mas por gente "savance e experi­
menté", feito em casa, para poucas pessoas, namelhor tradição
da Ilha. '

,

Um cozido de tainha, entreverado de camaráo, com caldo;
pírão e tudo. Morderam?

.

I ,

, Então, a panelada é uma coisa completamente diferente. Ela
é um cozido de JDiúdos de éarneiro - vísceras, cabeça, moco­
tós e rabada. Carneiro gordlssimo, cevado sadicamente para tal
sacrificio e tal ritual pagão. Manjaram?
Vem para mesa num panelão de hospital ou de quartel,

fervendo, aqueles quatro dedos de banha amarela cobrindo os

elementos submerSos! Cada um se serve do caldo-que émais
um azeite animal _;_ à vontade, em prato fundo e faz o seu pirão
a seu gosto: escaldado ou não.
Terminada a refeição, é servido chi de casca de laranja­

dizem aqui ,que é' digestivo - e cada um vai jiboiar na sua

rede, por horas seguidas, quase em estado de cOma.
Eu já fui para lá prevenido: enchi os bolsos ,de digestivos,

antiácidos, antiflatulentos, antiálogicos, anti-tudo. Comi, o
menos possível, fui caminhar após a panelada para facilitar a
�igestão, não me deitei em rede.
Mas não adiantou de nada: estou podre hoje - fipdo, rins,

PllDcreas, intestinos e àlma. Estou podre de corpo e/alma. Os
demais, nem dor de cabeça tiveram. 'Depois que acordaram
'foram requtmtar o resto da'panelada, pois já estava perto da
hora da janta. ,

E ,o Coronel aínda falou numa peixada, .)ogo mais à nóite,
toda a Menezada reunida, na Praia de IraceJ;Da!

!
,

•
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.
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Baldemar MeneZe8
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1 Empresas só podem Iniciada em Empresário defende Deputado d�nuncia erlse

órgão para garantir na indústria pesqueira·e
mercado- de imóveis critica atuação da C,elesc

I o deputado Júlio Cesar (ARENA)" além de Por outro lado, o parlamentar lembrou que
registrar sua satisfação pela escolha do novo em todos os países do mundo a pesca é subsi­
superintendente da Supede, na pessoa do sr. diado, menos no Brasil. A reivindicação das
Ubirajara Timm, catarinense de Itajaí; rela- indústriaspesqueiras é de 'que_ seja subsidiado
tou os sérios problemas que estão sendo en- o óleo. diesel' consumido pelos. barcos
frentados pelo setor pesqueiro de Santa Cata- quando em alto mar. COn:lO exemplo disse que .'

rina. um barco não gasta rnenosde 50 mil cruzeiros.
Informou que na noite de anteontem, em Nó .total informou que .uma saída de barco.

reunião com o novo superintendente e os re- não custa menos de 80 mil cruzeiros, fora os

presentantes -do setor, vários problemas desgastes dos barcos e domaterial usado para
foram levantados. ,Um deles refere-se ao for- a pesca.
necimento de energia elétrica às' indústrias
pesqueiras de Itajaí quando, segundo ele; 80%
da arrecadação da Celesc naquele município
provém do setor pesqueiro.

" .

O parlamentar criticou a forma de cobrança
feita pela Celesc, informando que, se os arma­
zéns não estocam sardinha durante onze

meses e só venham a fazê-lo no momento do'
"pique" dos barcos que conseguem encher
seus frigoríficos, a taxa é feita sobre este "pi­
que". Como exemplo citou uma indústria de
ltajaí que gastou Cr$ 2.800,00 mas pagou a

Celesc 104 mil cruzeiros devido ao consumo
no momento do "pique" dos barcos.

Segundo Júlio Cesar, 60 mil pessoas vivem,
direta e indiretamente, da pesca em Santa Ca­
tarina, daí a necessidade de que o Governo de

, mais atenção ao setor.

cancelar registro
_apresentando o 'CQ

:

Brasília - As empresas que quiserem cancelar seus registros
nas_Juntas comerclal,s �st�o obr�gadas a provar antes que nada
ma!s, d��m a previdêncía SOCial', através do Certificado de
Quitação (ÇQ), q�e não pode ser substituído pelo certificado de
regulandade de Situação. A exigência foi estabelecida ontem
por portaria do ministro Nascimento e Silva.

�ntende a' Previdência Social que para o cancelamento de
registro de pessoa j�rídica - um ato definitivo - 'a empresa não
podera apresentar simplesmente o certificado de regularidade
de situação, concedido anualmente com objetivo de informar
qu� vem cumpnndo corretamente suas obrigações, o que neces-'
sanamente pode não responder pela inexistência de débitos.

Sepro ultima instalação
de unidade na Capital

Está .em fase de instalação em Florianópolis o 10 Núcleo
Operacional do Serviço Federal de Processamento de Dados
ligados a 9a Unidade Regional de Operações, a qual abrange os
Estados do Paraná e Santa Catarina. ..

,

Contando com moderno sistema de Processamento de Da­
dos, ,o N_úcleo Operacional de Florianópolis" NOF, já opera,

· p�ovlsonamente, fazendo uso de um sistema de Transcrição em
Vídeo, com 16 terminais" ,.'

·

Em breve será acionado o Sistema de transmissão de Dados
interligando o computador instalado em Curitiba com Núcleo
de Florianópolis.

'

a

Amanhã chega à esta �apital o Superintendente Regional da9 URO, Sr. Jorge Augiste Lacerda Montenegro, que junta­
mente com o Gerente interino do NOF Sr. Mauro Roberto
Simião, às, l8,� horas reunirá informal�ente a imprensa, na
Sede do Nucleo a Rua Saldanha Marinho, 6, quando fará uma

·

explat:Ia9ão dos planos da empresa para o Estado de Santa
Catarina. .

,
,

.

60 biólogos estudam.
política de .pesquisa

Porto Alegre - 'Sessenta biólogos do Rio Grande do Sul e de
outros Estados estão reunidos em Tramandaí (122 km de Porto.
Alegre) para elaborar projetos de uma política nacional de

i pesquisa da biologia da algas. continentais e 'costeiras, "inte-
� grando os diversos programas e recursos humanos; materiais e

institucionais, atualmente descoordenados e que conduzem á
duplicação de esforços por inexistência de uma troca de infor­
mações", segundo o presidente da Fundação de'Amparo à
pesquisa do Rio Grande do Sul, professor Irajá Darniani Pinto.
Acrescentou que essa "falta de integração na pesquisa, já tão

escassà de recursos", além de levar à dispersão, contribui para
que os projetos de pesquisa, geralmente de iniciativa' individual,
"sejam elaborados com falhas de fundamentação e não passem,
muitas vezes, de uma abordagem incipiente".

'

·

No caso do Rio Grande do Sul, explicou que a fixação de
prioridades é mais necessária porque os recursos oficiais. para

�. pesquisas diminuiram, de O, I % do orçamento no ano passado
para 0,06 % em 1978."lU!tç.v;de que sem a integração do trabalhet

• ' dos biólogos das águas "eseamos completamente a mercê de uni. .

desastre ecológico, como a poluição.dã1Waia de Hermenegildo,
, sobre cujas causas até .agora os pesquisadores não chegaram a

um-acordo".

CORRETORA DE VALORES MOBILIÁRIOS,

�c campanha
Operário

, Padrão-78
o Departamento Regional do

SESI, com a colaboração da Im-.
prensa da Capital e do interior -

acaba. de iniciar em Santa Cata­
rina a campanha para escolha do
"Operário Padrão" deste ano.

Segundo a Coordenação do
concurso, além do currículo, os

candidatos deverão preencher os
seguintes requisitos: vínculo mí­
nimo de três anos com a empresa,
comprovada dedicação ao tra­

balho, assiduidade, índice ele­
vado de companheirismo, moral
irrepreensível em relação à famí­
lia, à comunidade e à Pátria, ser
brasileiro ou naturalizado e ter

competência profissional.
Qualquer indústria poderá ins­

crever candidatos ao concurso

Operário'Padrão, desde que esses

operários contribuam aos INPS e

exerçam atividades específicas em
oficinas ou em máquinas.
As inscrições podem ser' feitas

nas agências do Sesi da Capital e
do interior do Estado.

Isen�ão
favorece

1

. ferrovia do'

Grande Rio

São Paulo - O vice-presidente da Federação do Comércio do
Estado de São Paulo, Sr. Paulo Germanos, afirmou que "sem
um órgão coordenador com poder de decisão, jamais nos apro­
ximaremos de um mercado imobiliário normal, em condições
de atender, sem perigosas deformações, as necessidades de

habitação e urbanização.
Exatamente por isso precisamos de umministério, capaz de

assumir o comando atualmente espalhado por diferentes tninis­
térios e entidades governamentais, com atribuições parciais, o'
que impede sejam tomadas medidas globais", Disse ainda.
No momento, segundo Paulo Germanos, "a evidente falta de

coordenação, tudo complica e as dificuldades naturais, que
atingiram a economia brasileira em geral, tornam-se muito
'mais intensas e sérias exatamente no setor imobiliário".

O dirigente. paulista acrescenta que as decisões sobre o pro­
blema habitacional, atualmente, são st_!mpre parciais. Tomadas
pelos.Ministérios da Fazenda, Indústria e Comércio, interior,
além de várias entidades e municípios. Com isso, cessa a autori­
dade de um quando começa a de outro. E, assim, nunca se

chega a uma solução global. Corno exemplo, foi citado o finan­
ciamento fora da realidade sócio-econômica brasileira, unida­
des já construídas, "A situação é de crise, tanto na comerciali­
zação como na construção" - fínalizou.
\

- Economista pede mais

recursos ao Nordeste

Brasília - A importação de
partes e componentes para a­
fabricação de trens foi isenta
do imposto de importação e

do imposto sobre produtos
industrializados (IPI) através
de decreto-lei assinado pelo
presidente Ernesto Geisel>

Os trens' se destinan a solu­
cionar o. problema de, trans­
portes do subúrbio do Grande
Rio,

A exposição de motivos
justificou a homologação
desse decreto-lei, assinadapor
quatro Ministros' de Estado -

dqs. Transportes, Sr. Dirceu
Nogueira, da Indústria e Co­
mércio, Sr. Calmon de Sá, do
Planejamento, Sr. Reis Vel­
loso, e da Fazenda, Sr. Mário
Henrique Simonsen - classi­
fica as isenções de imposws
ltonceditfas:'2drliÔ'''hfétl'iM''lIé' .:
alívio da pressão'dós�cusr8� a

.

influir' na' relação de benefí-.
cios de empreendimentos":

COMPANHIA QUANTIDADE O8C.1t;t,

Recife - É necessário que se aumente todos os reêursos concedidos ao
nordeste, através das transferências do governo central, no fundo de

participação e de um orçamento maior do Finor, para que os desníveis

regionais sejam corrigidos", disse o economista Rubens Costa:
-

Segundo o ex-Superintendente da Sudene, as desigualdades entre as

regiões Vem aumentando enormemente, - "no entanto, a política' de
�iminuição de�tas desigualdades foi formulada demaneira correta, mas
é atualmente praticada de fórma insuficiente".

.

O Sr. Rubens Costa, agora escolhido para a suplência do futuro'
. senador indireto por Pernambuco Aderbal Jurema, acredita que não é

preciso criar novos métodos para combater o subdesenvolvimento do
Nordeste - "no aumento de recursos pode ser conseguido diminuindo a

concessão dos 'recursos setoriais e reintegrando os incentivos para o

desenvolvimento regional. "Em ,20 anos a renda per capita dos nordes­
tinos diminuiu em relação a do resto do País; de 120 dólares em 1955, a
diferença cresceu para 90Q dólares, apesar de ser ter um organismo para
promover este desenvolvimento".

.

Disse ainda o economista que, foi um erro da Sudene conceder recur­
sos do Finor a agroindústria "aí se poderiã estudar uma outra maneira
de investimento, porque, entre outras coisas, é um setor onde é quase
impossível averiguar a real aplicação dos recursos. Realmente agora é
necessário que se faça uma auditoria para constatar a situação das
empresas que receberam incentivos, o quanto elas aplicaram e como se

comportam.
.

Para o ex-Superintendente da Sudene, as multinacionais podem e

devem receber ajuda do Finor para se instaiarem no nordeste "porque o .

tratamento das multinacionais é regido nacionalmente, como um todo .•
De nada adiantaria não se incentivar sua implantação nesta região, se
depois consumiríamos o produto destas empresas instaladas no elA ATLANTIC' DE PErROLEO AP'AESENTOU
��:����u�a� ���,,�r, naturalmente, que quiséssemos guardar a po- SEU PRÓXIMO LANÇAMENTO

'. '.

"O Nordeste continua precisando de dinheiro: nos orçamentos dos. A Companhia Atla�tic de Petróleo apresentou--nõ Aiftodromo d.� RIO de Janeiro, o seU próximo
Estados para criar condíções de infraestrutura que permita a implanta- \. lançamento a se realizar em meados deste ano.. .

,

..

'

ção de novas empresas e no orçamento do Finor: que libera os incenti- .

Trata-se dá um novo e revolucionário lubrificante pará motores a gasolina que d�verá cau,sar forte
,. .

. _' , .' .'" ", --" ". ". . trnpacto-no mercaeodesses produtos .. '" ..•..

� , .... .

v��ara a Implantaça�, ?estas m�ustqa$ :,,' " , t -}:;,;.,: .' ,. ,�. ',d:,.h ',ilrj:';�O.dUto,l�:rl GBÀPHIJE �OJ;o.R...ç>IL,cé,.Q?,Mdltado' de, inai$ldel>.quàtro 'àrtos!êi�"pésqíiisas
. ���'T; �ube�sCosta e�tava e��ew Yo�k qUJnâo f1!l1 convl�l\qo"pelo. \" l'

- Te�!i5I!das,po,r@!l.tJela'compa9hia,:visanqo descobrir uma forrn.a:1ite melhor aproveitar ii energtaprove- .

!uturo ,�?vernador;,Ma�co Antônio Maciel, para comJ>Or a chapa de .' nie,fltEj,.do petróleo.·. .' .... . ., .';
senador mdlreto - mUIta gente se surpreendeu com �sta escolha, e eu O ARCO GRAPHITE MOTOR, OIL proporçiona, através de suas excelentes qualidades lubrificantes,
também, mas, comO' nunca acreditçi na 9iferen'ça entre um tecnocrata e substancial redução da energia despendida para vencer o atrito entre as partes móveis de um motor.

um político, aceitei. Considero que a minha atuação na SCdene, no Esta reduç�o tem como conseqüência imediata e principal uma ecC?nomia dá gasolina qUe pode
.....-----��--�------------------------�,----..,.. -Banco do Nordeste e no BNH foi uma participação política portanto alcançar ate 8.7%."

.

". .

,

�.
50 anos de tr�dição �o mercado de capitais embora começando timidamente na política partidária ce�o suplent� Outros benefícios, também mu.it� impo�antes, são proporcionados P�IO ARCO GRA�HITE MOTOR

. � membro das Bolsas de Valores de São Paulo e d d
-

'
• ..

OIL, como por exemplo: dlmmUlçao senslval do ruído do motor, qrástlca redução, de até 45%, no
•

Bolsa de Valores do Extremo Sul .

e sena _or, nao sou uma �e�soa estranha ,a. el�. Esta suplencla ��I um� desgaste .das partes móveis· do motor, prolongamento nos períodos de troca de óleo e aumento 'da.

.

S/A Rua Felipe Schmidt, 27 - s/116 - fone: 22.4906 Imposlçao de Marco Antomo, que eu aceIteI porque, sendo flhado,a segurança do motor.
intermeâiação na compra e venda de ações em Bolsa. Arena tinha obrigaçã d

.

P rt'd' E t d " O A'RCOGP'
letras de câmbio _ custõdia.de Utulos _. incentivos fiscais

' O e servIr ao a I o e ao meu s a o , RA HITE MOTOR OIL consiste basicamente da mistura da grafite, um dos lubrificantes'
sólidos mais antigos, com um óleo para motor "Super Premium". A grafité se apresenta em suspensão
coloidal no óleo em partículas finíssimas. Esta suspensão coloidal foi a primeira obtida no, mundo a

ap'resentar estabilidade tão perfeita que permitisse o uso do produto em motores a combustão interna.
A Atlantic realizou uma demonstração do novo proquto que consiste em drenar'o carter de um

CORCEL que' já estava usando o produto por mais de 15.000 quilômetros e fazer o automóvel rodarna
pista do Autódromo do Rio de Janeiro por uma distância de 1.000 km, O únito óleo remanescente era o
pequeno volume (cerca de 1/4 d� litro) retido no filtro e no sistema de lubrificação.
Este teste visa demonstrar as incomuns qualidades lubrificantes do produto, conferindo ao carro que o

esteja usando àdicional segurança. Se este carro já estiver usando o ARCO.GF\APHiTE MOT«R O'IL por.
algum tempo, ele poderá chegar em seg'urança a uma oficina oU posto de serviço, sem correr o risco de
engritnpar ou fundir a máquina. ".
Certamente a Atlantic não defende o uso do automóvel sém o óieQ no motor no nível normal; porém,

este teste demonstrou as excel_entes qualidades deste novo produto: ARCO GflAPHITE MOTOR OIL
APRESENTAÇÃO D� ARCO GRAPHITÉ MOTOR OI!-

. .

BOLSA DE VALORES DE sAO PAULO - ....6clos R••Uudos i

• BOLSA OE VALORES 00 EXTREMO SUL
c.G.c..,.....,__,."

ASER.

A.CBSlTJ. OP s/D
.lc!sru CP �

AÇos VILL op.s/D
AÇOB VILL pp S/D
'A!.PüCJA!US OP 0/34
.iIJ'.lB.G.U'J.S PP, 0/34
>JW05IA OI!
JlfD CLD'I'OIJ OP 0/14
AliB..Ui0llRA. OP
.üT .lCTI tJ.l 'oP DIV

.1Rli!) pp 0/63
J.RTKI 1'P
AUnLIJJI BP PI
.Bd'BSPJ. CII'

BjJIESPA. pp 0/12
B1RDBU OP
BEL MlJI'EIR4 OP
BIO MON.lRK OP 0/06
»fWl INVEST Oli
!RJ,D IlI;V&ST PI
BlW)ESCO orr
BIUDiSCO m
EIWIJU. OP
BIWIIlA pp

BRASIL Cl!J Df'!'
'.BR.lSIL pp 0/14
BR.lSIL

.

pp P
BlUSXOO'OB OP C/64
BlWDIOTOR OP 0/65
CJ.ClquJ: OP
CJ.CIQUI pp
C.1D :BlU.SILU pp
OiSJ. .&BaLO OP 0/23
CASJ. BOLO pp 0/23
CISP PPDIV
CDI ÃlW"'D' OP
CIJ: um pp l!CB'
CIJ. ITm pp
CIllE'l'AL pp clO6
comwau. pp 0104-
CO:BRASJU. pp 1/04
COII I DD SI' P!I'
CCllCRE'l'EX pp CI16
CaNS RUL PI?

Cp!i'SUL PPB 0/36
COP.iS OP
COP.AS pp
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A Diretoria
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ASSOCIAÇÃO CATARINENSE

DE SAÚDE PÚBLICA

Nesse sentido afirmou que voltará a enfocar
os problemas da pesca catarinense, devendo
propor a criação de uma comissão parajun­
tos, irem até o Governo Federal reivindicar
subsídios governamentais para o óleo diesel '

consumido pelos barcos:') '1

.. Lembrou o deputado Júlio Cesar que ne­

nhuma indústria sobrevive-sem subsídio do
Governo e" estranhamente, o setor pesqueiro
do país não usufrui de subsídios governamen-
tais.

'

Quanto ao novo superintendente da Sudepe
disse que é um profundo conhecedor do setor
e o "único capaz de amenizar a indústria pes­
queira dos problemas que hoje atravessam em

Santa Catarina' que,' na sua opinião, atra-
vessa "urna fase difícil".

.

Brasília - O presidente Ernesto Geisel de­
signou a delegação brasileira que vai partici-

.

par da 64a Conferência Internacional do Tra­
balho, em Genebra, cujo tema principal para
discussões será a decisão dos Estados Unidos
de se afastarem da Organização Internacional
do Trabalho (Ol'T). .

O Governo norte-americano alegou .um
.

. desvirtuamento da Organização, para justifi-
.

car sua decisão, em virtude de determinados
"votos políticos" da entidade. OGoverno bra­
sileiro recebeu, por meio do Itamarati, cópia
de ·uma nota oficial 'em que o presidente
Jimmy Carter analisa a decisão e deixa aberta
a possibilidade de seu País manter ainda rela­
ções com a OIT.
.A chefia da delegação brasileira caberá ao

ministro do trabalho, Arnaldo Prieto; os dois'
dele-
gados' governamentais serão o embaixador
George Alvares Maciel, lotado em Genebra, e
o consultor jurídico dg Ministério do Tra-

balno, Marcelo Pimentel.
Na qualidade de conselheiros-técnicos via­

jam: {> procuradorgeral do Ministério Público
junto à Justiça do Trabalho, Marco Aurélio
Prates de Macedo; o-sr, Júlio. Cesardo Prado
Leite; 'assessor.especial do ministro Arnaldo
Prieto; e osubchefe do gabinete do Sr. Prieto,
Paulo Santos, ..

.

_12,0

o dêlegado dos empregadores será o sr.

Diego'Gonzalez Blancó, diretor da Confede­
ração Nacional' da Indústria; como conse­
lheiro técnico viaja o vice-presidente da Con-

,

cional do Comércio, Charles Edgar Moritz; e
como delegado dós. trabalhadores o. presi­
dente da confederação nacional dos trabalha­
doresnas empresas de comunicações e publi­
cidade, José Alceu Câmara Portocarrero.
A 64a .Conferênci;tlnterQacional do Tra­

balho 'começa hoje e dura três semanas. A
delegação brasileira deve viajar no final desta

. semana.

I

I
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CONVOCAÇÃO
A Associação Catarinense de Saúde Públiç;a,

convoca os seus' Associados à ASSEMBLEIA
GERAL a ser reàlizada no dia 08/06/78, às 20:00
horas no Anfiteatro da Federação do Comércio à
Rua Felipe Schmid,t, 117.

RÁDIO DIFUSORA DE IMBITUBA S/A.
C,G.C. - 84.208.131/0001"59

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
,

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

êo�vocamos os Senhores Acionistas desta Socie­
dade, para comparecerem a Assembléia Geral Extraordi­
nária, a realizar-se .às 10,.qO horas do dja 07 de Julho de
1978, em sua.sed� social, à Praça Henrique Lage n.�797, a
fim de deliberarem sobre a seguinte ORDEM D.O DIA: 1.°)
- Exame, discussão e aprovação do Balanço do exercício
de 1977; 2.°) - Outros assuntos de interesse social.

AVISO
Encontram-se à disposição .dos Senhores Acionistas

na Sede Social, os documentos a que se refere oArtigo 133
da. Lej n.o 6.404 de. 15.12.76, relativos ao exercício social
encerrado em 31.12,77.

'Imbituba, 06.de·junho de 1978.
MARTINHO ÁVILA - DIRETOR

I

.1

,

:
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O QUE lO GF!AFITE
A grafite é conhecida há séculos, como um excelente lubrificante sólido;. trata-se de um mineral que

consiste 'd(> elel']1ento Carbono cristalizado. Apresenta-se em flocos flexíveis, porém não elásticos,
gordurosos ao toque e de aspecto metálico brilhante, Sua aplicação como lubrificante mais popular até
hoje, é nas fechaduras, mas é bastante utilizada já há algum' tempo, na fabricação de' alguns óleos e

graxas industriais, que necessitam de qualidades especiais.. .

_p. J:!.IªIóF!IA _DO p._F!ÇO GRAPHITE MOTOR OIL
COMO SURGIU
Devido à crise mundial do petróleo iniciada em outubro de 1973, as Companhias do ramo tiveram que

enfrentar uma grande preocupação: O aumento Inevitável do custo do Petróleo.
AS SOLUÇÕES

'

Uma das soluçóes do problema seri� a intensificação da prospecção, buscando novas fontes produto­
ras de petróleo. Outra solução seriá o melhor aproveitamento da energia proveniente do petróleo
existente.

'

ECONOMIA DE ENERGIA

Apenas 20% da energia proveniente da gaSOlina é aptoveitada para movimentar um aUtomóvel. Os
'restantes 80% são gastos para vencer as váriás formas de atrito.

.

.

Como o principal derivado do petróleo é a gasolina, a Atlantic Riéhfield, nos Estados Unidos, partiu
para uma pesquisa cujo objetivo'era determinar como apreveitar melhor a energia prõveniente deste

produto, com a conse�lu�nte economia do combustível.
.

UM NOVO PRODUTO
'

Pensando nisso, a Atlantic, durante quatr.o anos, pesquisou ede��n,!olveu um novoproduto qu�reduz
as perdas de energia.resultantes destas formas de àtrito: O ARCO GRAPHITE MOTOR OIL. '

COMO REDUZ,AS PERDAS DE ENERGiA
Para se melhorar as qualidades lubrificantes. de um óleo, é preciso adlcionlÍr�lhe SUbstâncias que o

façam vencer melhor o atrito. Várias alternativas foram estudadas até .que se chegou àquela que
demonstrou ser a melhor: A GRARTE.

.

O QUE É ARCO GRAPHITE MOTOR OIL
ARCO GRAPHITE MOTOR OIL é a associação deste excelente lubrificante sólido a um óleo miner.al

lubrificante multiviscoso de primeira linha: o nosso Conhecido F-fSuper Premlum'Motor 011.
� "MISTURA" DE UM LUBRIFICANTE SÓLIDO COM UM LUBRIFICANTE UàulDO

.

O processo de "mistura" destes dois componêntes do ARCO GRAPHITE MOTOR OIL, produz uma

suspensão coloidal homo"gênea, ou seja/faz com que a grafite em pó, muito fina, fique suspensa no
.1-

óleo, sem se depositar no fundo da lata ou do carter do motor. .' ..' .

.

, '.
. '.

Este é o segredo do ARCO GRAPHITE MOTOR OIL: a obtenção de"ulJl pó tão flno,.em partíCUlas tão
pequenas, que podem permanecer em. suspensão no óleo'.

.

BENEFIcIOS E VANTAGENS DO ARGO GRAPHITE MOTOR OIL
ECONOMIZA GASOLINA
O ARCO GRAPHITE MOTOR OIL reduz o atrito e, consequentemente, proporciona melhor aproveita­

mento da ene_rgia proveniente da queima da gasolina, aumentando, assim,'a potência e Ô torque do

motor.
.

,

A economia de combustível de até 8.7%, que representa' uma redução do custo da gasolina, é o

res\lltado da avaliação estatística', de um teste realizado nos EUA com LIma fr.ota de automóveis,
percorrendo mais de 48.0.000 km em cidades eestrad.as,· '.

"

Os resultados deste teste mostraram uma economia dEI gaSOlina que.variavade,1% a�. 7.0/0, sendo 4.8%
a média.

-

Esta variação nas vantagens obtidas depende dos hábitosde dirig[rdo mot6rista, do trpo de automóvel
e do motor oil,!Jsado anteriormente.
Os beneffcios.máximos são alcançados após formada a pellcula de grafite no motor, oque geralmente

acontece após 800 km de uso.
.

REDUZ A MANUTENÇÃO "

� A diminuição do atrito'faz com Cilue o desgaste do motor seja reduzido de até 45%. Também este
resultado foi alcançado nós mesmos testes' reali.zados nos Estados Unidos. Evidentemente, h� uma,
baixa no' custo da manutenção do moto�!
REDUZ O RulDO DO MOTOR -

.

Amaior fonte de ruídos de um motor, além do barulho das explosões, é o atrito, Diminuindo-se o atrito,
reduz-se'o ruído. Este é o primeiro benefício a ser nolado quando se coloca ARCO GFíAPHITE no motor .

Novamente, há' uma baixa. Desta vez, na poluição sonora!
PROLONGA OS PERloDOS DE TROCA DE ÓLEO
A pelícu la criada pelo ARCO GRAPHITE no motor permite que seu carro rode por muitos quilômetros

além do período normal da troca de óleo. "

AUMENTA. A SEGURANÇA DO MOTOR
No caso de OGorrer vazamento n0 carter, a grafite tem o poder de manter, por algum tempo, a

lubrificação do motbr. '.
.

.

II
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SANTA CATARINA 'COUNTRY CLUB
ASSEMBLÉIA GERAL !EXTRAORDiNÁRIA

CONVOCAÇÃO.
O Presidente em Exercício do Santa Catarina Country

Club, na forma do Estatuto e teMo em vista que o Con­
selho'Deliberativo, reunido a 1.° de junho de 1978; con­
cluiu'pela impossibilidade de serem cumprid�s delibera­
ções da Assemqléia Geral realizada a 2 de maio de 1978,
convoca os sócios quites com a tesouraria até o mês de
abril de 1978, parà uma reunião .extraordinária da
Assembléia-Gera!, 'com o fim de decidir sobre os destinos
da Sociedade e do Clube.

'

P Convocação - Dia 13-6-78 às 20,00 horas.

.

2a Convocação - Dia 13-6:78 às 20,30 horas.

Antônio Santaella
Presidente em Exercício

.;,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A obrigação do novo técnico

Poucos ficarão n� Figueirense do elenco atual.

Mesmo sem se descuidar
do campeonato brasileiro,
no qual a direção pretende
ver a equipe reabilitada na
tabela de classificação e
diante da própria torcida, o
novo técnico Lauro Burigo
terá como obrigação, du-

I
rante os primeiros quinze
dias em que dirigirá' a

.

equipe', a elaboração deuma
lista com nomes de 20 a 30
jogadores - entre os quais
devem ser escolhidos os re­

forços para o estadual.

clusão se eleve indicar o

nome de alguns para corte,
ou de outros para que sejam
contratados - caso dos que
estão por empréstimo.

Segundo os dirigentes, até
o final de julho o novo téc­
nico deverá ter pronto o
elenco com o qual o Figuei­
rense disputará o próximo.
certame catarinense. Mas, o
próprio pretende, dentro
dos próximos [5 dias, já ter
uma idéia dos que devem
permanecer no clube, entre
os 30 jogadores que agora
Iormam . na relação do
elenco profissional.

Apresentado pela manhã
ao elenco, no vestiário prin­
cipal do Scarpelli e na pre­
sença de quase todos os

membros ativos da diretoria
do clube, o novo treinador,
em seguida a brevee formal
cerimônia, começou a fazer
uma entrevista individual
com os jogadores. Com estes
encontros, ele pretende. co­
nhecer melhor a cada um

para, assim, chegar a con-

E, no momento, o treina­
dor e os dirigentes já tem

parte' da relação dos possí­
veis reforços para o campe­
nato regionalelaborada.
Com sua ida à Pelotas, o

técnico já pode observar
quatros jogadores do São
Borja, time que ele viu atuar
durante uma partida do

I

Na opinião de um dos cartão vermelho, para o jo-
maiores entendidos em legis- gadoi que está no banco de .

laçlo,,·es.portiva �'1;l1 Santa. weserv<!;s'l apenas impede o

Catârirra, 0 advogado Harrl� .

'i',ll1esmo de permanecer no

Egon Krieger - que-é presi- local assistindo a partida ..
dente do TJD da Federação Seguindo esta linha de ra-
Catarinense" de Futébol, o Ci.OCInIO, Harry Egon
recurso que o Figueirense Krieger ainda explica que só

impetrou solicitando o entende como infração
ganho dos pontos da partida. digna de suspensão poste­
com o Londrina "é desca-' .rior, pela aplicação do car-'

bido", tão vermelho, "os casos -ern

que o jogador estiver parti­
cipand= da partida e fôr pu­
nido. pelo arbítrio". E, em

.

- Como advogado, acho

que descabe. o protest-. O

campeonato gaúcho. En­

quanto isso, fazendo a

mesma viagem ao Sul, o pre-
. sidente Valdir Vieira afirma
ter conseguido contatos
produtivos para posteriores
entendimentos .em busca de
jogadores, do Internacional
e Atlético Mineiro:

Para os atuais jogadores do
Figueirense, no entanto, o

que vem valendo como estí­
mulo - mais que a própria
troca de treinador - é a nova
sistemática empregada pelos
dirigentes, de tentar colocar
e manter a folha de paga­
.mento rigorosamente em

dia. Ontem mesmo, todos,
comentavam que após o

jogo com o Brasil, recebe­
ram metade do premio pela
vitória. e na chegada em

Florianópolis; o restante.
E, à tarde, após os treina­

mentos físicos do período
matinal, todos os que ainda
tinham em haver salários de
abril, passaram na tesoura­
ria dó clube para receber - a

maioria 50 por cento. Para
. hoje.. está programado o

primeiro coletivo com o
novo técnico, que pretende
corrigir alguns detalhes no
estílo de jogo da equipe,
antes da partida contra a

Chapecoense.

- Eu saí de Pelotas imedia­
tamente ao final da partida
do Figueirense, e segui à
Pôrto Alegre, para falar com
o pessoal do Internacional e
do Atlético Mineiro. Fiz
contatos produtivos, tanto
que inclusive devo ir à Belo
Horizonte ao Final do Brasi­
leiro, e talvez até traga oRo­
gério, meia esquerda-que es­
teve aqui ·em teste e ,foi mal
conversado segundo meu

entendimento. E, com o In­
ternacional também esta­
mos com possibilidades dê
fazer bons negócios.

ESTÍMULOS

"

-Ocorre que os médicos
podem ser admoestados ao

tentar adentrar no gramado,
pelos árbitros, mas não
ficam impedidos de exerce-r

rem suas funções posterior/­
mente, até serem julgados e

apenados.
'

SOCIEDADE ASSISTENCIÀL SÃO VICENTE

CASA PAROQUIAL DA

CATEDRAL DE FLORIANÓPOLIS
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Inverno rI'3 1978·
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Entregar os donativos'
nas Paróquias ou

.

aos escoteiros e

jovens representando
grupos vinculados a

Campanha.

•

Minore o frio de uni pequenino e

Deus te aquecerá o coração.

----------------------------------------------------��

Marinho ainda não sabese
poderá contar.com Wagner

.

o campeão brasileiro Della Giu�ina liderando absoluto a prova
que atraiu um grande público

Com um desempenho espe­
tacular, venceu o campeão
brasileiro Della Giustina
(BESC) a prova int�restadual

. I

realizada em Joinville no úl-
timo domingo. A prova foi
uma promoção da Prefeitura
Municipal de Joinville le­
vàndo o nome de "Prova Pira-'
tuba" em homenagem a pavi-'
mentação desta rua que aca­

bava de ser realizada e com a

qual foi fechado um anel de
5.670 metros, no Bairro Bom
Retiro da importante Cidade.

Neste anel foi realizada a

competição, -cornpreendendo
10 voltas. Della Giustina foi a
Joinville disposto a levantar o
rico troféu oferecido pelo Pre-

.

feito Luiz Henrique da Sil­
veira e a bicicleta como prê­
mio. E Foi o que aconteceu.'
Imprimiu um ritmo muito

intenso em toda a corrida,
conseguindo destacar-se bas-

Domingo próximo prova sensacional

na BR-IOl entre Florianópolis e Itajaí

Joinville (Sucursal) - Todos
os jogadores do Joinville
.realizaram massagens e ba­
nhos térmicos no períododa
manhã e exercícios físicos
com duração de)5 minutos,
a tarde, preparando-se para
o jogo de hoje ànoite contra
o Goiás, no estádio Ernesto
Schlemm Sobrinho: em sua

quarta partida nesta chave
do nacional. Após os trei­
namentos de ontem à tarde,
surgiu apenas uma dúvida
para a escalação do time: o
zagueiro central Wagner
voltou a sentir dores na vi­
rilha e dependerá de uma re­

visão médica hoje pela
manhã, para ser escalado ou
não.
O time provável para o

jogo de hoje a noite, será:
Bosse, João Carlos, Wag­
ner, Pompeu, Carlos Al­
berto; Jorge Luiz, Joel e

Fontan; Britinho, Paulinho
.

Wagner, o único problema do J�invillej
('

"Recurso do Figueirense
.

.

'

é descabido" (Kríeger}
sua opmião, não procedem Mas, o que dá mais força
as compafaçôes das expuls- aos argumentos do presi­
ões de jogadores <j'e ,@a;ncps�" dente dO;Ti'P ca.tãi:illense.é o
de reservas com as de niédi- fato' dele' saber ,que;�or jul­

. cos - que posteriormente gamentos anteriores de pro-
podem ser apenados: cessos similares ao que oFi- ,

gueirense impetrou, no tri-.
bunal especial da CBD já se'

formou uma jurisprudência
sobre o assunto:

- Já há julgados anteriores
no Tribunal da CBD, fir­
mando jurisprudência sobre
o assunto - sentencia o ad­

vogado.

,.

AMADORISMO

Prefeitura e

SEC firmam

convênio

paraosJASC
o prefeito Municipal de

Caçador Reno Caramori, es­

teve ontem no gabinete do se­
cretário da Educação e Cul­
tura.. Mário César Moraes,
onde assinou um convênio no

valor de Cr$ 3 milhões que
serão aplicados nas obras que
permitirão ,a conclusão dos
locais onde serão realizados
os XIX Jogos Abertos de
Santa Catarina, de 21 a 28 de
outubro próximo,

.

Q convênio firmado entre a

Secretaria da Educação e a

Prefeitura Municipal de Ca�
çador, tem como objetivo
principal permitir a constru­
ção da pista Ollmpíca, cartó­
dromo e velódromo, canchas
de tênis de campo, canchas de
bocha, stand. de tiro ao prato,

. alojamentos e aquisição de ma­
terial desportivo.
De acordo com o crono­

grama feito pela Comissão
Central Organizadora dos
Jogos Abertos, de Caçador,
serão aplicados : I milhão de
cruzeiros na pista olímpica,
no campo do Vasco dá Gama,
cujas obras já foram iniciadas
e estão com oitenta por cento
executadas; Cr$ 532 mil no'
cartódromo e velódromo, que
será inaugurado em fins de
julho; Cr$ 336 mil na cancha'
de Tenis de campo, no.
Rancho Fundo Clube de
Campo, cujo servíçede-terra­
planagem já foi Iniciado e a

obra final contratada, CQD"
tando com p�so.,sintético co.m
camada monolitica;"Cr$ 200"
mil para as, oanchas de bo­
chas, com um: total de quatros
pistas; . Cr$ 100 mil para o

Stand de Tiro Carabina; Cr$'
100 mil para o Stand de Tiro
ao Prato, que está sendo cons- .

truido no aeroporto municí­
pai; Cr$ 200 mil para aquisi-

,
ção de. T,�terial.·espo!tiv? e

; , C!$ �32 mi}. q,,:,:e ��rã",9!flP.!lca­
dos em obras nos estabeleci-
mentos que Servirão d� aloja­
mentos e encargos diversos,

A Prefeitura começará a re­

ceber as .pareelas do convênio
assinado ontem, já nesta mês
de Junho, quando a SEC re­

passará o primeiro cheque de
Cr$ I milhão, o segundo será

· pago �m julho é o terceiro em

agosto.

Reno Caramori solicitou
também ao Secretário Mário
Moraes a assinatura de outro

convênio, no valor de Cr$ 800
mil, para obras que a prefei­
tura de Caçador pretenderea­
lizar nos estabelecimentos de
ensino da rede estadual que
servirão de alojamento para
as delagações que tomarão

parte nos Jogos Abertos de
· Santa Catarina.

.

Os campeões

dotlC
.

Em comemoração ao seu
·

nono aniversário, a diretoria
do Lagoa Iate Clube instituiu
os "Jogos de Aniversário",
que consistiu em torneios de
várias modalidades esportivas
praticadas pelos a'ssociados
nas dependências do clube.
Mais de 300 pessoas disputa­
ram as partidas de futebol
suiço (adulto e infantil), fute­
bol de salão (adulto e infantil)
volibol, basquetebol, cà­
nastra, dominó, tênis de
mesa, xadrez, calha, bocha e
vela. "

.

Após os relatórios da Co­
missão Técnica, Colômbia e

Argentina foram declarados
os campeões de futebol suiço,
categoria adulto, Chape-

·

coense e Figueirense.... infan­
til: Florianópolis e Brusque no
volibol; Flamengo e Pal­
meiras, categona uuanui, no
futebol de salão e Cosmo e .

Benfica no adulto; Luiz e Mi­
riam Teixeira na canastra;
Vilmar P. Lemos e Carlos
Cruz no dominó; Iate Clube

·

no' basquetebol; Milton. Pe­
reira no tenis de mesa;Wágner
no xadrez; Edson Araujo na

classe Optimist; Carlos Bere­
nhauser na classe Laser e Gui­
lherme Leite na classe
Hobie-Cat. )

.

A 3. a etapa do Campeonato
Catarinense de Ciclismo será
realizada no próximo do­

mingo. Representará a pri­
meira prova da classe de resis­
tência e terá como percurso a­
BR-IOl no trecho

F1orianópolis-Itajaí na dis­
tância aproximada de 100 km.
A. importante competição, a

primeira realizada na BR- I O I,

: �

,

•
I
!
I

e Néia. O técnico'Maririho
relacionou 8 jogadores para
o banco de reservas, dos
quais apenas 5 ficarão: Da­
nilo, Ditão, Paulinho Fer­
reira, Paulinho Lima, Savio,
Vargas, Lico e Linha. O
jogo será apitado pelo pau­
lista José Pereira da Silva,
auxiliado porGiustino Jair,
também.da Federação Pau­
lista e Pedro Zimer de Santa
Catarina,

.

que a equipe veio escalada'
de Goiânia.
O time do Goiás, formará

com: Amauri; Nonooa, Ma­
calé, Milton, Donizetti; Ma­
tinha e Alexandre Bueno; Pi­
ter, Pastoril, Marco Anto­

. nio e Rinaldo. No banco fi-
carão: Barbiroto, Valdir
Lima, Antonio Carlos, Tos-

'

tão e Humberto. Os desta­
ques da equipe são: Doni­
zetti, que já-jogou pelo Pal-

'

meiras de São Paulo; Ale­
xandre Bueno, ex­

portuguesa de Desportos;
Marco Antonio que dispu­
tou o nacional do ano pas-

!

sado pelo Santos e Piter que .

quase foi encontrado, pelo
Vasco da Gama é, além de
ter sido lembrado para a se­

leção brasileira. Amauri e.

Piter, jogaram no Avai de
Florianópolis e Palmeiras de
Blumenau, respectiva-

_
mente.

Companhia
Internacional
de Seguros

GOIÁS

O time do Goiás chegou
ontem ao meio dia, proce­
dente deBrasília, onde havia
pernoitado na última
segunda-feira, O técnico
Milton Buzetto, fez ontem
um treino tático e técnico
com 16 jogadores no estádio
do América, na zona norte
da cidade. Foi apenas uma

movimentação muscular, já

tante do pelotão principal. Os Está numa forma exube­
melhores ciclistas' de Santa rante. João Pizzolatti, que'
Catarina estavam presentes corre na Categoria Júnior, já
bem como bons corredores do , conquistou o seu lugar entre

Paraná, representando as os melhores de Santa Cata­

equipes de Apucarana, Ma- rina. GiovaneJla é um corre­

ringá , Morgenau , Cc. Ro- dor sempre brioso e com uma

meu, DER e A.C. Moços. De garra extraordinária. É um

Santa Catarina comparece- pedalista que embeleza as cor-
./

ridas de ciclismo. Afonso é um

dos pedais de ouro de Santa

Catarina. Um grande público
postava-se ao longo de todo o

. circuito, acompanhando com

vibração o desenrolar da

competição aplaudindo entu-

, '

I

.:

ram Tigre, Besc, Tupy, Porne­
rode, Hering e EletrosuJ. Para
mostrar o nível técnico do ci-

I
\

>

iclismo catarinense basta veri-
Ficar que os cinco primeiros
lugares competição foram

conquistados por catarinen­

ses: Milton DeJla Giustina

(BESC), Franco Sala (BESC),
João Pizzolatti (POME-

,.

•
!
,

,
•

siasticarnente os corredores

que mais se destacaram e prin­
cipalmente o campeão DelJa
Giustina. Isto tornou a prova

. RODE), Walmor Giovanella extremamente alegre e Festiva:
(TIGRE) e Afonso Gentil A Prefeitura, além do 1.0 lu-
Ramos' (BESC). Franco Sala gar, premiou até o 25.0 lugar
fez igualmente uma bela cor- com troféus, medalhas e ricos
rida. '

brindes.

terá a denominação de "Prova
. DNERlPolícia Rodoviária Fe­
deral" numa justa homena-

virnento econômico. social' e

esportivo de Santa Catarina.
Somente correrão as I a e, 2a.

Categorias. A Categoria Jú"-
gem a quem tem dado todas as

atenções e esforços visando o

desenvolvimento do ciclismo
catarinense. A promoção e a

premiação serão da Cia Inter­
nacional de Seguro, que está

sempre presente no desenvol-

nior não correrá. A largada
str'á dada às 9 horas em ponto,
em Frente ao Supermercado
Cornper , em Barreirostf lo-

rianópolis).
,

Presença no

desenVolvimento
econômico, social
e esportivo de
Santa Catarina.

Energia Elétrica Poupa
� .

r poro nao ·raclonar.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Grupo I· está definido

com a classificação
de Argentina e Itália . '

Cordoba - A Alemanha goleou espetacularmente, por 6 a 0,
ao México ontem, no estádio Chateau Carreras, numa partida
em que garantiu de maneira expressiva sua passagem para as

quartas definal.
Nos primeiros minutos da partida as duas equipes lançaram­

se ao ataque, Mas, a Alemanha, melhor colocada em campo e

com uma grande superioridade física, aos 14 minutos abriria o

marcador através de Muller que chutou forte, da entrada da

área, sem defesa para Reyes.

ALEMANHA 6 X O MÉXICO

Passarella, gol de pênalti para a Argentina
Buenos Aires - A Argentina numa' partida lado.

, disputadíssima e sob intensa vibração da tor- Na segunda etapa, a seleção argentina en-

cida derrotou por 2 a I à França que, com esse trou disposta a aumentar'o marcador, mas a

resultado está desclassficada do mundial. presença ofensiva de Platini, que subia com

A partida iniciou com a França marcando facilidade em direção a defensiva argentina,
sob pressão e a Argentina tentando garantir a exigiu certa dose de proteção dos argentinos.
vitória em lances de força e entusiasmo, En- Aos 10 minutos o goleiro francês defendeu
tão, ambas equipes seguidamente chegavam espetacularmente uma bola em elevação do
as defensivas adversários. E foi a França que ataque argentino. Nesse lance Bertrand
ameaçou pela primeira vez com perigo através chocou-se contra o poste e foi retirado de
de Rocheteau, aos 15 minutos, que havia re- campo, entrando em seu lugar.Baratelli.
cebido da esquerda, mas tocou para fora à E a Françachegou ao empate através de
direita fe Fillol. Platini que, após a bola bater no travessão de

E após um certo predomínio da França a Fillol, aos 16, tocou para dentro das redes.
. seleção argentina recupera-se e quase,marcou " Então, o técnico argentino substituiu Valên­
em duas ocasiões. Na primeira Loque chutou era por Alonso tentando dar maior capaci­
forte no poste direito de Bertrand.' E em se- dade ofensiva ao seu lime. Mas em seguida,
guida o arqueiro francês defendeu outro chute Alonso lesionou-se e entrou Ortiz.

. de Luque. E a vitória argentina viria, aos 27
� através

Mas, mais uma vez a seleção francesa vol- de Luque que, de fora da área, chutou forte no'
tau a pressionar e começou a destacar-se a boa ângulo esquerdo de Baratelli. Assim, a seleção
presença de Passarela na meia cancha argen- argentina está classificada para as quartas de

.

tina. Mesmo assim, as jogadas ofensivas da final e mais uma vez demonstrou ser uma das
Argentina não deixam de acontecer: Luque

: mais motivadas para conquistar o mundial.
volta a golpear o poste direito de Bertrand, Times: Argentina: Fillol, Olguin, Galvan,

Quase no final do primeiro tempo o juiz Passarela, Tarantini, Ardiles, Gallego, Va­
:w Jean Dubach marca um penalti contra a lencia (Alonso, depois Ortiz), Houseman,
França, numa jogada muito discutida, inter- Luquee l Kempes. França: Bertrand, (Bara­

,�pr��'l�0.m�9,!1.�,bol�.9�1?dq"t, )Je,.c�a,�.,t�Ui) Jt�JJ:j§t9l),,1r��s.(p:, 4?pes, B05,§is" at­
-na área. "Passarela cbbrou a penalídadtl'e mar: nenay, NtlCl1eJ, rlatlfll, Rocheteau, Eac. be
cou. Em seguida o primeiro tempo foi encer- e Six. Juiz: Jean Dubach, da Surça.

' ,

;:::t--... 1 ' •

ITÁLIA 3 X 1 HUNGRIA

Roberto Bettega, segundo gol da Itália

Mar dei Plata - Com uma excelente vitória de' partir do meio campo. A Itália, por outro
3 a 1 sobre a Hungria, a Itá1ia converteu-se no lado, continuava cadenciada e objetiva nas

primeiro país a classificar-se para as quartas suas conclusões.
de final da Copa do Mundo. A Itália manteve-se no ataque e o terceiro
O jogo, iniciado em ritmo lento pelas duas gol veio aos 16 minutos. A ofensiva pelo rneio

equipes, só melhorou a partir dos 25 minutos, e a bola acabou ficando com Bettega que, da

quando a Itália partiu decisivamenrnte em 'entrada daárea, chutou forte e colocou a es­

busca dos gols. A Hungria.consciente de que querda de Meszaros.
uma nova derrota lhe tiraria qualquer chance

- de classificação, adotou desde o início uma

tática mais cautelosa, concentrando seus jo­
gadores no meio campo esomente saindo para
os contra ataq..es com a bola dominada. Isso
lhe valeu a primeira chance de gol quando

.Magy aos 15 minutos sozinho diante do go­
leiro, chutou por cima' da trave.

Aos poucos, entanto, Itália foi liberando
seu meio de campo e assim dominando as

ações da partida. E, aos 35 minutos, aconte­
ceu o primeiro gol. A Itália atacoupelo meio e

Tradelli chutou, a bola bateu num zagueiro e

goleiro soltou. No rebote Rossi pôs a bola nas
redes.

,_
E o segundo gol veio em seguida através de

um lance de Antognoni para Bettega, entre
dOIS zagueiros, concluir sem chances para
Meszaros. '

No segundo tempo, a Hungria, mesmo com
�uas substituições no ataque, continuou sem

Jogadas de profundidade e sem produção a,

Após o terceiro gol, a Hungria se entregou
definitivamente a maior categoria da Itália
e o que viu em campo foi uma grande partida
dos italianos..Mas, a Itália diminuiu o ritmo

dejogo e a Hungria aproveitou para arriscar­
se em contra ataques. E aos 36 minutos, o juiz
Ramon Barreto'marcou pênalti contra a Itália,
que foi convertido em gol por Andraz. Dessa
forma, sob os aplausos da torcida a Itálía
abandonou o gramado classificada para a in- '

felicidade da Hungria que está fora do mun­

dial co� este resultado.

Times: Itália: loff; Bellugi, Scirea, Ca­

brini, Tardelli, Beneti, Antognoni, Causio,
Rossi e Bettega (Graziani). Hungria: Mezsa­
ros, Martes, Kocsis, Kereki, Toth, Pinter,
Zarnbori, <tsapo, Fazekas (Halsz), Putzai e

\ :

Nagy (Andraz). Juiz: Ramon Barreto, do

Uruguai, auxiliado por Ferdinand Biewesri,
da 'Alemanha Ocidental, e John Gordon/da
Escócia.

I

AlemanhCl e Polônia ,agora
dividem. liderança do Grupo II

Com três pontos ganhos, Alemanha e Polônia
dividem a liderança, enquanto a Tunísia aparece

na terceira colocação somando dois pontos positivos e �inda
com possibilidades de classificação

I

Rummenigge, terceiro gol da Alemanha

POLÔNIA 1 X O TUNíSIA

Rosário -,Apesar do bom fu­
tebol jogado pela Tunísia, a Po­
lônia conseguiu a vitória de I a O
ontem à tarde, no estádiodo Ro­
sário Central, dando assim um

'grande passo rumo à classificação
. 110 Grupo l!,. igualando-se à �Ie-
.,.-ftI!�!I* h'á 2thn�fl·� colocação.'
J'{!dltiW8 pCdntos ganhos:

Os primeiros minutos da par­
tida foram favoráveis à Polônia,

que pressionou constantemente o

arco do goleiro Naili. Mas a de­
fesa da Tunísia mostrou-se bem

sólida, desmanchando todas

a; investidas armadas por Devna.
Lubanski e o ponteiro Lito.-
A Tunísia teve uma boa chance

quando Dhouib passou por Szy­
manowski e centro alto para Ali
Akid cabecear e o goleiro Tomas­
zewski, atento, fazer uma defesa

J

difícil. Aos 24 minutos a Polônia
teve um gol anulado por impedi­
mento de Szamuda, que chutou

na saídade Naili.
Os poloneses não conseguiam en­

contrar a forma dé furar o blo­

queio tunisino, principalmente
por causa da tática do impedi­
mento (avançar em 'bloco para
deixar os atacantes impedidos)
utilizada Pelos defensores. Até

que, a 42 minutos, Lubanski-no
ataque passou a Lato que chutou
com êxito, batendo Naili e mar­

cando o gol da Polônia.
A resistência oferecida pela

Tunísia no' primeiro tempo fez
com que os poloneses desde o iní­
cio da segunda fase tentassem

ampliar o escore para definir' a

partida,
Aos 15 minutos o técnico da

Polônia colocou lfan no lugar de
Szarmach e a partir dos 20 minu­
tos o time aumentou seu-poderio
ofensivo, com Deyna perdendo
boa chance num cruzamento de
Lubanski. Três minutos depois
foi a vez da Tunísia no contra ata­

que desperdiçar grande oportuní­
dade. Dhiab penetrou entre os .za­
gueiros mas o chute foi defendido

por Tomaszewski .

Mesmo pressionados pela Po­

lônia, os tunisinos decidiram
abandonar a cautela a partir dos
30 minutos, na tentativa de che­
garam ao empate. A Polônia se

perturbou com o jogo decidido do
adversário mas conseguiu resistir
e manter a vantagem de um gol
até o final.

Equipes: Polônia: Tomasewski;
Maculewicz, Szimanowski, Na­

walka, Gorgon, Zmuda, Masta­
ler, Deyna, Lato, Szarmch (lfan)
e Lubanski (Boniek). Tunísia:
Maili; Dhouib, Kaibi, Jebali, La­
bidi, Gornmidh, Lahzarni, Ben

Rehaien, Akid e Dhiab Ben
Aziza. Arbitragem de Angel
Franco Martinez, da Espanha.

�COMEMORE COM�
,'GRANDES: DESCONTOS'

,

.

O ANIVERSARIO
SIMMONS-EPEDA

Lato, gol da Polônia

GRÁTIS
Na compra do seu

colchão, cupons para
o sorteio de
6 BRASíLIA

e 6 Toca-fitas TKR
com rádio.

>

E aos 29 minutos, Hans Muller aumentaria o placar, após um

lançamento de Flohe, como um tiro cruzado da esquerda, A essas

alturas o predomínio alemão era total e a série de gols já podia
ser prevista. E Rummenige numa jogada individual desde sua

área, atingiu a frente do gol mexicano e tocou a bola por baixo"
do goleiro Reyes, que havia saído para lhe dar combate

_

•

Logo após o terceiro gol Reyes se contundiu e foi substituído por
Soto Moreno.'

A Alemanha continuou dominando o jogo, apesar dos esfor­
ços mexicanos, e aos 43 minutos Flothe faz o quarto gol, depois
de Kaltz ter cobrado uma falta,

Ao iniciar-se o segundo tempo a Alemanha não demonstrava
o mesmo ritmo veloz/da primeira etapa. O México se lançou ao

ataque, mas sem perigo para a sólida defesa alemã. Em seguida
a Alemanha passou a pressionar outra vez, e aos 26 minutos

conquistaria o seu quinto gol. Foi num contra ataque após
cobrança de escanteio pelo Méxicoçfischer centrou da es­

querda, Hans Muller recebeu e passou para a entrada de Rum­
menige que, com um tiro forte e rasteiro, dilatou o marcador.
,A Alemanha prosseguiu tentando o gol e aseleção mexicana

encontrava-se completamente perdida em campo e sem con­

trole de bola, E em nova jogada de contra ataque Flohe aos 44

minutos, completaria a espetacular vitória.
Dessa forma, o México após a derrota abandona o mundial e

.

a Alemanha destaca-se como um dos favoritos para conquista'
do título..

.

Times:Alemanha - Maier Vogts Dietz, Ruessman, Kalty,
Bonhof', Flohe, Rummenige, Hans Muller, Fischere Diete Mul­
ler.

México - Reyes (Soto Moreno), Terra, Ramos, Vazques,
Mendizabal, De La Torre, Lopez Sarsa, Rangel, Sanchez, Mar­
tinez e Cuellar.

Juiz: Farouk Bouzo, da Síria, Espectadores: 36.000.

ECONOMIZE
(r$400,oo
COLCHAO EPEDA
ANIVERSÁRIO DE LUXE
Combi� ideal da eXc2pcional qualidade
SIMMONS,EPEDA com o requinte, o conforto

� .

e a beleza de Seu tecido acolchoada,

A segunda rodada,
disputada ontem, definiu

, por antecipação o Grupo I, onde Argentina e Itália
jásomam quatro pontos positivos e estão
garantidas na fase seguinte da Copa.

ECONOMIZE

Cr$300,oo
COLCHAO EPEDA
ANIVERSÁRIO ORTOPÉDICO
Para quem prefere ou nea!$SÍta I

de um caIchõo mais finne.
E apresentada em moderno tecido acolchoado,

ECONOMIZE

Cr$200,00
COLCHAO EPEDA
ANIVERSÁRIO
Esta aferro é um verdadeiro presente,
Conforto e durabilidade exc2pcionais
a um preço que jamais se repetirá,

DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO.

EMPRESA'S DEJANDIR DALPASQUALE
COM você NESTA COPA DO MUNDO
ASSISTA PELA TV COLIGADAS

13,30 - BRASIL X ESPANHA (AO VIVO)
16,30 - HOLANDA X PERU (AO VIVO)

PRAIA DE

MARISCAL EM,PORTO BELO

ÚLTIMOS LOTES À VENDA

Reg Cartono tmoveis Trjucas nO RIM 2202/RIM 2206

EMPREENDIMENTOS IMOElILlÁRIOS LTDA

FLORIANÓPOLIS/FONE - 22-1D05
BLUMENAU/FONE - 22-0757

Dcilpasquale
e Cio. Ltda.
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Brasil x Espanha I
Estádio: Mar Del Plata

Horário: I3h45m

Equipes prováveis:
- Brasil: Leão, Toninha, Oscar,

Amaral, Edinho, Batista;
Zico, Cerezo, Gil, Reinaldo e Rivelino.

Espanha: Miguel Angel, Marcelino,
Migueli, Olmos, San José,

Guzman, Asensi, Cardenosa,
Juanito, Cano e Dani.

Árbitro: Charles Corver

)

- A segunda rodada das oitavas de final da Copa do Mundo
se completa hoje com a realização de quatro jogos e o Brasil e o
Peru estarão em campo em circunstâncias bem diversas.

Enquanto os peruanos enfrentarão os holandeses em Men­
-doza com algumastranquilidades depois da surpreendente vitó­
ria sobre os escoceses', o Brasil enfrentará a Espanha num jogo
em que estará colocando sua classificação em risco, uma vez

que empatou com a Suécia na estréia e um resultado que nã�
seja a. vitória o deixará em situação bastante delicada.
A rodada se completa com os jogos Austría x Suécia no

Grupo III, o mesmo dos brasileiros e espanhóis e Escócia x

lran, no grupo IV, o mesmo de Peru e Holanda, todos decisi-
vos.

o técnico Cláudio Coutinho surpreendeu' a muitos anun­

ciando que manterá a mesma equipe que empatou com a Sué-

cia, .

)
em que pese a crítica generalizada contra a má atuação do

Brasil, principalmente no ataque.
A única dúvida.de Coutinho se prende a Rivelino, que ainda

se ressente de uma contusão no pé, que inclusive amanheceu
inchado. O técnico brasileiro adiantou que Dirceu jogará no

impedimento de Rivelino.
- Entretanto, enquanto Coutinho anuncia a mesma equipe,
fontes da Delegação Brasileira informam que poderá haver

mudanças no time, principalmente,' no meio de campo, onde 7

Chicão, vigoroso volante de São Paulo, poderia entrar em lugar
de Cerezo. Rodrigues Neto é outro nome muito cotado para _

entrar em substituição à Edinho na lateral--esquerda.
Na concentração peruana reinam o otimismo e a tranquili- .

G
Escócio x Iran .

REstádio: Córdoba
Horário: 16h45m
Equipes Prováveis: UEscócia: Rough, Kennedy, Forsyth,

Buchanan, Donachie, Rioch, PMasson, Hartford, Dalglish,
Jordan e Johnstone. OIrã: HedjazEi'kNadzari, Abdolahi, Kazerani, .

. s an arian, Parvin,
Ghassern-Pour, Sadeghi, I. Agha, Madtaymoor e Araki.

Arbitro: Youssou Ndiaye (Senegal)
� V� __

. Perú, um futebol surpresa nesta Copa

Peru x Holanda
Estádio: Mendoza

� "".� Horário: 16h45m
. Equipes prováveis:
Peru: Quiroga, Manzo, Duarte, Chumpitaz,

Diaz, Velasquez, Cueto,
Cubillas, Munante, La Rosa e Oblitas.

Holanda: Jongbloed, Suurbier, Rijbergen,
Krol, WiIIi Van de Kerkhof,

Neeskens, Haan, Jansen, Rene Van
de Kerkhof, Rep e Resenbrink.

Árbitro: Adolfo Prokop.
(Alemanha Oriental).

do time porque não se pode ficar
esperando uma recuperação por
muito tempo.

.

,

Apesar .de não querer citar
nominalmente os jogadores,
eles são Batista, Cerezo e

Edinho. Os' dois primeiros por­
que não fizeram nenhuma jo­
gada de criação rro meio de

campo contra a Suécia e' o úl­
timo porque não foi bem na

marcação e errou várias vezes
ao atacar. Ao comentar sobre a

equipe, na Vila Marista, Cou­
tinho defendeu a dupla de za­

gueiros de área Oscar e Amaral
achando que eles apenas fica­
ram sozinhos na defesa durante
parte do jogo contra a Suécia e

por isso falharam em alguns
lances, mas com a correção do

posicionamento de Edinho e

Batista a equipe melhorou de­
fensivamente na segunda etapa.

GARRA E ORGANIZAÇÃO
Para o jogo contra a Espanha

Coutinho vai deixar a seleção
um pouco mais na defesa a fim
de esperar os ataques.do adver­
sário para sair em jogadas rápi­
das em busca do gol. Em sua

opinião osEspanhóis vão atacar
em grupo e com isso devem des-

. guarnecer a defesa. Nesse caso o
Brasil não entr-ará com um sis­
tema defensivo.mas apenas com
uma arrrradilha a fim de que
quando eles abandonarem a de­
fesa o Brasil contra-ataque com

quatro, cinco ou mais jogado­
res, não deixando os espanhóis
terem tempo para se reorganizar
.defensivarnente.

É preocupado com isso que só

witsch está encontrando no

meio campo é çm relação a

substituição de Kickersber-
\ -'

ger.
Kickersberger chocou-se

com o goleiro espanhol no

final do jogo e ainda não se

recuperou, embora não tenha
afirmado oficialmente que en­
traria Kriger - compora o

meio com Prohaska, Jara e

Schachner - Senekowitsch já
fez o treino de ontem com o

jogador naquele setor, dei­
.xando claro a substituição.

Quanto a Suécia, como

sempre faz as vésperas das

partidas, o técnico Georg
Ericsson reúne a imprensa
num salão especial do hotel
Libertador e dá uma coletiva,

Áustria x Suécia
Estádio: Velez Sarsfield, Buenos Aires

Horário: I3h45m
Equipes prováveis:

Áustria: Oncilia, Sara, Obermayer,
. Breinterberger, Pezzey,

Hickerberger, Phohasta, Jara,
Kreuz, Krankl e Schachner.

Suécia: Hellstrom, Borg, Andersson,
Nordovist, Erlandssen,

Tapper, Bo Larsson, Linderoth,
Edstom, Sjober e Wendt.

Árbitro: Sérgio G?nella (Itália)

Brasil vai decidir sua vaga e

peruanos estão.mais tranquilos
dade. o técnico Marcos Calderon disse que não pretende fazer
modificações na equipe e sua única dúvida está entre Sotil e La
Rosa no comando do ataque. O que começar o jogo será substi-
tuído no intervalo.

-

Entre os holandeses há uma certa surpresa e preocupação em

relação a boa atuação dos peruanos frente a Escócia. "Acho
mesmo que não Só nós estamos surpreendidos pela boa atua­

ção dos peruanos, Cubillas e'um jogador incrível e a coordena­
ção e entendimento no meio campo. dos peruanos são perfeitos
"comentou o veterano Resenbrink, um dos principais jogadores
holandeses. .

O choque Áustria x Suécia e outro jogo que se reveste de
importância fundamental para as duas equipes. Uma nova
vitória hoje deixaria os austríacos praticamente classificados,
mas não se pode ficar indiferente ao obstáculo que representa a

Suécia que, após o empate contra o Brasil - necessita da
vitória. .

. -

O técnico suéco George Ericsson antecipou que modificará
sua tática para tornar o time mais ofensivo. Deve tirar o meio.
campo Larsson que dará sua vaga a Edstrom, goleador máximo
da Suécia, que completârá o ataque com Sjoberg e Wendt.
O técnico austríaco' J-Ielmut Senekowitsch tem dois- jogado­

res importantes contundidos :_ Hattenberg e Hickesberg -
mas disse que os dois poderão se recuperar até a hora do jogo.
Não quis adiantar a equipe que começa o jogo contra a Suécia,
argumentando que antes prefere dizer aos jogadores.

No. quarto, jogo, da rodada, a Escócia, abalada pelo escân­
dalo do doping de Johnstone enfrenta a fraca equipe do Irã, que
vem de uma derrota de 3 a O para os holandeses, num jogo que
não 'oferece maiores atrativos para a torcida .

MEIO C�PO SRASILEIRO PODEMUOAR
Mar Del Plata .. O técnico

::Iaudio Coutinho está muito \

preocupado com a armação da

equipe brasileira para a partida
de hoje à tarde contra a Es­

panha. Batista no músculo
dianteiro da coxa direita e Rive­
Iino no tornozelo direito - e so­

mente após um teste amanhã
cedo no campo da Vila Marista
.0 médico vai liberá-los ou não

para o jogo ...

A princípio Rivelino está
certo, pois não quer ficar de fora
mesmo machucado. O caso de
Batista é mais grave porque é
um princípio de estiramento. O
grande problema para Cou­
tinho é que se nenhum dos dois
puderem jogar haverá uma mu­

dança total no' meio de campo
que passará a ser formado por
Chicão, Cerezo e Jorge Men­
donça.

O resto já for confirmado, con­
tinuando os mesmos jogadores
que enfrentaram a Suécia.

- Se não fosse pelos proble­
mas de contusões de Rivelino e

Batista ', disse Coutinho - a sele­
ção brasileira iria começar a

partida de amanhã com a

mesma formação, ou seja ape­
nas trocaria o Gil, deixando a

dupla Nelinho e Toninha, ou

seja apenas trocaria o Gil, dei­
xando a dupia Nelinho e To­
ninho. Confio no time que esca­

lei para o começo da copa e não
seria apenas uma atuação ruim
que iria me obrigar a mudar de
idéia com os favoritos para
serem os titulares. Vi várias
vezes o tape do nosso jogo
contra a Suécia e cheguei a cone

clusão queo timefez muito bem
os primeiros vinte minutos. De­
pois é que passamos a nos con­

fundir nas trocas de passes e não
jogadas de ataque. O maior erro
estava no meio de campo onde
não havia progressão.

Se Batista passar no teste e
Rivelino for reprovado entrará
Dirceu em seu lugar. Se o repro­
vado for Batista seu substituto
estará entre Chicão e Jorge
Mendonça.
A verdade é que Coutinho de­

seja fazer um time mais agres­
sivo e pretende buscar uma vaga
para Jorge Mendonça que',
mesmo não começando o jogo,
entrará durante o transcorrer da
partida se a equipe não estiver
acertando.'
A outra decisão de Coutinho

é comecar com Nelinho na late­
ral e Toninha na extrema; dei­
xando Gil de fora. Todas essas

dúvidas serão resolvidas depois
dos testes de Rivelino e Batista.

O técnico Cláudio Coutinho
acrescentou que a intermediária
nossa trocava passes lateral­
mente sem sair alguém de trás
para receber o passe mais na

frente. No início, Toninha,
Reinaldo e Gil deram essas ar­

rancadas e receberam a bola
livre perto da área e só não mar­
cou por falta de sorte.

Depois- continuou Coutinho
- não se viu mais nada disso e

Zico e Reinaldo eram persegui­
dos por seus marcadores.
Quando um passe chegava junto
deles já nãohavia mais espaços

Chicão é uma das opções de Coutinho para o jogo de hoje
para as jogadas. O que temos

que fazer contra a Espanha é
encontrar um melhor posicio­
namento dentro do campo.
Quando o meio de campo trocar

passes alguém terá que sair lá de
frente ou mesmo de .tras de
nossa intermediária para rece­

bera bola mais adiantado e

fazer o time mais objetivo, com
iozadas em pontadas e não ape­
nas 'com a bola andando na hori­
zontal de um lado ao outro.

Úma das�preocupações de
Coutinho para hoje à tarde é
mostrar aos jogadores que eles

.

tem que fazer no jogo as mesmas

jogadas que fazem nos treina-
. .

mentos e não ter medo de errar.
- Reconheço que numa estréia

às vezes os mais novos são traí­
dos pelo estado emocional e

caem de produção, mas acon­

tece que agora isso não pode "

mais acontecer. Todos tem que'
entrar dando tudo, porque re­

solvi dar um crédito a toda

equipe e se errarem duas vezes a

situação aí já fica diferente e

terei mesmo que barrar alguns
titulares a fim de que se dê uma
oportunidade aos reservas. O
certo é que esses jogadores tec­
nicamente são em minha opi­
nião os melhores que temos no

Brasil, mas se alguém falhar tiro

na hora da partida começar ele
. decidirá entre determinados jo­
gadores para serem escalados,
caso Batista e Rivelino sejam ve­

tados pelo médico. Coutinho 1)0
momento acha que não se pode
de maneira alguma pensar em

empate e que a equipe terá que
ser bem agressiva, mas nunca

deixando espaço, como a Es­
panha deixou no Jogo contra a

Áudria. I
.

.

Numa copa - explicou - não se

pode dar espaço a ninguém. Os
jogadores que forem ao ataque
.terão que voltar o mais .rápido
possível porque há sempre uma

jogada pronta para ser usada
pelo adversário. Isso os jogado­
res viram bem durante o tape de
Áustria e Espanha quando no

primeiro gol austríaco o jogador
saiu de sua defesa e foi levando a

bola até perto da pequena área
para chutar diante do goleiro.
Coutinho vai fazer mais uma.

palestra com os jogadores hoje
antes da equipe sair para o Es­
tádio de Mar Del Plata, e nessa
conversa vai dizer à equipe que
o jogo terá que ser disputado
como se fosse uma decisão de
campeonato.

- Quero o time entrando na
bola e cercando o adversário
assim como fizemos contra a

Alemanha Ocidental em Ham­
burgo na última excursão a Eu­
ropa. Se o time mostrar aquela
mesma.garra e organização tá­
tica não perdemos de ninguém e

isso basta para nos dar mais
confiança l:Ia classificação =con­
cluiu Coutinho.

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
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o caso de dopin'g ainda nêio

Córdoba -Embo," a !d�! ,!�!,�!mo!:"�!! ,�!ç��o�p�!,����
cocesa de futebol tenha imediatamente . ..a_cusações quelhes fazem sem rebatê- vida na opinito pública, dividindo-a a

definido sua posição em relação ao. Ias.
,.

.

S'�U favor e contra, até que viesse o re-

caso de doping do ponta-esquerda A rwt:a oficial divulgada pelo cnere sultado final.
Johnston, desligando-o da delegação e da Federação escocesa, na qual defeii- E a posição de William Johnston,
ameaçando-o de punição, após a Copa dia toda ii comissão técnica e afirmava que parecia ter encerrado sua carreira,
do Mundo, alguns pontos ainda conti- que os demais jogadores nada tinham a não é tão incômoda, porque, segundo
nuam obscuros e chegam a levantar ver com o jogador dopado, também foi ai leis da Fifa, ele só não pode 'jogar'
suspeitas de que o silêncio a que Q caso considerada estranha, porque seria su- partidas' internacionais, tendo plena Ii­
foi relegado teria a finalidade de ocul- ficiente acusar Johnston sem incluir herdade para atuar em campeonatos
tar outros' fatos q ue comprometeria uma defesa prévia de uma acusação que regionars.
muito mais a imagem da seleção da não houve em relação aos demais joga- A família de William Johnston, que
Escócia diante do mundo: dores.

-

mora na aldeia de Fifeshire na Escó-
O isolamento a que William Johns-

.

cia, estranhou muitóas notícias do do-
ton foi submetido, não podendo sairdo A investigação para apurar as res- prrg e seu irmão Les Johnston, de 26
quarto era' Sierras Hotel nem para dar ponsabilidades do doping, que deveria anos, disse que ele não precisa de esti­
entrevistas a jornalistas de seu país, e a ser feita por uma comissão formada mulantes para correr. A mãe do joga­
facilidade com que admitiu paciente- por representantes da Escócia e outros dor, que se submeteu há poucos dias a

mente ter-tomado duas pílulas de fenca- países, foi realizada por Harry Cavan, uma delicada intervenção cirúrgica, foi.

vice-presidente da Fifa, que é irlandês aconselhada pelo médico familiar a não
famine são considerados tatos estra- do norte. E o que torna o caso ainda ouvir. rádios nem ler jornais para não

nhos: de, gênio explosivo, segundo a mais estranho é o fato de os escoceses agravar seu. estado. William Johnston

crônica escocesa que o conhece de não terem pedido uma contra-prova, tem viagem marcada de volta a.seu País

perto, Johnston dificilmente aceitaria que poderia pelo menos retardar a con- para 14h 15m de hoje..

Áustria quer garantir sua
vaga mas tem problemas

Buenos Aires -- Desta vez

o técnico Senékowitsch não

pode fazer segr_edo - embora
tenha prometido escalar o

.

time apenas �o meio dia, de

hoje porque todos viram

quandoHattemberger se con­
tundiu e' .saiu de campo a

apoiado nos ombros de
Scharchnner, sem poder pisar
bem com a perna direita.
Senekowitsch pretendia uti­

lizar o jogador na partida de
hoje; contra a Suécia, pois
Hattemberger só estava afas­
tado da equipe porque ainda
não se· tinha curado de uma

lesão no pé direito e o treina­
dor' pretendia fortalecer o

meio campo com sua entrada.
Outro problema que Seneko-

acom panhada de salgadi­
nhos, cerveja e sucos para
todos e nela permite todo o

tipo de pergunta. Ontem, po-.
rém, só se recusou a responder
a uma: sobre a equipe que en­

trara em campo hoje, .' Em-

bora tivesse di-to que preferia
deixar o' técnico adversário
espetacular, o tipo brincalhão
de Erricsson não se adapta
bem ao misterioso, porque
antes de falar com osjornalis­
tas estrangeiros 'deu uma en­

trevista em sueco só para os

jornais de seu país e nela ficou
bem claro que conservará a

equipe que enfrentou o Bra­
su, era o que os propnos re­

pórteres suecos asseguravam.Iohsnton, isolado na concentração escocesa
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Gado iá morre no PlanaltoSEE libera c-s 26 milhões

Novos recursos foram liberados pelo Secretário Mário César

Moraes, da Educação e Cultura, visandoa continuidade e conclu­

são de várias obras que estão sendo executadas pela sua Pasta. A

verba, no valor de Cr$ 26 milhões 850 mil, é oriunda do Fundo de

Assistência ao Desenvolvimento Social (FAS) e beneficia as seguin­
tes obras:
Brusque - Cr$ 900 mil, para construção do Campus Universitá­

rio da Fundação Educacional de Brusque; Jaraguá doSul-Cr$ 500
mil, para construção do Campus Universitário da Fundação Educa­

cional da Região de Jaraguá; Rio do Sul- Cr$ I milhão 50 mil, para
construção da Fundação Educacional do Alto Vale do ltajaí; Cri­
ciúma - Cr$ 890 mil, para construção da Fundação Universitária de

Criciúma; Joinville - Cr$ 6 milhões, para. construção da Fundação
Educacional de Santa Catarina; Florianópolis - Cr$ 12 milhões 500

'. mil, para construção da Fundação Educacional de Santa Catarina.
Foram liberadas, ainda, verbas para ltajaí, no valor de Cr$ 3

milhões, para construção da Fundação do Ensino do Polo Geo­
Econômico de ltajaí; Canoinhas ,- Cr$ 300 mil, para construção da
Fundação Educacional do Planalto Norte Catarinense; Chapecó -

Cr$ 800 mil, para construção da Fundação Educacional do Desen­
volvimento do Oeste; Videira - Cr$ 400 mil, para construção da

Fundação Educacional Empresarial do Rio do Peixe; Mafra - Cr$
600 mil, para construção da Fundação Educacional do Norte Cata-
rinense.

'

um reajuste no preço do

leite, como o que precisa o

produtor, acrescentando
que, atualmente, o consumo
de leite no Brasil é de apenas
um copo por dia, "per cá­

pita", enquanto nos países
mais desenvolvidos, esse ín­
dice é de um litro/dia. A

proposta de subsidiamento

já foi. apresentada pela Lac­

toplasa ao Ministério' da
Agricultura duas vezes, no

ano passado e no início deste
ano.

leiteiro está enfrentando um
. .

outro problema: o dos pre-
ços, considerados muito
baixos e que não atendem às
necessidades do produtor.
Atualmente, o leite está sendo
pago a Cr$ 3,70'0 litro ao

pecuarista e entregue ao va­

rejista a Cr$ 4,80. Nos pró-,
ximos dias, os preços deve­

rão ser majorados par Cr$
4,10 e Cr$ 5,30 ao produtor
e ao revendedor, respecti­
varnente, por decisão d�
Conselho Nacional de Abas­
tecimento (CONAB).

O diretor da Lactícios
Planalto S/A. (Lactoplasa),
Paulo Bloch, entretanto

considera estes preços ainda
muito baixos e que somente
estimula a mudança de ati­
vidade do produtor de gado
leiteiro ou a sua vinda para a

cidade, abandonando as ati-

/
vidades agropecuárias. Para
ele, a melhor solução seria

que o Ministério da Agricul­
tura subsidiasse o leite,
tanto a nível de produtor
como ao de consumidor,
com o dinheiro de cigarros e

bebidas.
.

Segundo ele, o consumi­
dor brasileiro em geral não
tem condições de arcar com

aproxima demasiado desses
barrancos e, quando cai,
normalmente fratura o pes­
coço e fica imobilizado, . A

geada cai durante a madru­

gada e Q animal amanhece
morto. O titular do Depar­
tamento de Turismo e Di­

vulgação da Prefeitura,
llson Chaves da Silva, por
exemplo, é proprietário de
um sítio onde cria aproxi­
madamente 50 cabeças de

gado. Até agora, segundo
afirma, já morreram três
vacas e duasnovilhas de sua

propriedade desta' maneira.
Alguns pecuaristas estimam
que entre cinco a dez por­
cento do rebanho da região
já morreram ou estão total-

,

mente enfraquecidos.
A morte de gado ,no in­

verno, principalmente os

pertencentes a pequenos
proprietários, é normal
nesta região. Entretanto,
nos anos anteriores, ela

sempre ocorria em baixa es­

cala e somente quando' o
invernoatingia o período de

, frio mais intenso, que são os

meses de agosto e setembro.
Subsídio
Além da redução da pro­

dução, o produtor de gado

redução de aproximada­
mente 40 por cento, devendo
se acentuar nos próximos
meses. Entretanto, alguns
pecuaristas afirmam que o

nível de redução da produ­
ção de leite já atinge a 60

por" cento e, inclusive, um

produtor de São José do
Cerrito - município vi­

zinho a Lages - afirma que
reduziu sua produção de 300

. para apenas 50 litros diários.
Até ontem, o núcleo de

Lages da Associação de
Crédito e Assistência Rural,
de Santa Catarina (Aca­
resc), ainda não dispunha de

informações concretas sobre
mortes de gado ou redução
de produção leiteira. Entre­

tanto, o coordenador da

área de pecuária de corte e

leiteira, o engenheiro agrô­
nomo Joel Vieira de Oli­

veira, afirmou que a situa­

ção é realmente crítica e que
a Acaresc deverá concluir

um levantamento da situa­

ção, dentro de aproxima-
damente 20 dias.

.

O problema é agravado
ainda mais pelo fato de pou­
cos produtores fazerem sila­

gem para enfrentar o in­

verno, que é um sistema que

permite o armazenamento

de alimentos para o gado -

especilamente o milho -

sem que ele perca a cor verde

ê a unidade. Todavia,
mesmo os pecuaristas que
prepararam a silagem, afir­
mam que poderão resistir

ainda, no máximo, dois me­
ses, uma vez que as pasta­
gens de inverno não pude­
ram ser plantadas este ano,
devido à seca e as que foram.

plantadas não germinaram
ou não tem condições de

pastoeiro.
Enfraquecimento
C9m a diminuição de pas-

.

tagens e sem que os proprie­
tários tenham condições de

fornecer outro tipo de ali­

mentação, o gado vai enfra­
quecendo gradativamente,
até a inanição. Com isso, de
vai perdendo a própria
carne, o que constitui a

chamada autofagia. Devido
a isso, o gado sai à noite à

procura de alimento, nota­
damente as vegetações exó­
ticas que não secam comas

-

geadas. Essas vegetações se

localizam quase sempre em
.

barrancas ou margens de
riachos.
Com a fome, o animal se

Lages (Sucursal) - A

autofagia - Nutrição do

'an1m�1 com a própria ca':lle
- e a consequente inanição,
que abrem campo para o

surgimento de doenças
como a tuberculose e a bru­

celose, são os principais
problemas que começam a

ser enfrentados pelos pecua­
ristas da Região Serrana, em
virtude da longa estiagem e

da violenta queda de tempe­
ratura das duas últimas se­
manas, com ocorrências de

geadas em praticamente
todas as noites.
O agrônomo' Vicente

Bueno, do Departamento­
Agropecuário da Prefeitura

local, acha que o rebanho
diminuirá sensivelmente até
o início da primavera, espe­
cialmente com a morte de

animais, qUI! já está sendo
registrados no interior do

município. Aquele depar­
tamento deverá iniciar nesta
semana, um levantamento

do número de.animais que já
foram mortos.

llson Chaves da Silva, já
acha que a solução para o

produtor agropecuário em

geral, notadamente o pe­

queno proprietário, que não

tem condições de obter fi­
nanciamentos oficiais, seria
"uma reversão do atual sis­
tem econômico brasileiro

que, ao invés de só pensar
em exportar, deveria se vol-

, tar par a produção de ali­

mentos par o consumo in­
terno". Segundo ele, se o

problema estivesse em algo
exportável". Segundo ele, se
o 'problema estivesse em algo
exportável, "certamente já
estaria sendo subsidiado

pelo Gbverno".

Bértoli quer CPI sobre álcool

Florianópolis - O Deputado Moacir Bértoli, encaminhou à
Mesa daAssembléria, requerimento, solicitando a constituição
de uma Comissão Parlamentar Externa, afim de acompanhar ri
desenvolvimento das Usinas de Processamento de Alcool no
Estado, em consequência dos problemas de produção de man­
dioca, ocasionados pelo baixo preço que vem levando os

agricultores a abandonar este cultivo passando a plantar fumo.
Segundo o parlamenar, em 1976, a mandioca no Alto Vale,

era comercializada a Cr$ 700 a tonelada, mas atualmente a

mandioca está sendo comprada a Cr$ 280 e Cr$ 300 a tonelada,
com uma queda de 40%) \ •

Na oportunidade, o orador também fez referências aos pro­
blemas que afligem os plantadores de sassafrás, sempre de-

pendentes do mercado intemacio�al.· . '

'

•

Apartearam o Deputado Moacir Bertoli, solidarizando-se
com o pronunciamento e ressaltando a importãncia da matéria
abordada, os deputados Lauro André da Silva, Nelson Morro,
Epitâcio Bitteneourt, João Corrêa Bittencourt, Sebastião Neto
Campos, Manoel Carlos de Souza e Milton Carlos de Oliveira.

<,

Enquanto isso, a produ­
ção leiteira, segundo um dos
diretores da Lactoplasa;:
Paulo Bloch, já sofreu .uma

Justiça libera verbas a foruns

Quatro foruns tiveram suas obras aceleradas na última semana
mediante repasses financeiros feitos pela Secretaria da Justiça.

'

Para o juiz da Laguna foi liberada verba de Cr$ 45 mil- destinados à
recuperação de móveis de estilo que fazem parte do mobiliário do
forum daquela comarca.

, Com relação ao novo forum de São Francisco, acaba de ser encami­
nhada ao Departamento Central de Compras a concorrência para
aquisição dos móveis e equipamentos necessários ao seu funciona­
mento.

Para Bom Retiro foi repassada a última parcela no valor de Cr$ 150
mil, o que possibilitará a conclusão das obras do prédio do novo

forum.

Eippresários de pesca pedem fim da
burocracia e volta dos incentivos

Sindicato vai

pedir que
portaria

tenha efeitos
'FÚnrural já está incluída no valor des- Governo em relação ao setor, desbu­
contado pelo INPS nas folhas de pa- ,

rocratizando de vez a máquina admi- .

gamento 'e no entanto é recolhida no- nistrativa fazendo com que "o Go­
vamente em separado ao' Funrural, vemo esteja presente onde os proble-
caracterizando-se com isso, a bitribu- mas estejam ocorrendo":

-

tação " afirmaram os empresários. Por fim o superintendente referiu-se
Diversas empresas da cidade, estão ao Porto Pesqueiro de Itajaí, obra que

com seus pedidos de financiamentos exigirá aplicação de recursos da

bl09ueados'p�la rede bancária oficial, ordem de Cr$' 100 milhões e que en­
devido a dívida das mesmas com o' volve um grande número de Órgãos.
Funrural. governamentais, sem no entanto en-
No enJender dos empresários a volver diretamente os empresários,

atual política governamental em rela-. que irá se beneficiar do projeto e não
ção a pesca está totalmente defasada, está sendo ouvida sobre o assunto.
notadamente em relação as responsa- Após a reunião, Ubirajara Timm
bilidades "fiscais. "O faturamento das concedeu diversas audiências reserva­
empresas depende de fatores naturais, das aos empresários, quando foi'
enquanto que os altos juros, as multas abordado o problema da disparidade
e os impostos devem ser saldados a de preços do pescado colocado no

qualquer época", mercado. Os empresários relataram

MARÉ VERMELHA
ao superintendente que" a sardinha é
"vendida pelos produtores, por preçosEno Schumidtt, assessor especial de que variam entre Cr$ I e Cr$ 2, en-várias empresas desta cidade, disse quanto o mesmo produto posterior­

que "a grande divulgação dada recen- mente é vendido em grandes centros
temente pela imprensa, sobre a cha- do país, em feiras e mercados, pormada "Maré Vermelha" e a pos- preços variando entre Cr$ 12 e Cr$ 15
sível contaminação do peixe, repre- cruzeiros".

se.ntou um flagelo para o setor, Momentos antes da reunião com os

cn�ndo Um temor na população que empresários, o' Superintendente da
deixou de consumir o pescado". SUDEPE havia estado com o Gover-'
Segundo ele, também os programas n'ador Konder Reis, com quem deba­

de televisão apresentados recente- teu rapidamente problemas do setor.
mente, enfocando a poluição dos rios Todos os itens abordados no en­
e mares provocou um decréscimo no contro, serão incluídos no memorial a
consumo. ser elaborado nos próximos dias e en-
BUROCRACIA -

viado a Superintendencia em Bras(Jia
Na oportunidade também foi por solicitação do próprio superin-enfocado' os problema da burocracia tendente.

.

existente nos orgãos governamentais, Estiveram presentes a reunião em­
ligados ao setor, o que vem entra- presários de vários catarinenses,
vando o andamento normal das solici- entre elas, Florianópolis, Biguaçu,tações e pedidos da classe. Governador Celso Ramos, ItajaÍ, Ca-José Ubirajara Timm defendeu ii nelinha, Penha, Navegantes, São

, necessidade de acelerar as ,decisões do Francisco do Sul e Porto Belo.

Itajaí (Sucursal) - Cerca de 60 mesmas busquem financiamentos
empresários de pesca de todo o ES- para superar as fases consideradas de
tado, estiveram presentes a reunião de crise-ou mesmo para melhorar as suas
segunda-feira a noite promovida pela atividades, através da aquisição de

O presidente do Sindicato Associação Comercial e Industrial maquinários modernos visando o

dos Trabalhadores das Indús- desta cidade e que contou com a pre- aumento da produção.
trias Químicas e Farmacêuti- sença dó Superintendente da Sudepe,

,

Segundo eles, também em 1967
I . Jajara de Souza Timm.

"

através de uma série de normas baixa-
cas de .Joinville, Ary Schu- Durante três horas os empresários das pelo governo, adotava-se uma po-
bert, vai solicitar esta semana .apresentaram ao titular da SlÍDEPE lítica de incentivos fiscais, isentando
à Secretaria de Saúde do Es- os problemas da classe, reclamando as empresas de vários tributos que vi­
'tado e à Central de Medicá- principalmente da inexistência de Ii- nham dificultando a sobrevivência
mentes - órgãos ligados à pre-.

nhas especiais de créd_it_9 p'!ta o_sc:..tor_, das mesmas-, A exemplo dos. finan­

sidência da República _, a sus-
a bitributação que levou as responsa- ciamentos, estes incentivos também
bilida:des fiscais e a burocracia que.en- deixaram de existir, com a legislaçãopensão dos efeitos da portaria t d I d

..

rava o an amento norma as reivm- 'sendo reformulada e as empresas pas-do Conselho Regional de', dicações da classe. sando a suportar uma pesada carga
Farmácia que obriga aos mais

'. Como o encontro foi de última tributária, além de multas e outros
de 300 sindicatos de Santa Ca- hora, a AClI não elaborou nenhuin encargos.
tarina a contratarem farma-' documento para ser entregue ao supe- MÉDICO E MONSTRO
.. . rintendente, entretanto ao final do en- Sobre os encargos fiscais, o titularceuncos para que sua situação

, contro ficou decidido que dentro de 90 . da SUDEPE disse que "o governo temseja regularizada naquele con- di h
'

Ias avera uma nova reunião subs- sido ao mesmo' tempo, médico e
selho. tanci I l.

ancioso memona contendo as prin- �onstro", pois enquanto o órgão-que
cipais reivindicações do setor. dirige tem por finalidade incentivar e

Em um diálogo aberto e franco, os proteger a atividade pesqueira, outros
empresários criticaram duramente o órgãos do governo continuam co­

Governo, "por marginalizar a classe, brando das empresas pesadas taxas e
considerando a pesca uma atividade impostos, que' poderiam se suprimi­
completamente falida". Lembraram dos sem prejuízo do país.
que em 1967, o governo baixou diver- Exemplificando este entendimento
sas medidas beneficiando o setor pes- referiu-se a insenção do IPP conce­
queiro com créditos especiais e incen- dida pelo Governo em 67, sobre pro­
tivos fiscais. Entretanto esses benefí- dutos industrializados que se desti­
cios não perduraram e alguns meses nam ao setor, como redes e demais'
depois foram suprimidos, fazendo equipamentos utilizados pelas embar­
com que as empresas se deparassem cações pesqueiras. A isenção, no en­
com sérios problemas, face os com- tanto, vigorou. por poucos meses,
promissos já assumidos com os ban- sendo excluída inexplicavelmente do
coso elenco de benefícios do setor.
Para eles, a falta de capital de giro Mencionou também o problema da

.

está estrangulando o setor, nãopermi- bitributação, ou seja, o duplo paga­
tindo que as empresas dinamizem suas mento da taxa de 2,5 por cento sobre a

atividades, pois os juros cobrados produção ou faturamento da em­
atualmente não permitem que as presa, ao Funrural. "Esta taxa do

'suspensos\

Na tarde de sexta-feira foi assinado termo' aditivo ao convênio
firmado entre o Governo do Estado e a Prefeitura 'Municipal de
Joaçaba para a construção do forum dltquela comarca, cujo valor é
Cr$ 2·milhões. A conclusão das obras está prevista para este exercí­
cio.

Deputado denuncia Funai

Florianópolis - O Deputado Jorge Gorlçalves da Silva, do
MDB, voltou a abordar a situação dos agricultores da região de
Xaxim, Abel�do Luz 'é Xanxerê, que estão sendo despejados
sob a alegação de ocuparem terras de índios.

.

O parlamentar denunciou que elementos ínesçmpulesos, e
com a complacência daFUNAI, promoveram a expulsão destes
colonos, ficando, inclusive com a sua produção agricola.
Disse também, que o chefe da FUNAI, na região, explora a

madeira de qualidade que é vendida a preços baixos. Sob o

pretexto de construir casas para os índios, estes elementos
cortam amadeira de primeira para a venda, utilizandomadeira
'de terceira para os indígenas. .

,

Além disso, segundo o parlamentar, criou-se um clima de
terror na região emuitos agricultores abandonaram suas terras
temendo ataque dos índios - ameaça-que não existe mas é

· propalada pelos interessados que estão tirando proveito da
situação.

'

O Deputado JorgeGonçalves, disse também, que apesar dos
protestos, nenhuma providência é tomada na região para pro­
teger os interesses dos agricultores e dos índios, ambos iludi-
dos em sua boa fé pelos exploradores. '

-Ó, Fez referências a situação dificil que atra�,..ssam os morado­
�aquelas terras em. censequência íla seca, pOIS a águài
toma-se inexistente e lembrou que grandes núcleos deTavela:
dos rurais estáo se formando pela absoluta falta de medidas do
GovernoFederal, "que nem sequer toma conhecimento destes
graves'problemas".

'

O orador foi aparteado pelos deputados Gentil Bellani e

Francisco Küster, que se solidarizaram com os reclamos do
parlamentar emedebísta.

Segundo Schubert
/ ,

baseando-se na lei 3820/60 "o
CRF vem admoestando as en­

tidades sindicais, simples re­

passadores de medicamentos
da CEME, quando o espírito
e a regulamentação dessa lei
refere-se a empresas e estabe­
lecimentos que exploram e

comercializam o ramo Iarmà­
cêutico".

Bancos fecham ao meio-dia
No entender do líder sindi­

cal, as entidades de trabalha­

dores são apenas distribuido­

res de medicamentos, funcio­
nando sem fins lucrativos e

"com o intuito de amparar o
nosso desvalido interior e de

se transformarem errr elemen­

.

tos da política de saúde dos

governos da Revolução". Ele

ressalta, ainda, que, todos os

medicamentos são distribui-
,

dos somente mediantes a

apresentação de receita mé­

dica, e que o Departamento
Autônomo de Saúde Pública
também confere os estoques de
remédios dos sindicatos.

) ltajai (Sucursal) - As agências bancárias desta cidade, a exemplo de
j

· outras cidades do Estado, .vão funcionar hoje, somente até o meio

,dia�face d jogo da seleção brasileira contra a Espanhà no periodo da
tarde pela Copa do Mundo. '

.

•

Os gerentes dos estabelecimentos bancários afirmaram que 'a
medida além <.!e representar o acatamento do apelo feito pelo Pre­
leito Amílcar Gazaniga, trata-se áíndà de uma medida de segurança
· "por ser omomento do jogo, um horáriomorto, que poderá facilitar
a ação de ladrões e assaltantes".
O comércio, a indústria e as escolas igualmente não irão 'funcio-

nar na parte da tarde.
-

8RADESCO'. .

Fiesc promoverá reunião anual

'ltapema - Com as presenças do Presidente da FIESC Ber­
: nardo Wolfgang Werner; do Diretor Geral do Senai Saulo
: Swerts e doDiretor Regional do Senai/SC Célio Goul� será-
·

aberta n�prôxímo dia 3 de julho, no Hotel'Plaza de Itape:na, aVI Reumao Anual de Planejamento do Senai,
, Participarão daVI Reunião, representantes de todos os De- .

Parta�en!osRegionais do Senai e da Divisão de Planejamento
e Avallaçao do Departamento Nacional.
A reunião - que se desenvolverá no periodo de 3 a 7 de julho

-, tem por finalidade abordar e discutir os seguintes assuntos:
intercãmbio de experiências' na

-

área
de planejamento entre os de-
Partamentos participantes e avaliação da implantação do Sis­
tema de Custos da Formação Profissional. Ainda durante a

reunião, serão proferidas palestras sobre planejamento no Se­
nar,

.A.c?Ordenação da reunião a nível �acional está a cargo da
�Ivlsao de Planejamento e Avaliação do Departamento Na­
,c�onal, enquanto que a coordenação regional será desenvol­
Vida pelo Departamento Regional do Senai/SC.

.

"Acadêmico" faz três anos
BI .'

tor Eu�en7�Sucursal) - Com uma palestra proferida pelo Escri-
hO'e ��nue edel�os de VIeira, abordando a literatura catarinense'
anJ d Academ�co , Jornal catarinense de cultura comemorou três
d °RS e_clrculaçao ontem, no 'auditório da Fundação Educacionala eglao de Blumenau -Furb

.pr�as comemorações, que tiv�ram in(cío às 20 horas estiveram

Reí:el1!es ainda o�scritor Ene.as Atamasio e o poeta Mar�os Konder
. lar' Logo após palestra fOI aberta uma exposição;reunindo exem ...

Pt es editados pelo Jornal desde o seu nascimento até os diasa ualS.

ASSOCIADO AOS GRUPOS SEGURADORES SUL AM�RICA E ATLANTICA· BOAVISTA

BANCO BRASILEIRO DE DESCONTOS S.A.
SOCIEDADE DE CAPITAL ABERTO � 699.563 ACIONISTAS

,

Cadastro Geral dos Contribuintes n.O 60.746.948

BALANCETE EM 31 DE MAIO DE 1978 - MATRIZ E 924 DEPARTAMENTOS

ATIVO PASSIVO,
,/

Cr$ ,c-s Cr$ o-s
DISPONIVEL,

Caixa e'Depósitos no Banco do Brasil S,A.
Titulas Federais de Curto Prazo .

REALlZAVEL

NAO EXIGIVEL

Capital .

Aumento de Capital
Reservas e Fundos

EXIGIVEL

Depósitos
A Vista e a Curto Prazo

A Médio Prazo
A Prazo Fixo cf Correção Monetária

1.262.264,676,25
2.395.437.165,88

3.125.000.000,00
500.000.000,00

2,958,846.525,11
3,657.701.842,13

6,583.846.525,11

Empréstimos ..

Créditos em Liquidação
Outros Créditos
Valores e Bens

34,627.663.851,40
.

181.610.396,06
872.851.094.946,27
.5.663.148.542,80 . 913.323.517.736,53

4.656.270.073,88

32.244.292.099,41

2.711.852.763,08 34.956.144.862,49

863.801.358.193,65

� 5.034.! 36.130,17

5.695.215.626,52

IMOBILIZADO .

RESULTADO PENDENTE

CONTAS DE COMPENSAÇAO
Compromissos de Recompra ou Compra, .

Compromissos de Revenda ou Venda ..

Ouiras Contas .. , , ... , , , , .

OUTRAS EXIGIBILIDADES

OBRIGAÇOES ESPECIAIS ., , ..

RESULTADO PENDENTE. ,

CONTAS DE COMPEN�AÇAO
Obrigações Assumidas por Recompra ou Compra
Obrigações Assumidas por Revenda ou Venda
Outras Contas , , ..

4.433.211.685,40

20.670.404.033,85
,

23.541.345,25
363.795.672.008,96

23.541,345,25
20.670.404.033,85
363.795.672.008,96

. , 1,31 0,56b,318.726,00
,

., 1.310,560,318.726,00 TOTAL

Manoel Cabete - TC CRC SP n.o 36.611Osasco,31 de maio de 1978
. ,...
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DER proíbe busto de Batti
e só aceita o de Konder

.

I
'

Joinville (Sucursal) - Admitindo que
somente seria permitida a instalação de um
'busto do atual Governador Konder Reis
"pelos serviços prestados .ao município e

que nenhuma outra pessoa mereceria tal'
honra", o Departamento de Estradas de
Rodagem - DER/SC, Residência de Join-
ville, proibiu que a população da Vila
Dona Francisca localidade de mil habitan­
tes, em Joinville, 'erguesse um busto em

homenagem ao engenheiro Edson Bez
Batti, chefe de obras da Engepasa SIA,
numa das curvas da Serra de Campo
.Alegre. ,

'

'Vila I Dona Francisca queria mostrar,
com o busto, "os laços de amizade que
,conseguiu captar do engenheiro nos quatro
'anos de convivência no local" e especial­
mente pela "dedicada presteza com que
sempre atendia as reclamações dos mora­

dores em função das péssimas condições
das estradas da localidade". A Engepasa
foi responável pelo asfaltamento da BR-
280, que liga Joinville ao Planalto.

, A população local revoltada com o pro­
cedimento do DER.local, garantiu que irá
instalar de qualquer maneira o busto· de
Edson Bez Batti, mas desta vez em plena
praça da Vila Dona Francisca, cujas sole­
nidades, afirmam eles" "serão acompa­
nhadàs de grande festa" .:

.cQMO OCORRE.U .

Tudo começou -quando suplente de ve­

reador pela Arena, Dorival Lopes tentou
conscientizar a população local da necessi­
dade de-homenagear ,0 Engenheiro Edson

Bez Batti, diante da "amizade e simpatia
que demonstrava" e pelo fato de ser uma

'pessoa simples apesar do cargo que ocu­
pava. Ao notar que toda a população, aos
poucos, começou a aderir ao movimento,
Dorival formou um grupo de moradores I
com a finalidade de contratar uma escul­
tora para erigir o busto do engenheiro.
(Depois de varias consultas, (oi escolhida

a jovem Karen Bremmer, da localidade de
Rio do Julho, próximo a Vila Dona Fran-

\ cisca. Em, seguida, sem que o engenheiro
percebesse, foi tirada uma fotografia sua

quando trabalhava, que serviria de base a

jovem escultora.
.

Um outras grupo de moradores escolheu,
em seguida, uma das curvas da .serra de
Campo Alegre, local onde. seria, depois de
pronto, instalado o busto de Edson Bez
Batti. Todavia, o DER de Joinville ao

tomar conhecimento do fato, imediata­
mente proibiu a iniciativa dos moradores,
dizendo que "somente .seria permitida a

instalação de um busto do nosso Governa­
dor e não de um engenheiro qualquer que
ninguém conhece". Os moradores, toda­
via, garantem que 'vão cumpri.r a promessa
instalando desta vez, o' busto do enge­
nheiro em plena praça da Vila Dona Fran­
cisca."Vamos fazer uma grande festa pois,
eles não podem proibir uma manifestação
de populares que quer somente homenagear
um amigo", afirma Dorival Lopes.

Os moradores pretendiam também sur­
preender o engenheiro com uma homena­
fem quando ele retornar da Argentina,
onde se encontra a varies meses.

.

Lutzemberger adverte' ,para
preservação do ambiente

Blumenau (Sucursal) - Ao proferir palestra sobre o
tema "Conservação domeio ambiente" atendendo a

convite da Assessoria Especial de Meio Ambiente
da Prefeitura de Blumenau, o presidente da
Agapan-Associação Gaúcha de Proteção ao Am­
biente Natural, Professor José Lutzemberger, afir­
mou segunda-feira que o seu trabalho "tem o obje­
tivo de promover a conscientização do povo e das
autoridades para que estas, através de meios legais,
.procurem 'preservar o que ainda pode ser preser­
vado".

Com o grande auditório do Teatro Carlos Gomes
tomado por mais de 1500 pessoas, o ecólogo gaúcho
observou que o próprio sistema econômico brasileiro
permitindo a implantação. no país de indústria
essencialmente poluidoras que destroem o meio­
ambiente, em contrapartida, é obrigado a reparar
os seus erro�, "A continuarem as ten�ncias atuais",

sentenciou, "estamos perdidos". "Precisamos,
prosseguiu Lutzenberger, "de novas definições e

enfoques, de progresso, fundamentalniente diferen­
tes das hoje existentes. Infelizmente, no Brasil existe
a idéia de que o progresso se mede em termos de
produto nacional bruto e não se quer saber corno se.

promove esta evolução. Depois de acentuar que "os
governantes nada mais são que reflexos do povo", o
presidente da Agapan acusou os Órgãos governa­
mentais de omissão completa na defesa da ecologia.
Na sua opinião, "Blurnenau é uma cidade que, em

função da especulação imobiliária está desfigurada
e vem perdendo as suas características". "Toda a

sua paisagem circundante", completou, vem sendo
agredida pela orgia absurda e desnecessária das ter­
-raplenagens, queimadas e desmatamentos. O que
em função da sua topografia muito acidentada, es­
timula a erosão, e a deteriorização do solo, ocasio­
nando o aparecimento das cheias e estiagens",

CO�HEÇA A VOLVO DO B�SIL,

Será realizado no próximo dia 8, no Teatro
Carlos Gomes a apresentação da Volvo do Bra­
sil, que já iniciou suas 'atividades na Cidade.
'Industrial de Curitiba e desde já começou os

trabalhos de 'seleção dos' futuros revendedores
da Volvo do Brasil.

Esta a'presentação terá Como convidados, in­
tegrantes das associações de classes.e elementos
ligados aos transportes em geral.

.

A Volvo traz para o Brasil', toda sua experiên­
'cia e "know-how" para desenvolver produtos'
seguros, e econômicos, visando o ser humano.

Os produtos que serão fabricados no Brasil, já
são reconhecidos em todo o mundo pela sua

qualidade'e desempenho: ocaminhão N 10, para
o transporte de carga pesada e o chassis do
õ,lÍbus B58 em sua versão normal e modelo
articulad�

A FÁBRICA DA VOLVO DO BRASIL

Já foi liniciada a construção da fábrica da
Volvo, com 600 mil m2 de terreno, numá pri­
meira etapã. Mais 900 mil serão anexados até
1982. Em outubro de 1979, com 35 mil m2 de

área con.struída, começará a produção dos ôni­
bus 'B58. Durante o primeiro s�mestre de 1981
terá início a fabricação dos caminhões NiO.

.

Mil empregados brasileiros trabalharão na

Volvo do 'Brasil, quando a produção atingir a
marca dos 6.500(veículos: 30% da produção da
Volvo seráexportada, num total de 350 milhões
de dólares durante os primeiros dez anos, oque
representará importante avanço para. o país na

conquista de divisas e no equilíbrio de 'sua ba­
lança de pagamentos. Os produtos Volvo aqui
fabricados, vão' acelerar nossa economia com o

barateamento' do transporte de carga pesada .e'
evitar o acúmulo de trânsito nas grandes cida­
de!'.

O GllUPO volvo

O grupo Volvo abrange desde materiais es­
portivos até caminhões pesados e motores ajato
para a Forçá Aérea Sueca. São mais de 100
produtos vendidos em 160 países I incluindo au-

tomóveis, ôii1õus, motores marítimos e indus­
triais, máquinas para a construção civil; para a

agricultura'e desmatamento. A Volvo.hoje, é o
maior empreendimento industrial da região
nqrdica, com 45 fábricas e 60 mil empregados.

I

trabalhos, não podendo ser excedido o limite

fie 10 metros quadrados, cujas obras deverão
chegar em São Paulo em condições de serem

exibidas, até o dia 25 de setembro, não po­
dendo ser retiradas antes de encerrada a

Mir é O .úni,co catarinen'se ACM promove neste

a expor no MAM de ,S. Paulo mêssegunda jornada.j]
Medicina Ocupacion,

Os ternas principais versarão 'sobre
.

'

a situação ambiental dos trabalhadores
no interior das indústrias e a

'
,

mostra, As despesas de transporte correrão influência destes fatore� sobre' a saúde.
por conta do artista, que doará ao Museu de

joinvifle (Sucursal) _ Numa 'promoção do DeparbArte Moderna, 25 por cento do valor das "'\j
. mento de Medicina do Trabalho da Associação Catarinen�obras vendidas, para atender parte das despe- . .

de Medicina e coordenado pela Sociedade Joinvilense di
sas com a exposição. . Medicina, Joinville estará sediando no Período' de 27 .a 11Serão distribuídos os seguintes prêmios deste mês, na Associação Comercial e Industrial toçald
para escultura, um valor deCr$ 70 mil para o, Segunda Jornada Catarinense de Medicina Ocupacional. Qprimeiro colocado e Cr$ 30 mil para o se- I

encontro, que contará com a participação de aproximada
gundo lugar, Para a categoria objeto, Cr$ 35 mente. 150, médicos de Santa Catarina e de outros estado!mil para o primeiro e Cr$ 15, mil para o se- terá.como tema principal, o ruído, sua ação, consequência

. gundo colocado. Os prêmios serão indivisíveis .controle sobre, a saúde do trab;�lnador e se destina especia�e o julgamento e a concessão dos prêmios mente a médicos de.trabalho, profissionais universitáriJ
serão. da competência de uma comissão no- nas áreas de saúde e segurança, dirigentes de empresa
meada pela diretoria do próprio museu,' executivos, das' áreas de pessoal, saúde,. segurança e' be

estar social, As inscrições para particrpardoencentro' �
d�rão ser feitas na sede da Associaç�o .Joinvilense de 'Me\
ema ao preço de Cr$ 500 para os médicos e engenheiros�
segurança; Cr$'300 para os acompanhantes de execu(ivôl
�r$ �50 p��a os m,édicos.resid�nies e acadêmicos, O

.,inclui certificado de participação ..
'

,

.

.

PROGRAMA ,J.,.. ,

, Oprograma do encontro marca para o d,iá' 27, 'às 2õ liol
,

solene abertura com a palestra domédico OswaldopaUl4
de São Paulo, sobre o tema: "Consideração sobre a sa\í(
ocupacional do Brasil,". Dia 28, às 8h15m, palestra do eng
nheiro de segurança, Martin Astete, de São Paulo, sobre
tema: "Conceituações sobre a física do som e etapas de Un

programá de prevenção de perdas auditivas". Às I Ô horal
.

palestra do médico Álvaro Machado, Pachêco Neto, d
Santa Catarina, sobre o tema: '�Aspectos médicós.dopn
grama de prevenção de perdas auditivas". .

Às 14 horas, do mesmo dia: palestra do'�êdic� Satosc
Kitamura, de São Paulo, versando sobre o tema: "Importá
cia do ruído ambiental em higiene industrial". ,Às 15h45rn
palestra do engenlieíro de segurança Martin Astete sobre
tema: "Método' de co�trole do ruíd� ambiental", Às. I

· horas, temas livres.Dia 29, sábado- palestra, às 9 horas, d
"

médico Diogo Pupo Nogueira, de São Paulo, sobre o temi
"Considerações sobre a fadiga do trabalho na indústria", 1.1Oh45m, palestra do advogado Rafael Murilo Digiacom
de ,SantaCat�rina',,,so�re o tema: "Legislação brasileira ei

· saúde ocupacional e as 12 horas, encerramento da jbrna�
· com entrega �e c_t:_rt!.fi�ado de participação.

Join�me (Sucursal) _:_ O artista plástico
Antonio Mir, de Joinville, estará partici­
pando, como único representante e convidado
de Santa Catarina, do "Décimo Panorama de
Arte Atual Brasileira" organizado peloMuseu

. de Arte Moderna de São Paulo __: MAM,
Destinado a exibir esculturas e objetos nacio­
nais, a ser realizado em outubro deste ano, A

exposição, patrocinada pela Caixa Econô­
mica Federal, oferecerá prêmios 'que vão de
Cr$ 15 aCr$ 70 mil aos quatro primeiros
colocados na categoria escultura e objeto. A
mostra que reúne obras modernas de alto
nível de artistas de todo o País com a finali­
dade de possibilitar ao visitante uma visão'

global da arte atual brasileira, durará 60 dias.
REGULAMENTO
De acordo com o regulamento da exposi- .

ção, cada artista poderá expor.nomáximo três

Antonio Mir
é um dos poucos

catarínenses

que tem suas
ob�s de arte

amplamente
reconhecidas
pela crftica

.

nacional.

/;
:. i
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ATA PA ASSEMBLÉIA <iJRA� ORDINÁRIA DA SIDERÚRGICA SUL CATARINENSe:'S/Á. SlDERSUi.;;
REAUZADA NO DIA 28 DE ABRIL Di: 1171 �.' :,

,

\

'"
_, , f'1C)G ?�lfl';j, I;�.,,� .,: I t.:). iHl"�1 .

.

I "�...) � r �.' , •

. ""ÀS.;!" O;OO.(�_e !s,40�ia�!,�e a�ri!dMa7:S,(1'Il.i(..0e !!lo setehla_\l,bao),-na. s!lde . (novénta por cellto)_deiinersDt8lsa,catgoidâ 5ecretário:dé,Estádo, ser1l1'Gl'reajustável na
,"i'f'd'�' stlclê�h�

,
l:Jà ,,1'e'l'If!trt"EJ'stl'vét.r:a'tS-1n:a:,,!, o do \9INél'tI<J,liaàsa)dlf' .lUmesm�' proporção ,dos percent�ais de r�H".1ento que, nQd.eR!!rso desse p�rfo�?:, vier a

Cl:lttur.a,,,�eun.i fTlcSIi'JI'IJl�iiemQléia�Ge'ràl ..

res Acionistas da Side- sen-atrtbutdo aos titulares do cltado'cal'g&' Aérescentb'u, alnd'ã:o Senh'oY'Presldente, .,

.

rúrgipl!. Sul CatarinenSe S/A - SIQERSUL, sociedade 'corri capítaí autorizado de Cr$ �ue tal/proposição tinhã por rundamento ad.ir:etriz,·q��, sobrea matéria, Sua Excelência
·'100.OOO.ooQ,00 (cêh1',.milhões .de cruzeiros) é; coIl_\ alitor[iãç.ão de aumento de Cr$ o S�nhorGpvernadordo Estado, havia fixado em seu Despacho de 10de março de 1977,
10.000:000,00 (de:z:,;milhõescde cruz�iros), con.cedilila_pelà e.sseh1bléia Geral Extraordi- exarado no ofício do Conselho de Política Financ'eira, PRESI·� éPF 073, de 25 de
nária realizada e.m;;:t2.08.1977, represe:Rtandb qugrum superi.or a 2/3,(dois terços) das fevereiro de 1977, que encaminhou à sua homologaçãe a Resolução CPF n.o:98/77.
açõ!ls ordiná,rias.qtle constituem o capital'i?ocial subscrito, todas com direito de voto, datad:a de 24 de' fevereiro de 1�77, e publicado rio Diário Oficial do Estado de Sànta
conforme consta do 'Livro de Presença de Acionistas, no qual, foram consignaqas a!;

.

Catarina. edição n.O' 10.6�5, de 17 de maio' de 1977: A seguir o Senhor Prl'sidente
p�escrições do art. 127 da L.ei n:O 6";104, de. 15 de qezembro de 1976. Na oportunidade, submeteu ao conhecimento dos Senhores Acionistas carta do 'Diretor Dr. Alvaro Luiz
.fazia-se p�esente' e .Dr. Sebastião Netto Campos. o Secretário aa Indústria e Cómércia BocayLÍva Catão com o 'seguinte teor:· "FI!,rianópolis, 28 dá abril de 1978. Ao Conselho
do Estado de SantaCatarina; representando a C.ompanhia. c;fe Desen,volvimento do de Administração da Siderúrgica Sul Catarinense S.A. - SlDERSUL, Palácio da Cultura,
Estado de Sa'nta,Catárina e o Diretor Sup�rintend�nte do pwgrama Especial de Apoio à '. Rua Tenente Silveira, :1.° andar, Florianópolis.- Senta Catarir;la. Prezados Senhores,
Capitali�<lção d.e Empresils''';_'PROCAPE; Dr. Jayme Scherer. Dando cumprimento ao tomando conhecimento dá minha nomeação por este Conselho para o cargó de
qlle dispõe o arte 128- do citado -diploma legal, foi procedida à,composição �a mesa, 'Diretor-Executivp da SIDERSUL venho,' por inter,médio desta, i?formar a V, Sas;, que
oportunidade em qiJe 65 acionistas presentes escolheram, por I!clamação, os Senhores conhecendo os esforços que estão sendo feitos para a implantação desta indústria e as

Sebastião Netto Campos .;e João 'E,duardo' Marques Gemes, para. respectivamente, dificuldades que a presente conjuntura apresenta, declino dos ve.ncimerito$ que podá-
\ presidi'r e secretariar oS.trabalhos. D�clarantlo aberta a sessão, o Senhor Presidente ria fazer jus, pelo cargo para o qual acabo de ser nomeado. pesejo, na oportuniq�de,.

anunciou, inicialmente, a presençarno pienário dos Senhorces: Sér!!lio Wifibaldo Garcia agradecer a lembran,ça de lTleu nome e., bem assim, formularvotosde pleno êxito para o

Scherer e Roston Luiz Nascimento, Diretores da Sociedade para, de acordo com o que empreendimento. Atenciosamente, Ass. AlvafO Luiz Bocayulla Catão." Com igua( fi na-
prescreve a lei, atender a ever;ltuais pedidos de esclarecimentos e/óu informações de lidade. foram lidas cartas individuais dos. Srs. Dr. Nilson Boeing, Dr. Paulo Konder
acionistas a respeito, especificamente, dos assuntos constantes dá Ordem do Dia. O Bornhausen e Dr. Rui Ferrejra Borba Filho. Como ninguém'mais,quisesse manifestar-
.Senhor Presidente,,a seguir, s.olicitou ao Secretári,o qiJe procedesse à Leitura do Edital se, o Senhor Presidente colocou, então, em discussão a proposição por ele' apresen-

.

de Convocação, publicado no Diário Oficiai dó Estado de Santa Catarina, edições n.os tada como Representante do Acionista Controlador, a Cia! de Desenvolvimento do
10.964,10.965 e 10.955, de 17, 18 e 19/04/78, respectivamente, e no Jor,nal "O Estado", Estado de Santa 'Catarina -. CODESC, e logo em seguida. em votação, tendo sido
desta Capitãl, edições dos dias 05, 07 e 08/04/78. respectivamente, cujo teor é o aprovada po"rtodos os acionistas presentes; exceçãó feita aos que integram a Diretoria
seguinte: Siderúrgica Sul.catarinense S/A - S'IDERSUL,. CGC 82.511.270/0001-21. AS- dli Sociedade. que se abstiveram de votar: Danto. prosseguimento aos trabalhos, o

SEMBL�IA GERAL ORDINÁRIA. Edital de Convocação:Fjcam convidados os Senhores Senhor Presidente declarou que·dá conformidade com o estabelecido. no item quarto.'
Acionistas" se reunirem em Assembléia Geralprdinária, na sede da empresa - Siderúr- da Ordem do Dia; caberia à Assemqléia Ge�al, !'laqueie momento. proceder a eleição.
gica Sul Catarinense S/A - SIDERSUL, à Rua Tenente Silveira. s/n.o. Palácio do Go- dos Membros Efetivos e respectivos Suplentes do Con�lho Fiscal da Sociedade. para
vemo. Casa da Cultura', 1.° andar, em Florianópolis, Centro, no dia 28 de abril de 1978, um mandato com duração até a realização daAssembléia Geral Ordinária de 1979, bem�
às 10:00 horas com aseguinte Ordem do Dia: 1.0)Apreciaç·ão, disc,ussão eaprovação do como, fixar a sua' rli'muneração para esse perfodo. Coml!> representante do Acionist.a
Relatório da Dir�toria, Balanço Geral, Dem9.nstração da Oontá·Lucros e Perd�s, refe- Controlador, o Senhor Presidente submeteu à consideração da Assembléia Geral os
rente ao exercício findo em 31.12.1977 e do Parecer do Conselho Fisca!"da Sociedade; nomes dos Senhores HÉLlOMÁRIO.GUERREIRO, JAIRO-LISBOA,LAÉLlO LUZ, DAl:JRO'
2.0) Eleição de Membro do Conselho de Administração; 3.°) Fixação da remuneração do RODRIGUES REDAELI, WALMOR PIC.COLE eJAEL PIO DE SOUZ,6., 'que propunha p,!ra,
.Co,nselho de Administração; bem como, da Diretoria Executiva; 4.°) Eleição dos.mem-. integrar o Conselho Fiscal da Sociediid'e,'sendo que os três primeiros como membros ,

bros efe.tivos e respe.ctivos suplentes do Con'selho Fiscal e.fix,!ção de sua remuneração; efetivos e os três últimos como seus respeetivos suplentes. Como outros nomes nãe

5.0) Outros assuntos de interesse da Sociedade. Florianópolis, 8,C., em 03 de abril de. foram apresentados, o Senhor Presidente, colocou, então, os nomes indicadoij,.em
1978. Ass. SergioWiliba:ldo Garcia Scherer e Roston Lu'iz Nascimento - Diretores. Finda discussão e, logo em seguida, em votação, sendo os mesmos unanimemente aprova-
a leitura do "Anúncio de Convocação", o Senhor Presidente, declar.ando que se deveria dos, ficando, em decorrênciado que, constitufdo o Conselho Fiscal da Sociedade, com.·
'então, passar a dar cumprimento ao contido no primeiro item da Ordem do !;lia estabe- mandato até a 'data de realização da Assembléia Geral Ordinária de 1979. Membros
lecida para o Conclave - Apreciação, discussão e aprovação do Relatório da Diretoria, efetivos: MÁRIO HÉLIO GUERREiRO, brasi'leiro, casado, residente e domiciliado'em
Balanço Geral, Demonstração da Conta Lucros e Perdas, referente ao exercfcio findo Florianópolis. portador da carteira.de id!3ntidade n.O 81.362 e CPF N.o 0�57229-53.
em 31.12.1977 e do Parecer do Cónse,lho Fiscal da Sociedade - solicitou ao Secretário Contador; JAIRO LISBOA, brasileiro, casado, residente e domici liado em Florianópolis,
que efetuasse a leitura do "AViso aos Acionistas", publicado nos diários n.os 10.951,

.

portador da Carteira de Identidade n.O 92.670, e CPF n.O 070676319-04, Econom'ista;
I 10.952 e 10.953, dos dias 29, 30 e �1 de março e que tem o seguinte teor; Encontram-se à LAÉLlO LUZ, brasileiro, casado, residente e domiciliado em Florianópolis, portador da _

disposição dos senhores acionistas os documentos a ql,le se refere o art. 133 da Lei n.O Carteira da OAB n.O 1.102 e.CPF n.O .001879259-68, Advogado; Membros Suplen,tes: �
6.404 de 15 de dezembro de 1976, relativamente ao exercíci,o social encerrado em DAURO RODRIGUES R!"DAELI, brasileiro, casado, reSide�te e domiciliado errrFlória-'
31.12.1977,àruaTenenteSilveira,s/n.0, Paláciodo Governo, Casa da Cultura, 1.oandar,. nópolis, portaqor da C1!rteira de Identidade n.O 643.563·e CPF n.O 130.645.170"15,
Centro - Florianópolis, em 27 de março de 1978. Roston Luiz Nascimento - Diretor; em Contador; WALMOR f'ICCOLE, brasileirb, c;asa�o, residente e.'domiciliago em Floria'

, - seguida ,o Senhor Presidente .submeteu a matéria em discussão, finda a qual, em nópolis, portador da éarteira de ideqtiaade n,o 81·00835 e CPF n.� 004311840-20,-ColiIl.a:
I
votação, tendo sido, pelo voto de todos os acionsitas presentes, com abstenção, dor; JAEL PIO DE SOUZA, brasileiro, casado, residente e domiciliado em Florianópolis,
apenas, dosAdministradores da Sociedade, 'Iegalmente impedidos de vptar, aprovados portadpr da Carteira da OAB n.O 2.592·!3 CPF n.O 002273829-00, Advogado; .A se,guir
sem quaisquer reservas. Dando prosseguimento aos trabalhos, o Senhor Presidente lembrando da necessidade de vir'a ser estipulada neste Conclave a remuneraçãó dós
declarou que. 'na oportunidade, seria submetido ao conhecimento dos Senhorees menibros do Conslllho Fiscal da Sociedade, para.o perfodo para o qual. haviam sitlo '�
Acionistas os pedidos de' renúncias formulados pelos Senhores Eng. Augusto Bapti'sta eleitos, o Senhor Presidente uma vez mais como representante do Acionista CO!'ltróla-

Pereira, Presidente do Conselho de Administração e Diretor,Presidente' da sociedaeje, dor. propôs à Assem'bléia- Geral que a:'remuneração de cada membro do Co'riselho
através de carta com o seguinte teor "Rid de Janeiro, 29 de março de 1978. Exmos. Sr-s. Fiscal. em exercício, fosse fixada em importância equivalente ao limite mínimo p�ev,isto ,]
Ru.y Ferreira Borba Filho e Paulo Konder Bornhausen, DO. Membros do COr)selho de no artigo 162, parágrafo 3 ..

° da l,ei n.O 6,404/76. Colocada pela Mesa em discussão. e.,

Administração da Siderúrgica Sul Catarinense S.A. - SIDERSUL. Senhores Conselhei- logo depo'is, em votação foi aprovada pela unanimidade dos acTonistas presentes'.
ros. na Assembléia Geral Extraordinária qe 19 de outubro de 1977, tive a satisfação de Dando continuidade aos trabalhos, o Senhor Presidente tornou livre'a acesso à.pal�vra..

· :J
conju!'ltamente çom V. Sas, ser eleito membro do Conselho de Administração da a fim de que, em torno do q)Jinto e último item, outros assuntos de interesse da

SIDER$UL, com m'andato de 3 anos. Razões alheias a minha vontade, impedem-me, Sociédade pudessem ser tratados, concluindo,. assim. a Ordem éfo Dia estabelecida

entretanto, de continuar no exercício do cargo para o qual a gentileza dos senhores p.ara o ConClave. Como nãç houve q.uemquisesse s,e manifestar, o Senhor,PresiC!ente.,,)
!lcionistasme distinguiu, obrigando-me, por isso, a re,nunciar ao honroso mancjato que usou da palavra e propôs fosse exarado erri atá o reconhecimento da SIDERSUL. a Sua
mefoi conferido, o qU!3 o faço pela presente. Aproveitando a oportunidade para agrade- Excelência o Senhor Governador do Estado, Dr. Antônio Carlos Ko.nder Reis, pelo seu

cer a valiosa cooperação .de V. Sas. e colocar-me a vossa disposição para.'o que constante .apoio, tanto na esfera estaduall como, .sobretudo, junto à� élutoridades e

julgarem conveniente, aproveito çja oportunidélde para saudá-los. Atenciosamente Ass. órgãos federais e[h prol da instalação da SIDERSUL, no que tem sido louvavelmente
•

Augusto Baptista Pereira;' e do Diretor Superintendente Eng.o Benedito Toledo dos secundado pelo Excel�ntfssimo Senh9r Jorge'Konder Bornhausen, Presidente ,da C0- I

Santos, através de carta, em se.guida transcrita: Exmo. Sr. Dr ..Augusto Baptista Pereira. DESC - Cia. de Desenvolvimento do Estado 'de Santa Catarina, fosse, ainda, Ilxa,rado em t 1
Presidente do Conselho de Administração da Siderúrgica Sui Catarinense S.A. - SI- ata, o reconhecimento da SIDERSUL ao Eng.o Augusto Bap,tista Pereira, seu primeiro '

DERSUL, FlOrianópolis - $C. Sr. Prllsidente: Em decorrência de implicações de ordem diretor presidente, cujos esforços, trabalhos e consecuçi:)es marcaram I! etapa fTlais ,1

pesllqal; não me.será possível permanecer no exercício do cargo de Diretor, com o qual difícil da viçjada n6vel empresa, e de sua implantação, estendel'lqo esse agradecimento
J fui honrado pela confiança dos Acionistas da SIDERSUL. a quem manifesto minha ao Sr. Benedito Toledo dos Sentos que, no seu âmbito próprio de trabalho, o secúndou,

sincera gratidão. Ao formular por esta, a minha renúncia - que rogo seja acolhida pelo A preposição foi Por todos o.s presentes aprovada unânime e enttJsiasticamente, pelo
,colendo Conselho deAdministração - despeço-me de V. Exa. com os melhores votos de que aqui se o registra. Como nada mais foi tratado, o Sr. Presidente suspendeu a sessão

que o velho sonho da siderurgia catarinense, possa se concretizar nesta rara oportuni- pelo tempo suficiente à lavratura da presente ata a qtlal. reiniciados os trabalhos" foi lida"
dade, quando convergem tantos fatores positivos. Reintero a V. Exa. os meus protestos e achada conforme e depoiS de aprovada foi assin!lda pelo PrE!sidente destaAssembléia
do mais elevado apreço e de distinta consideração. Atenciosamente, Ass. Benedito Ge�al, por mim Secretário e pela totalidade dos aci6nistas'presentes, Florianópolis, 28
Toledo'dos Santos, Rio dli' Janeiro, 28/12/1977; lidas pelo Secretário para os aciorllstas de abril de 1978. Sr. Sebastião Nett,o Campçs - Presidente; João Eduardo MarqueS I

presentes. Passandç ao segundo item da Ordem do Dia, declarou o Sr. Presidente que Gomes - Secretário,; PROGRAMA ESPECIAL DE APOIO A CAPITALlZAÇAO j PROCAPE .

proceder-se-ia a eleição de Membro do Ç;onselho de Administração, da SIDERSUL, em pp. Jayme Scherer - Diretor Superintendente; Cia de Desenvolvimento do Estado de
'

'substituição ao Dr: Augusto Baptista Pereira, o que foi feito, tendo sido eleito o Sr. Dr. Santa Catarina pp. Sebastião NettoCampos.'
\

.

Nilson Boeing, brasileiro, casado, portador da Carteira de Identidade n.O 72.870, CPF
N.O 001772969-68, residente' a Av. Itaguaçu, 100 . Coqueiros - Fpolis. Passando ao Declaramos que esta ata é cópia fiel da que ,foi lavrada no' livro de'Atas de Assembléias
terceiro item da Ordem do Dia, o Senhor Presidente como Representante do Acionista Gerais n.o 1, fls. 34 à 45.

Controlador; a Cia de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina - CODESC - prop'Ôs
ao plenáriO que a remuneração dos membros do Conselho de Administração e da

Dirtttoria, para o exercfcio de 1978, fosse fixada em importância equivalente a 90%

.

SEBASTIÃO NE;TTO CAMPQS
PRESIDENTE

JOÃO EDU{\RDO MARQUES GOME'S
. SECRETÁfllO .

\
iAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Chile: 190 pessoas
permanecem em

greve de fome.
Santiago - Familiares de supostos desaparecidos completam

hoje 16 dias de greve de fome sob a advertência de que o governo
não fará nenhuma investigação referente a essamanifestação de

protesto. . .

As autoridades disseram que a greve de fome é uma ação

política dos seus adversários destinada a prejudicar a imagém
externa do regime militar.
No entanto, a sociedade de escritores do Chile, Sech, em uma

-declaração pública assinalou que "comove a consciência moral
'desta entidade a situação levantada reiteradamente pelos fami­
liares das pessoas desaparecidas a partir de 11 de setembro de

'.1973".
.

A greve de feme foi iniciada dia 22 de maio por mulheres, na
maioria, que ocuparam vários templos católicos em Santiago e

duas sedes de organismos internacionais.
Os manifestantes disseram que se trata de um recurso ex­

tremo para conseguir informações sobre-o paradeiro de seu s

_parentes, supostamente desaparecidos em mãos dos serviços de
.segurança do governo. Ante os tribunais foram apresentadas
sem êxito cerca de 600 denúncias-formais.

.

O diretor de comunicação social, Hugo Morales, indicou que
.•

não há neste momento conversações entre a igreja e o Estado

sobre o assunto.

• c' A nota da Sech assinala "a eventualidade de que 'não chegue a

realizar-se uma investigação severa e rigorosa dos fatos denun­

".':ciados nos leva a fazer a mais serena exortação as autoridades
, �

para que não fique sem esclarecer-se plenamente o destino

destes chilenos reclamados por seus filhos, pais ou cônjuges".
Pessoas chegadas aos manifestantes assinalaram que "há um

'� aumento da deterioração física dos grevistas e que em geral se
,

mantém com soro oral nos casos necessários".
-,

Segundo essa fonte, agora umas 190 pessoas se mantém em

greve de fome no Chile "e sua atitude se mantém inalterável",
Os manifestantes primitivamente somavam 65 pessoas e

<desde o começo, grupos de sacerdotes, religiosas, líderes sindi­
t

cais, intelectuais e artistas tem se incorporado ao movimento

por períodos que vão de 24 até 72 horas,
A tudo isto, 31 pessoas que estão presas e que se identificam

'.

como presos políticos em comunicados enviados por seus pa-
'rentes a imprensa, completam hoje 9 dias de greve de fome em

U!11a "decisão de ajuda indefinida".
O diretor do Dinacos assinalou que as consequências que

. desta greve derivem "são da exclusiva responsabilidade dos seus
� instigadores",

Os manifestantes contam com atenção médica e têm reite­

rado que "prosseguirão até as últimas consequências "seu pro­
,
testo a fim de conseguir das autoridades informações sobre os

,

supostos desaparecidos,

o ministro caçador
de terroristas

•

renuncia ao cargo
:QOJ)!Lc P mínístrouíe.lnteríor; Werner Maihofer, criticado .

... � ....... ' ........ '''i' ":i!1U:J0I1 f"'(' ".',.. ,....·r.�r!""�f' 'li' • '. - ....... ,.., ','

por sua maneira de caçar terroristas.e cuXpado de ocasionar as
baixas de seu partido liberal-democrata nas eleições do fim de

semana, anunciou sua renúncia,

Maihofer, de 59 anos de idade, que assumiu o cardo em

1974, quando Helmut Schmidt passou a chancelaria, anunciou
sua decisão durante um encontro de parlamentares do partido,
Um Pouco antes, uma das figuras proeminentes do partido, o

ministro de Economia Otto Lambsdorf, pediu a Maihofer que
tirassse "as conclusões" necessárias das eleições do fim de se­

mana, em que o FDP perdeu todas as suas cadeiras nas asserri­
blêia estatais de Hamburgo � Baixa Saxónia •

Observadores políticos. atribuíram a derrota do FDP em

parte da polêmica suscitada pela investigação do sequestro e

assassinato do industrial Hanss-Martin Schleyer.
Dois dias antes da votação, um informe comissionado pelo

estado de Renania do norte-Westfalia indicou que a falta de

coordenação entre agências federais e estatais permitiram que
os sequestradores de Schleyer atribuissem a Maihofer grende
parte da responsabilidade desta falha.

O ministro também foi criticado por parlamentares esquer­
distas, quando se disse que a guarda federal de fronteiras pos­
suia listas de extremistas e de publicações "subversivas" nas

estações fronteiriças.
Em fevereiro, outro ministro do governo de coalizão de.

Schmidt, Georg Leber, renunciou as pastas de defesa após um

escândalo de espionagem e informes de atividades ilícitas
dentro do País por parte de agerites do serviço de informação
militar.

Israel avisa ao Líbano que
não vai abandoná-lo de vez
Beirute - O estado de Israel informou que fez saber ao

governo libanês que pretende manter quatro posições militares
" no sul do Líbano ocupado, após sua retirada, prometida-para a

próxima semana,

O jornal direitista "AI Mal" e o esquerdista "As Safir" dizem,
que a posição israelense foi comunicada ontem ao governo
libanês durante uma visita a Beirute do comandante supremoI '

das operações de paz no Oriente Médio, general Ensio Siilas-
vuo.

Os dois jornais revelam' que Israel deseja manter .quatro
" posições como postos de observação para prevenir qualquer'
.' possível tentativa de as guerrilhas palestinas de Yasir Arafat de
,- retornarem as zonas evacuadas,
.

"As Safir" revela que o primeiro-ministro libanês, Salin El

t' Hoss, e o ministro de relações exteriores e defesa, Fuad Butros,
:� rejeitaram as condições israelenses e insistiram numa retirada
: total e incondicional das forças israelenses de todo o território
�' de 1,300 quilômetros quadrados do sul do Líbano, invadido em

março,
"AI AmaI" informa que o governo libanês insistiu no restabe­

lecimento da autoridade do Estado em todo Sul e classificou as

condições impostas por Israel como uma violação as resolu­
ções 425 e 426 do conselho de segurança das Nações Unidas.
Ambos determinam a retirada total das forças de Israel e a

�. supervisão das Nações Unidas para que se imponha em toda a

.�: região a soberania da autoridade libanesa
",)' "AI Amai" afirma que uma "terceira pa;te", que não identi­
"

fica, �ntregou uma advertência de Israel ao governo do presi-"
t dente Elias Sarkis de que as forças israelenses "chegariam a

, Beirute" se as guerrilhas reiniciassem suas operações contra
Israel no Sul do Líbano.

Papa entra'

na ,.,ta a

favor do

desarmamento
Nações Unidas - O Papa

Paulo Vi dirigiu apelo a Assem­
bléia Geral das Nações Unidas no
sentido de que adotem medidas
imediatas para o desarmamento
mundial porque "amanhã pode
ser tarde demais".
"Não regressaria sem haver es­

tabelecido as bases e dado o im­
pulso indispensável para a solu­
ção do problema que provocou a

reunião", diz o Pontífice em sua

mensagem à sessão especial da as­

sembléia sobre a questão do de­
sarmamento,
A mensagem foi lida ante o

Comitê do Trabalho da Assem­
bléia pelo arcebispo Agostino Ca­
saroli, setretário do Conselho de
Assuntos Públicos da IgrejaCat6-
fica, Nela o Papa oferece sua in­

tervenção se for necessária para a

obtenção dos acordos,
Indicou que "a Santa Sé não é

uma potência mundial, nem tem

poder político, porém, acrescen­
tou que "se em alguma ocasião
pensais que a Santa Sé pode aju­
dar a superar os obstáculos que
impedem o caminho até a paz,
ficai certos de que ela não se es­

conderá atrás do argumento de
seu caráter intemporal nem fal­
tará as responsabilidades que
possam envolver intervenções de­
sejadas e solicitadas".
10 Pontífice recordou que num

discurso pronunciado na Assem­
bléia Geral da ONU a 4 de ou­

tubro de 1965 e em outro feito na

lndia, dez meses antes, ele exor­

tou a que parte da economia com

o desarmamento fosse aplicada
em benefício dos países-em desen­
volvimento.
"Agora, repetimos essa exorta­

ção ainda com maior firmeza e

insistência", disse, "e pedimos a

todos os países que.estudem e po­
nham em execução um plano or­

gânico dentro do âmbito dos pro­
gramas para a luta contra a injus­
tiça, o subdesenvolvimento, a

fome, as doenças e o analfabe­
tismo":
Exortou também a:
- Eliminar gradualmente as

armas nucleares ao mesmo tempo
em que se "dê a todos os povos
acesso aos imensos recursos da

energia nuclear para seu uso pací-
fico",

.

- Destruir as "armas existentes
ou passíveis de destruição, como
as químicas, as que desprendem
radiação ou semelhantes, bem
como as' que atacam- indi�r.JJt!i:'
nadamente". ';"

- Reduzir o comércio de
armas convencionais, "maior es­
timulador das guerras locais ou

limitadas".
.

- Num mundo que se tornou

pequeno e no qual os diferentes
interesses entram em choque",
disse, "um conflito local poderia
provocar gradualmente uma con­

flagração muito mais ampla".
"A corrida armamentista é um

escândalo - a perspectiva de de­
sarmamento é uma esperança",
"Num momento em que os ho­

rizontes da humanidade se am­

pliam para além dos confins de
nosso planeta, recúsamo-nos a

acreditar que o homem, imbuído
dessa consciência, não seja capaz
de exorcizar o demônio da guerra
que ameaça destruí-lo",

EUA reforça
aliança para
deter União

Soviética
Washington - Os Estados Uni-·

dos e seus principais aliados, que
se esforçam por conter a expansão
do poderio soviético, estão
aproximando-se da China como

para advertir a Moscou que não
vá demasiado longe, Diplomatas'
asiáticos e ocidentais sugeriram
que o processo começou, ao

menos para o público, dia IOde
maio,
Sir Neil Cameron, chefe do Es­

tado Maior da Defesa da Grã­
Bretanha, disse nesse dia a oficiais
chineses, na presença de um jor­
nalista, que tanto a Grã-Bretanha
como China faziam frente a um

"inimigo comum" razão pela qual
, deviam trabalhar juntos. O ini­
migo, disse Carneron, tem sua

base em Moscou. Cameron foi
repreendido ligeiramente por esta
indiscreção real ou simulada.
Uma missão militar chinesa

viajou a França para discutir a

possível compra de aviões milita­
res, enquanto que uma segunda
visita será feita este mês a uma

exposição de armas anti-aéreas,
anti-tanques e outras do Exército
britânico.

Uma série de conversações in­
form-ais têm lugar em Londres e

. Pequim com vistas a aquisição
por Pequim de 30 jatos Harrier

que decolam verticalmente, mas o
direito a fabricá-los na China sob
licença especial.

Os britânicos haviam preferido'
encarregar-se eles mesmos da to­
talidade da demanda de Pequim
di: uns 300 desses aviões que não
necessitam de pistas para decolar, �

que são necessários nas regiões do
norte da China, próximo de for­
ças soviéticas que se calculam em

I milhão de soldados.

Sem a sua contribuicão,
nõs não�� falei�.nada.

" _.;:
"

,".�� *,.i;,.#i�' ��- • �-.

. Pague seus impostos.
56 eles vão resolver os

probIemas·de nossa cidade.

'Atentado em

S. Domingos:
reflexo

das eleições.
São Domingos - Elemen­

tos subversivos atentaram
,

.

ontem contra o carro do pre­
sidente suplente da junta cen­

tral eleitoral, Hugo Vargas
Subervi, que se encontrava es­

tacionado sob a marquise de

sua casa, disseram as autori­
dades.

Os primeiros informes poli­
ciais dizem que o automóvel de

Vargas Subervi havia sido
alvo de uma possível bomba
incendiária lançada por terro­
ristas e que o mesmo havia'
sido salpicado com gasolina e

logo pegou fogo, Não houve
vítimas.

Vargas Subervi presidiu sá­
bado a audiência da junta cen­
tral eleitoral na qual se tomou
a decisão de aceitar o recurso

apresentado pelo Partido Re­

formista, do governo, contra
9 presidente dó organismo,
Manuel Joaquin Castillo. O.
recurso foi aceito e tirou a li­

berdade deCastillo para atuar
sobre os casos de impugnação
formulados pelo partido ofi­
cial sobre as eleições gerais de
16 de maio, vencidas pela
oposição,

. Vargas Subervi anunciou a

decisão do organismo de acei­

tar o recurso contra Castillo

depois de aceitar que ele havia
emitido juízos sobre conceitos
que lhe seriam submetidos

pelo partido do governo em

seu protesto pelas eleições ge­
rais de 16 de maio que 9 presi­
dente Joaquin Balaguer per­
deu frente ao fazendeiro An­
tonio Guzman do Partido Re­
volucionário Dominicano.

Denúncia de fraude adia
entrega de credencial
para ··0 presidente
eleito·da Colômbia

/"

,
.

Bogotá - A entrega da cre-

dencial de presidente consti­
tucional da Colômbia ao di­

rigente liberal Julio Cesar

Turbay Ayala poderia ser re­

tardada por denúncias de di­

rigentes conservadores
sobre a existência de uma

suposta grande fraude
contra seu candidato Belisá­
rio Betancur.

Segundo os informes ofi­
ciais da junta eleitoral, apu­
rados 95 por cento dos 4,7
milhões de votos deposita­
dos nas eleições do do­

mingo, Turbay tinha uma

vantagem inalcançável de 86

mil votos.
Os dirigentes do Conser­

vadorismo, Aliança Nacio­
nal Popular e a Democracia
Cristã - os três partidos que
postulavam Betancur -

I

negaram-se a reconhecer a

vitória de Turbay Ayala,
que ontem à noite, num

gesto de reconciliação, ofe­
receu aos vencidos a metade
do gabinete governamental
que iniciará suas atividades
no dia sete de agosto,
Betancur, advogado con­

sevador de 56 anos, pr-epara

A reviravolta ocorrida
na contagem dos votos, inesperada

para os conservadores, criou um clima
favorável para ás

.

denúncias formuladas.
uma declaração sobre os re­

sultados das eleições, que no
domingo à noite lhe foram

favoráveis, mas que' muda­
ram inteiramente contra ele
na madrugada' de segunda­
feira. O porta-voz de Im­

prensa de sua campanha
disse que 'eventualmente a

eleição será impugnada ante.
a corte eleitoral", mas assi­
nalou que por enquanto é

imdispensável o conheci­
mento dos resultados defini­
tivos da votação, que pode­
riam encurtar a distância,

Turbay.Ayala, ao contrá­
rio, expressou que apenas
termine a recontagem dos

votos, sua vantagem poderia
aumentar em até 100 mil vo­

tos, pois a falta a apuração
de municípios onde é certa a

maioria liberal. De qualquer
modo, Ayala deu por encer­
rada a polêmica disse que"
a única coisa que a constitui­

ção exige (que consiga um

só voto de maioria e este re­

. quisito legal ele conseguiu",
Por isso, proclamou-se "vir­
tual presidente eleito da Co­

, lômbia", esperando apenas
que a corte eleitoral lhe ou-

tor�ue sua credencial.
A senadora Bertha Her­

nandez de Ospina, dirigente
do Partido Conservador,
disse que a Colômbia vive
uma "situação delicada e

muito preocupante porque
se tenta conturbar o pano­
rama da jornada eleitoral do
domingo com uma grande
fraude",

Entretanto, os analistas

políticos examinam os resul-
. tados das eleições presiden­
ciais, os quais frustraram as

aspirações de Turbay Ayala
em implantar "uma repú­
blica liberal" para optar por
uma ampla coalização como
Betancur havia proposto.
O resultado da eleição .

também foi desolador para a

extrema esquerda pró­
comunista. O candidato

presidencial do Partido Co­
munista pró-soviético, Júlio
Cesar Pernia, ficou em ter­

.ceiro lugar, com 87.448 vo­

tos, uma diminuição de

aproximadamente 40 por
cento sobre o total de votos

que este grupo obteve nas

eleições parlamentares de
fevereiro último,

Escolas, 'Drenagem, Pavimentação, Áreas de
Lazer, Postos de Saúde. Estes são apenas alguns
problemas que Florianópolis tem de resolver.

e que é um direito seu. E você deve exigir�Mas, por outro lado, Florianópolis não .....::::::::Ipode fazer nada sem a sua colaboração.

"IlEla precisa do recebimento integral de todos
os impostos municipais. Por isso, ao prestar .

,

'

PREFEITURA DE FLORIANÓPOLIS

Colaboração

ou contratar um serviço de qualquer natureza, não
deixe de recolher o ISSQN - Imposto Sobre Serviços
de Qualquer Natureza. E se você é proprietário,

de um imóvel, construído ou não, pague em dia
os impostos e taxas competentes.
Você estará cumprindo o seu dever. E o que
é melhor: estará ajudando a você

.

mesmo e a nossa cidade.

Internacional - 11

f

O candidato presidencial
dos comunistas pró­
chineses, Jaime Piedrahita
Cardona, obteve apenas
23,939 votos, também com

uma perda de quase cin­

quenta por cento sobre a vo­

tação de seu grupo nas últi­
mas eleições. Teminou em

quinto lugar, atrás do gene­
ral Alvaro Valencia Tovar,
candidato do Movimento de

Renovação Nacional, de di­
reita, que conseguiu 61.606
votos. Valencià Tovar
anunciou que.continuará na

luta, pois disse que um mo­

virnento politico novo não
se consolida em um só dia,
Socorro Ramirez, a jovem

professora de 26 anos, pos­
tulada pelo Partido Socia­
lista dos Trabalhadores

.

(Marxista ortodoxo), obteve
6.186 /

votos
e manteve sua votação de fe­

vereiro, que de qualquer
modo é ínfima.
A abstenção continuou

sendo o denominador
comum das eleições, Só vo­

taram aproximadamente 35

por cento dos doze e meio
milhões de eleitores.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



12 - Classificados

"'1

Brasília Bege.... . 1977
Chevette Superluxo Branco 1'977
Ford Corcel Branco . 1977
Chevette Vi nho 1975
Kombi Bege , 1971
Opala Amarelo................. . 1972
Volkswagen 1500 Preto .1972

,� .

III VI """ 1>011 1\1' 10111/1\1>1'�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito ;- Fpolis
Fone: 44-0522

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS

MODELO

PASSAT TS
PASSAT LS
PASSAT LS
PASSAT LS
BRASILlA

.

BRASILlA
BRASILlA
1300L
1300L
1600
KOMBI
KOMBI

ANO· COR

1977 BEGE
1'977 VERMELHO
1975 MARRON METÁLICO
1975 BEGE·
1977 BEGE

,1977 BRANCA
1977 AZUL
1977 VERMELHO
1977 BRANCO \

1976 AMARELA
1978 BRANCA
1976 AZUL

Possuimos também toda a linha VW OK. para pronta
entrega.

GALAXIE - 1978 - VENDE-SE

3.600 kms. Pouquíssimo uso. Ar Condicionado - toca fi­

tas, vidros Ray-Ban, pneus banda larga. Tratar: fones
22-4258 e 22-11'32.

VENDE-SE
1 trailler-Turiscar Brillant, 1973

c-s 45.000,00
1 moto Honda 360, 1975

\ Cr$ 50.000,00
TRATAR FONE 22-1508

PASSAT - 75

Vende-se por motivo de Viagem. Cr$ 50.000:00 à vista ou

financiado cor branco. Telefone 22-4971.

MARTINS AUTOMÓVEIS
RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM •. 329 - FONE: 33-06n

Volks 1300L bege : � {.,.1976
Vols 1'300,vermelho' i-.:.

- ' y�t, .. .: 1976

Volk;"1590 mari1c;·m�.,,� .;:�) .-:; ;f.�. :'.- ' ��,� c�",1974
Brasíí ia branca ' 1977

Dodge marrom : 1976

COMPRA�VENDE-TROCA

CONJUNTO NO ARS
Cr$ 4.800,00

Aluga-se conjunto no Centro Comer.cial ARS, rua Felipe Schrnidt,
21 com 50fn2;_de área útil, contendo Kitch e BWC.
Tratar pelo fone 22-635'0.

CASA PARA FINS COMERCIAIS

Aluga-se na Avenida Mauro Ramos, 238 casa com dez dependên­
cias em centro de. terreno(20x40m) que faz esquina com a rua

Irmão Joaquim, 7. Anexo nos fundos com salão 8x12m, banheiro e

garagem p/três carros por entrada independente. Visitas no horá­

rio comercial, informações tel. 33-1301, aluguel: 20 mil.

at Compra, Venda e

Administração de Imóveis

Rua Santos Saraiva, 621 Fone 444668
ESTREITO CRECI 1105

ANTONIO IMÓVEIS

CASAS VENDEM·SE
TRINDADE - R. Gama Rosa - Casa de alvenaria, c/1
suíte, 2' qtos, sala, copa-cozinha, banheiro social, dep. de
empregada, área de serviço e garagem. Com carpet 6mm.,
box, banheiros e churrasqueira. Cr$ 715.000,00. Aceita-se
proposta.
CAMPINAS - R.JoãoGrurrliché- Casa de alvenaria c/1
suíte, 2 qtos, sala, copa-cozinha, banho social, dep. de
empregada, área de serviço e garagem para dois carros.

Cr$ 630.000,00. Aceita-se proposta.
- \

ESTREITO • R. Coronel Caetano Costa - Ca�a de
alvenaria, c/3 qtos, sala, cozinha, banheiro, acabamento
em gesso. Cr$ 500.000,00.
SÃO .JOSÉ. PONTA DE BAIXO - Casa de alvenaria,
com 3 qtos, sala de estar e jantar, cozinha, banheiro, dep.
de empregada, lavanderia e garagem. Cr$ 520.0'00,00 - Cr$
280,000,00 no ato e o saldo transfere-se financiamento em

prestações de Cr$ 3.000,00.
.

BARREIROS· R. do lano· Casa de alvenaria, c/1 suíte, 2
qtos., sala, cozinha, banho social, copa, despensa e gara­
gem, Cr$ 570.000,00. Sendo Cr$ 160.000,00 no ato e o

saldo transfere-se fi nan.ciamento.

ES,TREITO • R. Álvaro Cardoso - Casa de alvenaria,
com 3 qtos, sala, copa-cozi nha, banhei ro, despensa,
quarto de empregada, garagem, área de serviço mais
anexo. Cr$ 550.000,00.
CAPOEIRAS- Av. IvoSilveira, casa de alvenaria com 3
qtos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço. Cr$
470.000,00.

ALUGA·SE

CAPOEIRAS· Servo .José Belmiro - Casa de madeira,
c/2 qtos, sala, cozinha e banheiro Cr$ 1.800,00.

ESTREITO· Av. Sta. Catarina -'Casa alvenaria, c/3
qtos, sala, cozinha, banheiro 'e entrada para carro. Cr$
3.500,00.
ESTR�ITO • R.N.Senhora das Graças· Casa de alve­
naria, c/3 qtos.Isala, cozinha, sala de TV. banheiro e 'área
de serviço. Cr$ 3.500,00.
BARREIROS· R. Antonio Schroeder • Casa mista, c/4
qtos, sala, cozinha, banheiro, garagem e área de serviço.
Cr$ 3.500,00.
CAMPINAS. Lot. Kobrasol·,A'pto. com 3 qtos, cozinha:
banheiro, sala, área de serviço e entrada para carro. Cr$
5.000,00.

.
.

VENDE·SE 1 armazém sito à Rua Fúlvio Aducci, com todo
o estoque e aceita-se terreno no negócio. Cr$ 60.000,00.

Estamos lançando este loteamento c/água e luz, rÍossos
lotes são a partir de Cr$ 900,00 mensais, fica somente 20
minutos de ônibus do centro, todos os lotes com mais de
360m2 e planos não há �erigo de enchente.

CASAS VENDE-SE
ESTREITO - Ótimo prédio c/3 andares (NOVO) no ME­

LHOR PONTO COMERCIAL DO ESTREITO, com saiaS

próprias para comércio.
CAPOEIRAS - Ótima casa de ALVENARIA em fase final
de acabamento com 150m2 possui 2 quartos 1 SUITE,
banheiro social, lavabo, dependência de empregada
completa, garagem e área de serviço.

.
.

BARREIROS _. Otima casa mista c/3 quartos, sala, co­
zinha, banheiro e garagem (NOVA) por 180.000,00.
BARREIROS - Ótima casa de ALVENARIA NOVA POR
400.000,00.
BARREIROS - Uma casa de madeira perto da IGREJA
NOVA o preço é o valor do terreno.

.

TERRENOS VENDE-SE
BARREIROS - Ótimos terrenos na rua do POSTO BAN­
DEIRANTE perto de ótimas residências o-preço é muito
bom.

.

JARDIM ATLÂNTICO - Ótimo terreno na AV. PRINCIPAL
C/450m2.
BARREIROS- Ótimo terreno na rua SANTA CLARA POR
70.000,00.

Rua Cat. Pedro Demoro, 1711 _ Estreíto- Crec i 154 - Florianbpolis
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CAt-DEIRA ATA

Edificio Visconde de Ouro Preto· Sala 19

Prac;a Pereira Oliveira· Fone 22·6293

..... Creci 121 • XI Região ....

·CENTRO
- APARTAMENTO em prédio central, de esquina, con­
tendo DOIS DORMITÓRIOS, living, banheiro social, copa­
cozinha, banheiro 'para empregada, dois armários embuti­
dos nos quartos e carpet. APENAS Cr$ 360.000,00. DESO­
CUPADO.
- TERRENO situado bem no centro da cidade, com área
de 370,00m2, corn duas frentes. Alicercepronto para pré­
dio de quatro pavimentos. Cr$ 1.600.000,00.
-,TERRENO com área de 1.600,00m2, frente para 3 ruas.
Preço: Cr$ 16.000.000,00.

CANASVIEIRAS
- Casa nova, desocupada, toda murada, edificada em

terreno de 420,00m2, contendo 3 dormitórios, living, ba­
nheiro social, copa-cozinha, varandão e abrigo para carro.
Cr$ 390.000,00.
� TERRENO de esquina, com área de 300,00m2, situado à
rua que fica ao lado do Restaurante "CHARRETE" (Iajo­
tada), por apenas Cr$ 160.000,00.

Compra
Vende
Administra

VENDE-SE

Totalmente automática, geradora de
330 kg vapor/hora. Bom estado de

conservação. tntorrnações fone 0473

.- 22-5658 - Blumenau.

_ VENDE'
I

.

ESTREITO - Casa de alvenaria nova, com área construída
de 112m2, 1 suite, 2 quartos, sala, BWC social, copa e
cozinha. Dep. de empregada, garagem, área de serviço.
Preço Cr$ 700.000,00 aceita financiamento.
ESTREITO - Casa de alvenaria nova, com 116m2 de área
construída, 1 suite, 2 quartos, BWC social, gar.agem, sala,
copa e cozinha, dep. de empregada completa, área de
serviço. Preço Cr$ 500.000,00 com financiamento apro-
va_do. ,

SAO JOSE - Casa de alvenaria com área construída 120m2,
com 3 quartos, sala, copa, e cozinha, BWC social, gara­
gem, área de serviço. Preço Cr$ 140.000,00 mais financia­
mento - aceita carro c�mo parte de pagamento.
BIGUAÇU - Lotes com área de 312m2 a partir de Cr$
15.000,00 à vista.
BARREIROS - Terrenos com água, luz, ônibus medindo 12
x 27,50 a partir.de Cr$ 60.000,00 à vista ou financiados até
36 meses.

, \,

,

LOT. KOBRASOL - Apto com 3 quartos, banheiro social.
sala, cozinha, área de serviço, garagem. Poupança Cr$
70.000,00 financiamento Cr$ 375.000,00 aprovado.
Senhores .clientes a OLIVER tem outros imóveis em car­
teira à venda, troca ou locação, consulte-nos através do
fone 44-2814 atendemos das 8 :00 hs até 18:00 horas sem
fechar para almoço.

... .

,

22.166��,�
22-9658

�

CRECI ,.,
37

�

VIF
-

Rua T�e. Silveira, 21 5; 102

MÁQUINA LAVAR CARPETE

Vende-se barbada Cr$ 22.000,00 à vista, dá-se ju nto 4 cai­

xas SCHAMPOO. Valor Cr$ 5.000,00. Tratar com sr, FOR­
BECI - Fone 22-5359 Capital.

,
BARBADAS

LANÇAMENTO

APARTAMENTO- Com 3 quartos, sala de estar e jantar,
copa e cozinha, banheiro social, dependência'de empre­
gada, lavanderia, área de serviço. Banheiro social, circula­
ção, sacada e garagem individual. Taco com sinteco,
azulejo decorado e colorido até o teto nos banheiros e

coziriha, piso decorado.
CONDiÇÕES: Ato contrato 20.000,00 e saldo a 2.500,00

.

mensais ou a combinar.

APARTAMENTO...;.. Com 2 quartos, salade estar e jantar, .

copa e coziriha, banheiro social, circulação, lavanderia,
área de serviço, garagem e sacada, excelenteacabarnento.:
CONDIÇÕES: Ato contrato 15.000,00 e saldo a 1.500,00
rnensais.

TERRENO NO CENTRO· 500.00m2 - Cr$ 195.000,00 so-·,

\
...

mente.

Imobiliária Nossa Senhora de Fátima Ltda.
Rua Fernando Machado, 35 - Centro

CRECI nO 116 - Fone 22-4837 - Fpolis/S'C

SUPER BARBADA - Casa c/2 quartos, sala, cozinha,
etc., terreno 10x30m. - Av. Principal Bairro Bela Vista Bar­
reiros - Cr$ 200.000,00 - no ato aceita veículo no negócio e

transfere saldo de Cr$ 17.000,00 e/prestação ménsal de
Cr$ 232,00.
ALUGA OU VENDE· 2 galpões de alvenaria, sendo 1
c/150m2. e outro c/250m2. - Cr$ 350.000,00. cada um ou

aluguel de Cr$ 3.000,00 mensais - à 7 minutos do Centro.

BROGNOLl IMÓVEIS
,

IALUGA-S-=: APTOS

Aluga-se três apartamentos no Edifício Cidade de Floria­
nópolis. Tratar pelo fone 22-5192, horário comercial.

3il��W/! INCORPORACOES E
IMOBILlARIA

SANTA CLARA LTOA.

CR&:C1070

'ADMITE .

Mocabel

Grande oportu nidade para você ganhar bem. Procure a

Imobiliária Santa Clara. Rua Fulvio Aducci, 922 - fone:
'44-1825.

1 - SECRETARIA - RECEPCIONISTA

Exige: Curso Secundário'
Idade: 18 anos - Datilografa e Boa Apre-

sentação.
2 - Chefe de Depto
Curso secundário - idade 25 anos

Liderança e iniciativa.
Tratar à Rua José Cândido da Silva, 721 Es­

treito, munidos de documentos e 1 foto 3/4.
,

!

.

ADMINISTRADORA' E CORRETORA DE IMÓVEIS l,TDA
CRECI050

FONES 22-1166 - 22-1835'- 22-0412 e 22-0623
RUA ANITA.GARIBALDI.N° 19 - SALA 202

ADMINISTRAÇÁO COMPRA E VE�DA DE IMÓVEIS'
, I

ALUGA-SE APARTAM,:NTO
ED. PORTINARI - CI2·quartos, demais dep. mobiliado e

telefone Cr$ 6.000,00.
ED. FAIAL - C/3 quartos, garagem edernais dependê'ncias
Cr$ 6.000,00.
ED. TOPÁZIO - C/2 quartos, dep. completa de empr. e

demais dep. Cr$ 5.500,00.
ED. CANASVIEIRAS - C/3 quartós, armo emb., acajp., ,e
demais oep. Cr$ 5.200,00.
jardim atlântico - C/3 quartos, acarp., garagem e demais

dependências. Cr$ 3.800,00 .

JARDIM ATLANTICO - C/3 quartos, garagem e demais dep. '

Cr$ 3.500,00. .

KITIN�T - CENTRO - Totalmente açarpetada -Cr$ 3.000;00.
ALUGA-SE CASAS .

BARREIROS- c/i quarto'-iav.,.ch-urrasq., dep. de empr.;e
garagem p/2 Carros. Cr$ 3.0QO,00.
BARREIROS - C/3 quartos, garagem e demais dependên­
cias Cr$ 2.500,00.
JARDIM VILA RICA - C/3 quartos, lav. churrasq, garagem
p/2 carros e demais dep. C'r$ 5.000,00.
CORREGO GRANDE - C/3 quartos, garagem e demais de-
pendências Cr$ 3.000,00. .

PANTANAL - C/3 quartos, sala, cozinha e banheiro - Cr$·
2.800,00. .

AGRONÓMICA - C/4 quartos, garagem e demais depen-
dências Cr$ 6.000,00. .

.

AGRONÓMICA - CASA P/FINS COMERCIAIS - C/2 pavi­
mentos, almoxarifado, telefone, estacionamento p/15 veí­
culos - Cr$ 13.000,00.
LAGOA DA CONCEiÇÃO - C/3 quartos, mobiliada, abrigo
para (2) dois carros e demais dependênçias. Cr$ 5.000,00.
LAGOA DA CONCEIÇAO - C/3 quartos, sala, cozinha e

banheiro Cr$ 5.000;00.
VILA SÃO JOÃO - C/3quartos, sala, cozinha, BWC, e gara­
gem - Cr$ 3.500,00.

ALUGA-SE SALAS P/ESCRITÓRIO
ED. DIAS VELHO - S/312 - o/divisória Cr$ 2.5ÕO�0.0.
ED. DIAS VELHO - S/507 - acarp. e divisória Cr$ 2.400,00.
ED. DIAS VELHO - S/508 - c/divisória Cr$ 2.200,00
ED. DIAS VELHO - S/713, c/dívisórta Cr$ 3.300,00.
ED: DIAS VELHO' - S/708 mob. div. acarp.iar cond. e tele­
fone Cr$ 5.000,00.
ED. DIAS VELHO - S/1005 - Cr$ 2.000,00.
ED. HÉRCULES - S/204 - o/divisória e acarpetada - Cr$
3.000,00.
CENTRO - Finíssimos corijuntos para fins comerciais.

VENDE-SE_ AP-ARTAMENTO
ED. CLÁUDIA - C/1 Quarto e demais dependências - Cr$

.

50.000,00 - transf. financiamento.

I ,

T'ERRENOS NA ILH.A

Tenho 6 terrenos éom área superior a 360m2
cada um. Vend_o por apenas Cr$ 15.000,00 o

lote. Fone 44-3744.

MOÇAS E RAPAZES

VENDE-SE SALA P/ESCRITÓRIO
ED. DIAS VELHO - Sala n.o -708, mobiliada, acarp., ar con­
dicionado e telefone. Cr$ 300.000,00.

VENDE-SE TERRENOS

BR-101 - São Miguel - c/15.000,OOm2 - Cr$-600,000,OO.
COQUEIROS - C/441,00m2 - Cr$ 300.000,00 a combinar.

CANASVIEIRAS; C/504,OOr:n2 - Cr$ 150.000,00.
'TRINDADE - PROXIMO A UNIVERSIDADE: C/360,OOm2 -

Cr$ 100.000,00 a combinar.

. VENDE-SE CASAS

CONJUNTO PALMARES ROÇADO - Excelente residência
c/3 qliartos e demais dep. Cr$ 75.000,00 - Transf. financia­
mento.

.

RIBEIRÃO DA IL.HA - C/2 quartos, churrasq. garagem p/2
carros e demaisdep. Cr$ 180.000,00.
CENTRO - C/2 quartos e demais dependências - Cr$
120.000,00 - O,timo negócio.
'CANASVIEIRAS - C/3 quartos, churrasq., lav. mobiliada e

demais dependências. Cr$ 420.000,00 - a combinar.
AGRONÓMICA - C/2 quartos, 1 suite, garagem p(2 carros e

demais dependências. Cr$ 1.300.000,00 - em condições.
.

·BARREIROS - C/3 quartos, escritório, garagem p/2 carros
e demais dep. Cr$ 600.000,00· a combinar.
BARREIROS - C/1 quartovl suite, garagem e/área de ser-

viço e demais dep. C�$ 500.000,00.
.

.

\
Senhor propriet.rio?\ Confie-nos o seu imóvel para
locação ou venda. G.rantimo. uma ótima adminis.
tração. Possuimo. cliente. selecionados

OPORTUNIDADES S/INTERMEDIÁRIO

Ótimo apto. central c/2 dormitórios, dependência
de empregada, garagem, etc. kitinete junto ao

ponto de ônibus Cr$ a combinar. 100 mil a combi­
nar, lote n.? 1016 Bal. Daniela. TRATAR FONE 22- .

9768 - 22-8770 (horário comercial).

PRECISA-SE PARA SERViÇOS DE CONTACTOS COM
GRANDES EMPRESAS. APRESENTAR-SE MUNIDOS DE
DOCUMENTOS À RUA ANITA GARIBALDI, 30 FLORIANÓ­
POLIS.

QUARTO

Aluga-se em casa de Família.
Tratar fone 22-4770

TELEFONE
Vende-se um, Residen,cial prefixo "22". Preço Cr$
22.000,00. Tratar fone 44-5540.

RUBENS VICTOR DA SILVA
ADVOGADO

Direito Tributário

PAULO ROBERTO M. DA �ILVA
Técnico em Contabilidade

Edf. Aplub - CJ82 - Fone 22-3173

VENDE-SE TELEFONES
'Dois - prefixo 22 - comercial.

Preço Cr$ 24.000,00
Tratar fones: 33-1302 ou 33-0124.

VENDE-SE

Telefone'''22'', residencial, quitado. Preço Cr$ 17.000,00 à
vista. Tratar- 44.0466.

ORA. MOEMA OESJAROINS

GINECOLOGISTA E, OBSTETRA

TELEFONE

Residencial - 22 - quitado. Preço Cr$ 18.500,00, já insta­
lado. Inf. tel. 22.3317.

Consultas das '15 às 19 horas, no Centro Co­
merciai Aderbal Ramos da Silva, à Rua Felipe

.

Schmidt, 21 - 60 andar" conjuntos 603· e 605 -

telefone: 22.0471.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO EM GERAL

Tratar: rua 'Max Schrarnrn - antigo Posto 5
Estreito-Florianépolis - fones: 44-4140344-1996.'

Móveis u.sados
COMPRA E VENDA

Comven LIda. R. Fulvio Aducci, 748. Estreito.
Frente Hermes Macedo - Fone 44-0092

Centro Comercial
Aderbal Ramos da' Silva, conjunto. 208.

DOCUMENTOS EXTR�VIADOS
Foram extraviados os' seguintes documentos: carteira de iC!enti­
dade, carteira de habilitação, e todos os documentos do carro de

marca Chevrolet. Opala, ano 72, cor verde, pertencente ao Sr.

Sergio José 'Grande. residente Ffortanópol!s. Pede-se a quem en­

contrar telefonar p/44.3023 ou 22.8381.

BOLSA ROUBADA

Foi roubada uma bolsa contendo: carteira dehabilitação, certifi­
cado de propriedade, seguro, TRU do veículo de marca Ford Cor­
cel, 1977, cor branca, placa AA-9666, cartão de crédito Credicard
n.o 211.0077A.02.8, talão de cheque do BESC n.vs 508.904 a

508.910, título de eleitor e certificado de reservista, pertencentes a

Augusto Guilherme Fett

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os seguintes documentos: Identidade,
Cart. Crea, Cart. Motorista, IPESC, pertencente a CAR­
LOS HENRIQUE REIS MALBURG. GRATIFICA-SE quem
encontrar. Fone 22-8907.

CARTEIRA PERDIDA
,

.

Foi perdida a carteira de identidade n.? 24114, pertencente ao Sr.
VICTOR AYDES MICHELlN, residente em São Domingos SC.

CHAPECÓ, 2 de junho de 1978.

o Sr. Manoel Ramos Santana, declara que foram perdidos os do­
cumentos de seu caminhão Mercedes Benz, de placas OA-0451, de
cor azul e preto, ano de fabricação 1974, chassis n.? 34403212068 e

Certificado de Registro n.O 845067.

Araranquá-Sõ, O? de junho de 1978
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Continua desaparecido
o .corpo do industrial

Itajaí (Sucursal) - Um alarme falso indicando um assalto na

agência do Banco do Estado de Santa 'Catarina - BESC, desta
cidade, ocorrido ontem às 16h 30min, causou um grande tu:

multo, tanto no interior do estabelecimento como na rua, de­

vido à presença de diversas viaturas da rádio patrulha com suas

sirenes abertas,
Com o disparo do alarme, que estadiretamente ligado com o

. quartel da Polícia Militar, 3 viaturas da rádio patrulha imedia­

tamente cercaram a área, enquanto dezenas de policiais
'espalhavam-se no local. Os funcionários do banco subitamente

ficaram apreensivos acreditando tratar-se mesmo de um assalto

devido à grande movimentação e o tumulto ocasionado pelas
fortes sirenes da viaturas policiais que despertaram as atenções
dos transeuntes

,

'

.

Diversos clientes que se encontravam no interior do banco,
igualmente ficaram surpresos, pois não sabiam o que estava
ocorrendo.
Para alguns funcionários do estabelecimento, o assalto esta­

ria. ocorrendo no Banco Bradesco, cuja agência ficamo outro,
ciais. , lado da rua, defronte ao BESC.,

.

O corpo foi encontrado no Minutos depois, quando cerca de 300 pessoas que passavam
mato com esfacelamento do pelo local, permaneciam nas imediações, desejando saber o que
crânio. Causa da morte da ví-

estava ocorrendo, a polícia adentrou ao estabelecimento, cons­tima devido a agressão com

um sarrafo de madeira feita
tatando que havia sido apenas um alarme falso,

Ninguém do banco, conseguiu explicar os motivos que acio­

naram o alarme, pois o mesmo se localizanuma sala reservada,
Num interrogatório rápido, constatou-se que nenhum funcio­

nário foi responsável pelo incidente,

Assim, concluiu-se que o aparelho disparou sozinho e aciden-

talmente.
'

loinville (Sucursal) - O
·

corpo do indl,lstrial Vernaldo
Procknow, de 39 anos, casado'

e. residente no bairro Bom Re­
tiro, desaparecido desde o úl­
timo domingo à tarde no rio
Cubatão, ainda não foi locali­
zado, apesar das intensas bus­
cas que vem sendo realizadas
pelo corpo de bombeiros vo­
luntários de Joinville e por pa­
rentes e amigos da família. A
vítima, juntamente com seusI

I
I
,
!

I
',o l
,

Preso bandido
que matou

homem a

sarrafadas
Blumenau (Sucursal) - Foi

preso às 22 horas de'segunda­
feira o assassino de Ricardino
Martins de Souza, 52 anos,

· residente à rua Porto União,
22Q, morto a pauladas de sar­

rafo por Manuel Francisco

Chaves, 22 anos, natural de
Anita Garibaldi.
O corpo da vítima foi en­

contrado por populares
abandonado num matagal no
bairro da Velha. Depois de

uma operação que durou 12
horas o comissário Nagel e o

agente Marioli prenderam o

assassino que resistiu à prisão
mais foi dominado pelos poli-

.
"

• I
,

I
,
,

,

. �

.. ,

·

·

,
.

pelo assassino Manuel Fran­
cisco Chaves, elemento de alta
periculosidade pertencente a

uma família de criminosos,
·

cujos irmão já estão todos
mortos. Manueljá está preso
na delegacia de polícia da co­

marca de Blumenau, depois
de ter sido autuado em fla-

grante.

•
•

Perícia

divulga
laudo ' sobre
';. incêndio'
Blumenau (Sucursal) - O

perito criminal da delegacia
regional de polícia da co­

marca de Blumenau, Luis
Pamplona, divulgou ontem os

resultados do laudo do incên­
dio que destruiu completa­
mente as instalações do Hotel
Hardt em Timbó, no dia 26 de
maio. Segundo Pamplona, a

cuasa do incêndio foi um

curto circuito lias instalações
elétricas no terceiro andar do

'prédio,
O incêndio iniciou-se por

volta de\19 horas do dia 26 de
maio e., mesmo com três via­
turas do' corpo de bombeiros
de Blumenau e dois carros

pipas da prefeitura de Timbó,
o-Hotel Hardt Timbó", locali­
zado a rua general Osório, 312
foi completamente destruído

pelas chamas.
ACIDENTE

Brusque (Sucursal) - Foi
atendido no pronto-socorro
do hospital arquidiocesano
'cônsul Carlos Renaux, de

Brusque, na madrugada de

segunda-feira, José Correia

, Vieira, residente a rodovia Ivo

Silveira, Gaspar, vítima de
acidente automobilístico ..

Segunda-feira; por volta de

3h30m, José capotou com seu

volks verde placas BP-64 I I na
rodovia Ivo Silveira, proxi­
midades da sub-estação da

Eletrosul, Brusque, Foi medi-
.cado no pronto socorro do

hospital Arquidiocesano de

Brusque e liberado a seguir.

Tubarão

terá rede

de alerta do

PX Clube

A Secretaria de Segurança e

Informações firmou convênio
com o PX Clube Tubarão, vi­
sando a formação de uma

Rede de Alerta naquela ci­

dade.
De acordo com o docu­

mento, a Rede será composta
pelos radioamadores que ope­
ram na Faixa Cidadão, os

quais ficarão em ligação cons­
tante com os órgãos policiais,
a exemplo do que ocorre na

Capital.

dois filhos menores e um

outro amigo seu, estavam tes­
tando um barco que havia re-

centemente construído
quando aproximadamente a 1
hora da tarde, caiu da canoa

desaparecendo em seguida
sob as águas.

Mergulhadores do corpo de
bombeiros estão vasculhando
a área desde o momento do

desaparecimento do indus­

trial, mas até o final da tarde
de ontem, não haviam encon-

trado nenhuma pista, Os dois
filhos de Vernaldo, disseram
que ao ver seu pai cair na

água, nada puderam fazer,
pois tanto eles como a vítima

não sabiam nadar. Os bom­
beiros estão também utili­
zando canões e garatéias para
tentar localizar o corpo do in­
dustrial. Vernaldo residia na

rua Tenente Antônio João,
número 2.099, no Bairro Bom
Retiro, zona norte da cidade.

Polícia afirma que tráfi�o
de,tóxico cresce r� CapitC'1

Alarme falso' no
Besc movimenta a

polícia em Itaiaí'

,Fogo no mato mobiliz;a
bom�eiros diariamente
o Corpo de Bombeiro está encontrando dificuldades para

atender os inúmeros casos de fogo no mato - uma média de

� �inso2.s;oITên.ç,iª�PQr dia- que, ªl�rn;d� tudo, colocamem risco
,

muitas residências. Ontem for�i!! .�esío�a9.��_l!�Q1ições p�ra
apagar cinco desses incêndios. .

qf
,

O caso mais grave aconteceu na Agronômica, em uma tra­

nsversal da rua Frei 'Caneca, onde o fogo chegou a colocar em risco

um depósito particular de gás e dezenas de residências. O
., - (

sargento Lázaro Martins, comandante da.guarnição, disse que
esses incêndios são provocados "por pessoas que não têm o que

fazer. Já houve casos de adultos serem pegos em flagrante'
botando fogo, inclusive uma senhora".
Na Agronômica, como os demais' locais, foram empregadas

viaturas pequenas, chicote de borracha e enxadas para fazer o

aceiro. O sargento Lázaro acha necessário "uma campanha de

esclarecimento pelo rádio, jornais e televisão. Se ainda não

aconteceu uma desgraça mas pode acontecer a qualquer mo­
mento. Esses incêndios são colocados de brincadeira, mas

podem fazer vítimas. Ontem', o primeiro caso foi registrado às

13hlOmin: e o último às 19 horas.
-

,

AI,.UGA-SE
1 ) Casa Rua Frei Caneca

cf telefone .. " ,.,."..... , ,

.

2) Depósito na área industrial, , ,

3 ) Casa Itacorubi 232 m2f
Móveis/telefone , ,.,.",.

4 ) Apto, 3 Q. ARM.Emb./Garagem ., ... " .. ,

5 ) Casa p/escritório/ _

chácara do Espanha.· , . , , , .

6.500,00
15.000,00

13.000,00
5.500,00

10.000,00

LSD, cocaiha, maconha, desbutal, morfina, co­
gumelo, gardenal, meprobamato, gomalium, me­

qualon, são algumas das substâncias entorpecentes
apreendidas pela Delegacia de Tóxicos da Capital,
em poder de traficantes e viciados, nos últimos me­

ses. Mais de -20 inquéritos e flagrantes foram regis­
trados pela Delegacia de Tóxicos" neste ano, com

aproximadamente 30 envolvidos. A Especializada
assegura que o tóxico, na Capital, continua e sua

ramificação é cada vez mais acentuada.
Dos detidos, neste ano, 24 eram naturais de Santa

Catarina, 4 db Rio Grande do Sul, 1 do Paraná e o

restante de outros Estados. Seis estudantes estive­

ram envolvidos, com a idade média de 18 anos. Os

outros, representados por funcionários públicos,
comerciários e os sem profissão definida.
A Delegacia de Tóxicos da Capital possue um

mostruário de diversas espécies de substâncias en­

torpecentes apreendidas. Perventin, morfina, LSD
e maconha são os tóxicos mais comuns encontrados

.

em poder dos traficantes e viciados. O preço das

drogas é niuito variável - explica a polícia -; e a

maconha pode chegar a custar no varejo, Cr$ 10mil
o quilo. Regra geral, em todo o Estado circula e

existe tráfico de maconha, em proporcionalidade ao
número de habitantes de cada cidade.
O "dietilamida do ácido lísérgico" (Liserber saure

Diethylanid), mais conhecido por LSD"25 ("25",
significa a uma vigésima quinta série de experiên­
cia), sólida, custa aproximadamente até Cr$ 150 a

unidade, segundo informações da polícia, Prove- .

niente do espigão do centeio, o LSD-25 sólido cor­

responde ao tamanho de uma quinta parte de um

comprimido comum, tendo a forma redonda e e
escuro. Ele é colocado em cima da língua, e o vi­

ciado, após alguns minutos, sente "mil cores" e

todos os sentidos são ampliados, A substância não

é mais tão rara de ser encontrada no mercado dos'
traficantes.

.

O consumo de cocaâia também aumenta no Es­

tado, segundo as informações, embora o preço seja
elevado, com uma média de Cr$ 200 a 'grama, de­

pendendo ·da qualidade, O fenômeno, .em Santa

Catarina, está se observando assustadoramente,
conforme declarou um traficante preso, meses
atrás, na Capital. Os "papelotes" já foram vendidos
até na Praça XV de Novembro, ressaltou o trafi-

cante, "sem que ninguém notasse",
.

A cocaína é extraída da erytroxylon, uma 'p'l��
da Bolívia e Peru, e, segundo as inforinações, não
provoca dependência física. Quer dizerque, sem a

droga, o viciado não se sujeita às convulsões, vômi­
tos e diarréias, sintomas comuns observados nos

usuários de outras drogas.
"A cocaína oferece uma válvula de escape para a

ansiedade emocional", diz o livro "Cocaína". Para
ele, "os que abusam da cocaina estão, em geral,
procurando alívio para sofrimentos psicológicos e

depressões" .

.

DiligênCias prosseguem dia e noite. Muitomaterial apreendido .

VENDE-SE
1 ) Casa Sta. Mônica/Arm .Embftelefone 850.000,00
2 ) Casa 'Aracy Vaz Callado cf300 m2 ' 1.200.000,00
3 ) Casa Classe "A" (Itacorubi/

Itaguaçu) , , . , , 2.300.000,00
4 ) Apto. Baía Norte (Rennoir) , , .1.150.000,00
5 ) Apto. Central (Daniela) ... ",........... 525.000,00
6 ) Apto. Padre Romaf2 Q:tgaragem . , .. " 580.000,00
7 ) Kitinet _! EdL Margarida ..... "" .. ".. 250,0�0,00
8) TROCA-SE OTIMO APTO, CENTRAL POR

CASA EM COQUEIROS OU ITAGUAÇU
'

REGIS IMÓVEIS LTOA., (CRECI n.? 58
Av, Othon Gama D'Eça, 139 - Edf.

Alpersted - Loja 04
Fones 22-3537 e 22-6551 Fpolis.

RÁDIO PHILeO PORTÁTIL
Mo.d. 8-�69;.ª f�il»S. , •. ;:.� oj,';;

Apenas 645, a v.ista�

TV A eORES PHILeO
41em (10").

O MENOR PRECO A VISTA OU
;�: ,." -, IS MAIS SUAVES eONDJCÕE,$i;-

RLGlJEM
LHE-

�
NÓS

COBRAMOS!
Ouatqur

"
'

pécie de
dívida .rualque r

parte do País (Che­
ques, Promissórias,
duplicatas, aluguéis,
etc .. ) Não recebemos
nenhum tipo de taxa

antes de efetuarmos o

serviço contratado.

os

,

RADIO PHILeO
SUPER
TR�NSGL08E RÁDIO RELÓGIO PH'lLeU

OM/FM.

Por' 1.7�0, a vista

ou 15 X 175 mensais.
,

9.laixas(inelusive FM.

Por 2.495, a vista

ou 24 X 189, mensais.

•••
FUTEBOL rtNIS PAREDAo

TV PHILell
I
6tem (24'').

Por 4.230, a vista
,

ou 24 X 319 mensais.
,

Por 1.680, a vista

ou 15 X 168, mensais...TELEJOGO PHILeO

LOJAS

HM
GRÁTIS:
Na compra do seu Philco,
cupons para o sorteio de
6 automóveis. I

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Em Miami assisti Pretty, o excelente
filme americano do francês Louis Mane,

que está causando sensação em todas as telas que
está passando. Estrelado por Brooke Shields,
este brotinho de 12 anos aí da foto, que faz,

apesar da carinha, às vezes de .uma prostitutazinha
numa New Orleans desenfreada sob o

ritmo do jazz, bêbada de gin.

.Miami e Bahamas, só pra começar

Depos de um vôo de São Paulo a Lima nas

asas da colorida e bem servida Braniff - que era
a voadora oficial - sobre as cordilheiras dos
Andes fluorescentes (conseqüências da lua que
não parou de brilhar) - de olho na paisagem e

na Annie Hall (aqui inexplicavelmente "Noivo

Neurótico, Noiva Nervosa") do Woody Allen
(que, nos ,deliciava na telinha de bqrdo), pegl!JJ
mos ��@yt:rO:llvjª9, gtolgdo, que nosentregou .

em Miami. Cadilaqueanas lirnosinas aegras es­

peravam, nos levaram direto ao Hotel Fontai­
nebleu (um verdadeiro museu de tudo quanto é
decorativo estilo possível) sob hipotéticos
aplausos da geral. É que os 'carros eram tão

suntuosos, tão cheio de botões e modernidades
(até vidro'a' prova de bala tinha) que não havia

quem não resistisse abanar pruma imaginativa
multidão, nos sentindo autênticas Jackie Ke­

nedy Onassis de tanto luxo oferecido.

Éramos 17. Do Rio, São Paulo, Rio Grande
do Sul e dois daqui - o outro era de Itajaí. E
éramos convidados da Braniff (em Florainópo­
lis representada pela Brusa - autora do' eston­

teante convite à coluna), da Oremar, da Eastern

Steamship Lines (a dona do Navio Emerald Seas

que nos levaria às Bahamas), dos ônibus da

Greyhound e dos hotéis que nos hospedaria ao

longo da viagem: depois de Miami, New York e

Washington.

Miami é cidade americana mais visitada por
brasileiros. Aliás, maioria verde-amarela entra

por lá. Só no· ano passado, por volta de 37 mil

brasileiros entraram nos Estados Unidos por
Miami. Se bem que antes do depósito cornpul­
sório pra saída ao desenvolvido (que os ameri­
canos não são capazes de entender) essa entrada?
em igual período, chegava a 300 mil. Um chofer

; de taxi me perguntou, inclusive, aonde é que
andam os falantes e comprantes brasileiros que
ele nunca maisviu. E haja li explicar inutilmente
o tal do antipático depósito.

A cidade é dividida em duas: a Beach e a

Downtown, o centro. É assim, em organizados
termos americanos, uma espéciede Centro do

Rio, Copacabana, Ipanema, Bal Harbour.

Limpíssima, a gente fica até sem jeito de pisá-la;
um asilo: verdadeiro paraiso pros mais velhos,
pros além dos 60 que, alguns mçsmo de em

cadeiras de rodas, não se esquecem de se ma­

quiar, de se pentear, emboriecar, emperequetar,
não se 'entregando aos anos, se entregando a

vida. Enquanto que o latino tem por hábito,
depois de certa idade, ficar em casa, com medo

que a morte o pegue no meio da rua, o ameri­

cano não, tem outro método· pra encarar esse

tipo de coisa e o sonho de cada um é que a morte

chegue numa pista de dança ... Aliás, como

dança o americano' Não perde tempo dá esta
numa pista' fazendo as evoluções mais incríveis,
sem requebros nunca imaginados por aquelas
paragens.

Em Miami não há o que temer: todos, de

maneira geral, hablamo espanhol. Inclusive o
Prefeito que nos recebeu.' A ,primeirapergunta
era sempre a mesma: "Do you speak spanish?" E
a resposta era inevitável: "Si". Isso pela quanti­
dade de cubanos que aportaram e por lá ficaram

graças ao Fidel que eles odeiam. Conheci um

.

cubanito que tinha exato .esSe' nome: "desgra­
çadamente", lamentava ele.

Aliás, a gente faz mais do que realmente é: o

que se enrola de inglês nos primeiros dias, não
dá pra contar. Na realidade é uma língua bem

mais simples encarada cara-a-cara do que
quando imaginada e estudada. É só colocar

aquele gutural erre paulistês nas palavras que
assim exigem e sair falando com o vocabulário

que se tem. Falar, se fala muito; agora, entender
é que são elas ...

, I,
, O hotel Fontainebleu tem de tudo-em todos os,

. estilos pra .todos '9s, g�S!O�i?�' cºDsiderad,$�9s"
mais completos do mundo. Imaginou.csern.
Procurei uma sauna, não tinha. Pelo que en­

tendi, estava em obras. O hotel fica rente ao mar
- é aquele arredondado prédio que 'aparece em
tudo quanto é cartão postal daFlonda=- pruma
praia mínima, exclusiva e atolada de óleo que
vem do intenso movimento de navios; os pés
ficam negros, a roupa de banho .manchada, É
por isso que maioria opta pela piscina de água
salgada. E tem pista de patinação em gelo, salão
de baile pra 4 mil pessoas (saquei dois bailes: um
só de cubanos, engraçadíssimo, outro de forma­
tura de high school, onde pude dar uma olha­
dela na meninada local, muito naice por sinal),
galerias de lojas, bares, barzinhos, restaurantes,
enfim completo.

E o preço da diária é dos mais acessíveis: acho
até que estão em plena campanha de simpatia
pra amenizar alguma crise: 20 dólares (400 cru"
zeiros) dá pra dormir (sem breakfast - hotel
americano algum dá café da manhã por conta da

diária) divinamente numa daquelas camas de
casal - mesmo quando o quanto é single (sol­
teiro). E cama de casal americano, pelo jeito,
sempre tem lugar pra mais um, tal a largura ... E
dá-lhe espelho por todos os lados ... E, mais

aquela divina vista pro Atlântico, o que faz a

gente se sentir em casa. Além da televisão
enorme que mais _parece carro alegórico de tão

colorida e espalhafatosa transmitindo Silvios

Santos já às 7 da manhã, O Fontainebleu é

aquele hotel que volta e meia aparece em filmes

americanos, inclusive naquele Satanico Doutor
. No.

*

Miami Beach, pela quantidade de velhos, já
disse, parece um asilo, E no navio que nos levou
às Bahamas, o excelente Emerald Seas (por na­
vegar num mar de esmeraldas; o mar das Baha­
mas) e a idade média continua beirando os 60.
Todos igualmente fantasiados - ou 'melhor, era
roupa de viagem mesmo: as mulheres com os

penteados que eram verdadeiros monumentos

ao cabelo vestiam esvoazantes longos de gase
sintética nas est�mparias mais destoantes; os
homens de espalhafatosas bermudas, ténis e

meia de lã até as canelas. Mais chapéus, chapeu­
zinhos o que encontrassem colocavam na ca­

beça.

Que gente fanny! E como sabem viver. Só que
levam tudo muito a' sério - até na hora- de
brincar. Quando das refeições, as mesas que
normalmente chegavam atrasadas ou que mu­

davam de lugares, outras não eram, natural­
mente que as dos brasileiros. No show de bordo,
quando maioria se apresentava mui seriamente,
os brasileiros logo apelaram pruma "Mamãe Eu
Quero': e tentaram bot�r todos a saracotear - ,

quer dizer, pretenderam colocar, mas como o

show não era deles, dos americanos, eles sequer
se arredaram das suas cadeiras (alguns ensaia- ,

ram mãozinhas à Carmem Míranda), se bem

que bateram-muitas palmas ao final- é que eles
são muito educados. Excuse-me!

(Amanhã tem mais papo sobre Miamil

Bahamas).

Mary Strazgorodskcy e o

cirurgião plástico
Osvaldo Luiz Ghedini

'Já fomos informados que foi
bastante concorrida a tarde de
domingo; na confeitaria Sally's
com o perfeito serviço durante o
café colonial.

***

Paulo, foi hóspede do Caesar
Park Hotel.

***

Laguna está de parabéns pela
sua segunda vitória no pro­
grama Silvio Santos; Cidade
contra Cidade.

***

O elegante casal Júlio Zadrozny
na semana que passou, em São

Acabo de ser informado que
surpreendeu a comissão organi­
zadora da tarde de elegáncia
realizada no último sábado no

Clube Doze de Agosto, a renda
daquela promoção, que se des­
tinará ao Jardim de Infância
Nossa Senhora do Mont Serrat.

....

Carlos Passoni Junior, que já a

alguns dias encontra-se nos Es­
tados Unidos para estudos no

Banco Mundial deWashington,
chegou domingoa nossa cidade.
O professor Passoni Júnior no '

aeroporto Hercílio Luz desem­
barcou em companhia de sua

mulher.
•••

Guido Heuer, que estã expondo
suas valiosas gravuras na galeria
Victor Meirelles, continua rece­

bendo merecidos elogios pelos
bonito}' trabalhos apresentados.

, ...

Quem circulou na capital pau­
lista lia última semana, foi a

'

jornalista paranaense Marga-
, rita Sansoní.

-

*••

Sábado, o elegante casal 'Maria
e Stavros Kotzias em sua resi­

I', dência recebeu um grupo de. -

amigos para uma feijoada.
'

*.*

•••

Domingo no Teatro Alvaro de O ator Denes Carvalho, acab�
Carvalho realizou-se o I. o de assinar contrato com o Clube
Campeonato Catarinense ç!e 29 de Junho, para dar presença
Bandas de Música. A promoção

-,�

na noite de gala com Debutan-
foi da Unidade Operacional de tes, na vizinha cidade de Tuba-
Assuntos Culturais da Secreta- rão.

.

ria da Educacão e Cultura.
*** A atriz Marilia Pera, que em

nossa cidade apresentou-a peça
"Apareceu a Margarida", com
Um grupo de amigos" foi vista
jantando na Cantina Di CarIo.

Em São Paulo participei de um

grande jantar no luxuoso apar­
tamento do casal Mery e Cesar
Strazgorodslcy, ocasião em que.
Mery e Cesar recebiam convi­
dados para comemorar aniver­
sário. O perfeito serviço do res­

taurante' Maria 'Fulor, as aten­

çõs dos anfitriões, a beleza e

classe dos convidados circu­
lando pelas amplas salas, além
da boa música, .tudo isto fize­
ram com que aquela festa fosse
uma verdadeira parada de classe
e' elegância. Entre os convida-
dos 'anotamos: casal Osvaldo
Luiz Ghedini, Carlos Paganini
(um dos bons partidos de São
Paulo), Herbert Pastor, Maurí­
cio Kus e Sra, Princesa Maria-

O professor e poeta Osmar Pi­
sani, a convite da Fundação Na­
cional de Arte, deverá proferir
palestra sobre "Arte Conternpo-:
rânea em Santa Catarina", no
próximo dia 08 às 16:00 horâs,

***

Do Rio de Janeiro estamos re­

cebendo convite para a cerimô­
nia de casamento da linda Beatriz
Elisa Mocllmann Ferro e João
deSiq-u�ira'.-A-'��ção

-

�e;'á -diã
14 às 20 horas na Igreja Santa
Margarida Maria, onde os noi­
vos receberão cumpriment?s.

***

,

nita Pontiroli, Osvaldo H, Mo­
reira e sua linda noiva, Marga­
rita Sansoni, Carlos Armando,
Paulo Sérgio um dos'mais discu­
tidos cabeleireiros da capital'

. paulista, modista Ana Frida e

costureiro Ugo Castelane.

no auditório da FUNARTE, nO.
Rio de Janeiro .

***

•••

A Coletiva de Ârtistas
Catarinenses que a Universi­
dade Federal de Santa Catarina
vai promover na galeria da Fu­
narte no Rio de Janeiro, contará
com a presença de vários artis­
tas catarinenses, entre eles: Eíke'
Hering Bell, Meyer Filho, Has­
sis e Nilson Delai .

Quatro cursos de aperfeiçoa­
mento profissional foram reali­
zados durante o mês de maio
pela Fundação Hospitalar de
Santa Catarina, em convênio Muito elogiados os modelos aso,

com a Fundação Catarinense do sinados pela modista Lola
Trabalho. No Hospital Colônia Palma,' apresentados na tarde .

SantaTereza, foi promovido o de elegância realizada na se­
Curso sobre Relações Humanas mana que passou no Clube
no Trabalho, enquanto no 'Doze de Agosto.
'Hospital Infantil Edith Gama ***

Ramos, teve lugar o Curso de Em companhia de Herbert Pas­
Voluntariado de Saúde. No tor, Maria de Barros e Marga­
Hospital Nereu Ramos, as duas rita Sansoni, numa das movi­
fundações 'desenvolverllp:l um)- mentadas noites que passei em
programa de .l\tendentr d� en- São Pa.u.1t,l i�ntei na Çantina So-
Iermagern. k tv , rient:' "'N_'

'" ,.. ,.

••• J- ••• l'

***

. ,

HOROSCOPO'

'.OMAR 'CARDOSO'

ARlES - Período da manhã
muito favorável para tratar de as­
suntos pessoais e profissionais.
Tudo que diga respeito às suas

finanças estarão propícios à târde
e as q�estões sociais e amorosas à
noite,
TOURO - Dia favorável para
tratar de seus assuntos financeiros

. e projetar o que estão em pendên­
cia, A ocasião também é bem
propícia para dar novo impulso
em 'seu trabalho e para elevar-se
materialmente. Ótimo à saúde e

ao amor.

GÊMEOS - Dia positivo para
as suas atividades sociais, para
tratar de seus assuntos pessoais e

para elevar suas boas qualidades.
ContUdo, deverá evitar abusos de
toda ordem, em especial se ainda
lião aniversariou. Bom ao amor.

CÃNCER - Tendência à tris­
teza e ao pessimismo, Deverá evi­
tar tais coisas pata que tudo possa
correr bem para você neste dia.
CUide' também da saúde, evite
acidentes e só viage se for de ex­

trema necessidade. Elevação
mental.
LEÃO - Dia, bem favorável para

tratar de questões sociais, para
fazer novas e valiosas amizades e

para solucionar os problemas Ia­
miliares. Ótimo, também, para
desenvolver suas qualidades e sua

inteligência. Bom às' viagens e ao
amor.

VIRGEM - O período da
manhã será muito propício para
tratar de negócios e de assuntos

financeiros. Tarde e noite propí­
cias às novas amizades, diversões
e ao descanso. Excelente à viagens
e à vida sentimental e amorosa.

LIBR� _:_ Ótimo dia para tratar
de assuntos domésticos e para de­
senvolver suas atividades sociais,
bem como as profissionais.' O

.

fluxo astral denota favorabilidade
aos jogos, sorteios, e à loteria .

Paz íntima e amorosa. Pode via­
jar.
ESCORPIÃO - Dia indicado
para desenvolver-se social, pro­
fissional e mentalmente. Mas,
contudo, deverá tomar muito
cuidado com os inimigos, oposi­
tores e com o trato com pessoas
estranhas e de moral suspeita.
Cuide da saúde.
SAGITÁRIO - Grandes rnelho-

rias se farão sentir em seu am­

biente familiar, profissional � fi­
nanceiro neste dia. O fluxo é dos
melhores para o casamento, noi­
vado ou namoro. Contudo, tome ,

cuidado com assuntos extracon­

jugais.
CAPRIC6RNIO - Dia muito
indicado para. viagens e ao cornér-.
cio de produtos químicos, para a

agro-pecuária e horticultura.
Bom, também, para solicitar a: co­
laboração de amigos e superiores,
às viagens, ao amor, vida familiar
e à saúde. \

AQUÁRIO - Enormes probabi­
lidades de sucesso apresentar-se­
ão logo às primeiras horas deste
dia. Aproveite as chances para
elevar sua situação monetária,
para empregar novas idéias no

trabalho e para lucrar em jogos,
sorteios e loteria.
PEIXES � Excelente fluxo as­

tral para as transações imobiliá­
rias e aos negócios relacionados
com'madeiras, minas e constru­

ções. Contudo, não é propício às
.questões religiosas, jurídicas e

para solicitar favores. Pode amar

e viajar.

------.

lkna EI'fl)reSa do Sistema

�
�CODESCDEPARTAMENTO DE COMPRAS

AVISO - DECOM N." 012/78
,
VENDA DE BARCOS DE PESCA USADOS

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S.A. - SESC, torna público aos interessadosque
procederá à alienaçào de dois barcos de pesca, usados, parelha. conforme detalhes abaixo:

CARACTERISTlCAS DE CADA UM - Tipo "CURTER", em bom estado de conservação, com
capacidade de carga de 94 toneladas brutas. motor GM-Diesel de 340 HP. equipados com ecossonda,
rádio, motores auxiliares e demais acessórios a navegação em alto mar.

LOCAL DE DEP'OSITO - Os interessados poderáo examinar os barcos objetos desse edital, no
Estaleiro da CORENA na cidade de Itajaí (SC) onde se encontram ancorados.

COPIAS DO EDITAL E INFORMAÇOES'- O edital com detalhes e eventuais informações poderão
ser obtidas no Departamento de Compras - DECOM, à Praça XV de Novembro, 11 - Edifício Otilia Eliza
- FLORIANÓPOLIS - SC.

,

PROPOSTAS -As propostas deveráo ser entregues até às 15:00 horas do dia 27 de Junho de 1,978,
, no endereço acima- informado.

Florianópolis, 07 de Junho de 1.978.

--J-, __ o _.'-�'�

l/i LAJE PRÉ-MOLDADA I tAPUIA,
'

1�
PARA FORRO E PISO

Maior rapidez. Economia de 300/0. Entrega (04821
imediata Oualquer quantidadel.Atendemos todo o

estado com assistência técnica

REG. CREA, N.o 5.175 ' 10.0 Região
'VENDAS: Rua Emílio Blum. 27 . Florianópolis, se

22-650.0.· I.22-629Ó

�.22:4235
22-4002

LOJAS'
, .

NO MELHOR
PONTO

COMERCIAL DA
CIDADE.

INFORMAÇÕES
FO'NE 22-5414

O Preside'nte da Comissão de Licitação do Co­
mando do õ.? Distrito Naval, comunica que fará rea­

lizar a TOMADA D� PREÇOS ri.? 022/78, no dia 22/
06/78, em sua sede, Rua Nunes.Machado s/n.? Flo- .

'rianópolis, SC., em ato público. quando serão aber­
tas e examinadas propostas para os serviços de

transporte rodoviário no Território Nacional, de-Ba­
gagens e Automóveis pertencentes ao pessoal da
Marinha do Brasil, como também de carga Militar.

EDITAIS DE ESPECIFICAÇÕES
,

O Edital, as especificações e os esclarecimentos
necessários serão obtidos no Endereço acima, das
08:00 às 16:00 horas de 2.a a 6.a feira.

Florianópolis, SC., em 05/06/78 .

EDSON DE ARAÚJO JUPy
Capitão-de-Fragata'

Presidente da Comissão de Licitação

MINISTÉRIO DA MARINHA
COMANDO DO 5�o DISTRITO NAVAL

EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS
.LICITAÇÃO N.o 022/1978

i
I·

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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cença: Hoje o atendimento é me­

lhor, porque a Unidade de Coor­
.

denação Regional de Educação
estendeu este atendimento para
todos os dias da semana e das 6 às
18 horas, além de modificações na
ficha a ser preenchida. E ao mesmo

tempo, a Secretaria da Educação,
está sempre remetendo suas Fi­
chas de' Licença para a Divisão,
que antes eram difíceis de serem

conseguidas.
Estas modificações, de acordo

com Guimarães, surgiram da ne­

cessidade de atender os professo­
res e os demais servidores, dentro
de uma facilitação de acessos.
"Antes os professores chegavam a

levar 20 dias para abonar cinco

d�s de gripe, acabando por ter
que receber estes 20 dias de li­

cença". Além das facilidades des­
tes órgãos, ainda há uma colabo­

ração dos médicos, que, ao darem
, o atestado, já colocam o diagnós-
tico. �.

Os maiores frequentâdores da
Divisão de Perícia Médica são os

professores e os candidatos ao

cargo de professor, que necessi­
tam de um exame médico para
ingressar na respectiva vaga. Para
atendê-los, juntamente com os

demais servidores do Estado,
existem o "Nível Central" e 14 jun­
tas médicas no interior. Elas são
supervisionadas pela-Central, que
deixa uma relativa margem de au­
tonomia: licença a gestante e 'li­
cença de zero a 30 dias elas podem
conceder, mas nos processos de

aposentadoria, devem 'ter remeti­
dos os prontuários até a Central; e
quando a .licença ultrapassa 30

dia, osexames devem ser envia­
dos. Apenas quando não há com­

provação nos exames da doença
que é diagnosticada o servidor do
do interior necessita ir à Divisão.
A entidade, segundo seu coor­

denador, está empenhada em "so­

luções rápidas, seja dando ou ne­

gando benefícios; para isto, está
.
facilitando o acesso dos servido­

res, e também executando a perí-
cia de uma forma êriteriosa e obe­
decendo normas nacionais",
As juntas possuem um médico

perito, um revisor e um coorde­
nador. A Central possui dois
examinadores e dOIS revisores
além do coordenador.
A Divisão não trata do pro­

blema da cura, que "é responsabi­
lidade do médico;mas ela às vezes
faz diagnósticos de doenças que o

paciente nem pensava que pu­
desse ter, induzindo-o 'à um tra­

tamento, que pode ser feito por
entidades com '€JliJíNis órgãos. eG·'
taduais têm convênio,

I

Moradores de Santo Antônio de
Lisboa. querem um 'Conselho Iivre

Doenf(Js'psíqllicas s�o as que
mais ,otingern os professores'

�' I
.

"

! Numa média de 50%, as doen-
,­

ças que mais atacam os 'professo­
res do Estado são as psíquicas ,

·

mais precisamente as neuroses,
que preocupam muito, porque
'.'eles lidam com críanças em fase
de formação". Esta é uma conclu­
são da estatística que a Divisão de
Perícià Médica do Estado vem

realizando desde oinício do ano.

'Isto tem sido a maior
concessão de licenças médicas por
esta Divisão, para que não atrapa­
lhem o desênvolvimento dos alu­
nos. "A 'problemática dosprofes-
-sores é a neurose", diz o coorde­
nador da Divisão de Perícia Mé­

dica, médico João Arnaldo Gui­
marães, porque eles lidam com

crianças e não com-ebjetos O\) pa­
péis; por isso, temos cuidados
maiores corri. á neurose neste sen­

tido. �.' Isto
..

·

t . explica, "talvez se

· deva ao fato de que o professor
trabalhar muito com a mente, en­

quanto umservidor braçal, que
faz muito esforço físico, é acome-

daria apoio às intendências dos distritos,' tido na maioria das, vezes por
problemas cardiovasculares - a

impotentes para resolver os problemas neurose vem ,em terceiroplano",.

pela sua própria fragilidade adminístra- Em segundo lugar, 25 porcento
tiva , 6 próprio prefeito'; Esperidião das licençâs obtidas pelos profes-
A I J sores se devem às doenças orto­min dec arou, recentemente, em \.1-,

pédicas, mais precisamente pro-
rerê, que a prefeitura não tem recursos blemas de coluna: Com 20 por
financeiros para melhorar as intendên- cento estão cardiopatias, do

cias do interior da Ilha. Hoje, por grupo de doenças cardiovascula­

exernplo.:o inténdente de Santo Ántonio res, e finalmente, cinco por cento
das licenças são concedidas parade Lisboa, é obrigado a percorrer uma as demais doenças. Em.

área de 15 quilômetros de bicicleta, uma revererro, quando Guirnarâes âs­

área "que pede soluções técnicas e pare- sumiu a Divisão de Perícia' Mé­

ceres ,administrativos sempre ma!s com- dica, teve início a realização. de!

Plexos". "

uma estatísftica, atravésde relató­
rio. mensal remetido pelas l4,iun­

E os organizadores desde já oferecem à tas de perícias médicas existentes

prefeitura auxílio de pessoas da própria no interior do Estao, que 'jJodem
comunidade, com "conhecimentos e pro- dizer quais as doenças que incidem

fi
'

.

d f '1' di mais nos servidores públicos poisissões.que muito po em azer pe o IS-
. a Divisão não atende somente

trito". Por isso; acham os organizadores professores mas todos os funcio­
da campanha para a criação do Conselho nários' do Estado. "Isto vai da�
de Moradores que a via natural "é o Go- aos Hospitais, 'aó lPESc'e outros

vemo deixar que os habitantes do distrito órgãos, a conclusão 'de: quais es-

pecialidades médicas merecem
se organizem, exercitando sua consciên- .

mais profissionãts'', informa o
cia cívica, o direito 'de decidir e zelar pelo' médico Guimarães.

'

que melhor convenha aos interesses co- A classe que mais procura á pe-:
rnunitários". �ícja é � dos professores e, Com

base na estatística, sabe-se 'que no
mês de fevereiro" J 29 professores
solicitaram licença.. mas-destes,
25 não a receberam; em março,
houve 183 pedidos é que estão, ou.
que '" "possuefn' ". pr6�
22 foram negados; em abril houve
260 pedidos.de li'Cença, negada �
p, professores, 4inçlva :em f�ve'i
.reiro aconteceram.ncve readaptac
ç!]i�s�� ,�j?CQ��PQ����'ad.��!�s; le�
març�i, CInCO. reaqap.tações, tres,
remoções e' sete aposentador.,ias;
em abril'flbUve'qüãrtõte'ffiõç6es:

· J.?Ro,RLEMASi,;;:,. '.' ',!FIX,TRA-
MÉDÍé<l

"'""

A,-. D�vis,�o,<.S!;guDd�:..inf?!ma
GmI!la.tães, ;taínbéi'b, :cuida de

prf>�'lén;1as' de llqáptaçãô e re'mo­

_ções de todos os fúncionários.que
'não se sentem bem na função ell1

.

que'.,:estão, ou que possuem,pro:
�lemas extra-médicos, "como é o
caso de uma professora ,9ue

Um campanha fü\iniciada esta se­

mana (dia 4), no distritó de Santo Anto­
nio de Lisboa, pará a criação do Con-,
selho de Moradores da comunidade, que
abrange os aglomerados de Saco Grande,
Cacupé, e Sambaqui.

Segundo. os organizadores, o aconte­

cimento merece atenção porque "está

sendo processado por iniciativa dos mo-

.radores da localidade 'vizinha da-capital,
que -querem instalar o Conselho de Mo­
radores sem interferência do Estado ou

da municipalidade". Tanto o Governo

municipal quanto o estadual têm decre­
tos' que disciplinam a organização' e a

.ímplantaçãc dos conselhos.
Na opinião dos organizadores do Con­

selho. de Santo Antonio, porém, QS me­

eanismos usados. pelo. município e o Es­
tado, que convocam as lideranças locais
e depois fazem um reconhecimento e ho­

mologação simples dessas entidàdês co­

munitárias/ "não bastam paralegitimar VO$ comunitários, a lutar e a trabalhar

�s�órgã?s de. qefesa_ comunitária". ��. , pelo Conselho". E frisou: "Nesse sentido,
�,\ _' ._ .MOVIMENTO

.

. . vamos procurar estabelecer um Conselho
, '�,i�inpanha foi iniciada em vendas, sem qualquer influência política e parti­
,ba�es'� bluões e ônibus que fazem a linha .dária, atento. exclusivamente para os in-

:q��t��saml:Íaqui, e é feit� através de teresses �on{lin'itários". '

cartazes coloridos convocando a popula- ti'mesmo.organizador diz que tal ati-
"'1."'-. r

ção 'das quatro comunidade para a pri- tude. pode parecer um desafio às autori-
m�iiá reunião do futuro Conselho. Ela .dades domunicípio e do Estado.rnas que
-sérá no dia. II, no Clube Avante, em na verdade "é apenas o desejo da livre
Salltd ;Antonio. de Lisboa.

.

associação OQs habitantes do distrito,
:,.'JAÍém 'dos-'�artazes, foi distribuído de para escolher e votar nas lideranças, 10-
;porta ein'porta um volante onde estão cais, discutir o e estabelecer estatutos do

e�póstos 'os objetivos e o significado da. seu Conselho. O resultado, achamos, vai
criação. d"o Conselho: a -necessidáde do beneficiar a administração pública no le­

'comparecimento dos moradores nas reu-
. vantarnento e uma possível solução dos,

niõespara os debates dos problemas da problemas locais".

'comunidade, no setor de.água. potável, Ele acrescenta que cada vez mais au­

calçamento de ruas, manutenção de esco- menta a preocupação com o crescimento

las, transporte coletivo, coleta de lixo.. da população daqueles distritos, hoje em

preservação do 'meio 'ambiente; .lazer e . torno de 6mil habitantes, o que exige um
outras atividades.

'.

desafio maior do poder público na área
U� dos organizadores, éntretanto, diz de saúde, educação, transportes, água e

que "�lém disso é preciso incentivar os' pavimentação,
moradores ao exercício da participação,' Argumentam ainda os organizadores
/ da consciência social em volta dos objeti- do conselho que, após criada, a entidade

\ CONSELHO DE MORADORES
Distrito de Santo Antonio de Lisboa

o--__--A campanha dos rnoredores pela criação do Conselho------

STR mantémsentença: anuidades
.,. cobradas pela Udesc são ilegais.
Na' semana passada o -juiz, federal de ma��ado .de segunlnç�, 'ao q�a!,o j_llJf.'�:SQnsiderar a de�isão da j�i;Ç�, foi aberto.Santa'c�tàiina' r�c�b6t1. uni telex ctt Mi� Jonas Fanas .deu g'i,l-nh0}de.causa�,.de1er r .uro�l1lroJ,�s��1'1mIl'lal•.c0ntr;a . .'ele, estabe­
nistro Peçanha Martins, 'presidente do 'minando que a UDESC cobr�sse apenas Illcendo .pena'artrês meses'a um ano, e

Supremo Tribunal de Recursos, onde. é os 35% autorizados pelo MEC. multa de 500 a doismil cruzeiros. E ainda

, comuni�ada a decisão daquela corte de Entretanto,. o reitor João Nicolau. de há uma apreciação pelo Tribunal Federll.1
confirmar a �ntença que, torna ilegais as Carvalho não cumpriU'com a determina- de Recursos, que também decidiu-se pela
cobranças' de anuidades da UDESC ção do Tribunal de Justiça do Estado e o confirmação' da sentença proferida ,em

(Universidade. para o Des�volvimento advogado dos impetrantes, Luiz Gon- em 1.0 grau, pelo juiz 'federal de Silli.n{
de Santa Catarina) que em fevereiro de 77 zaga çle Bem, comunicou o fato ao juiz, Catarina., julgaqdo as cobranças eslave­
estabelecê.u um aumento de mais de que por sua vez enviou ofício ao reitor' lecidas pela FEESC/UDESC em 77, com

, 3.000% nas anuidades eni relação ao ano. para que sua decisão 'fosse respeitada. índices de aumento superiores a 35%, iJe­

anterior, contrariando assim a determi- Como, ainda assim, o reitor negou�se a gais.
nação do Conselho Federal de Educação
doMEC.

,

,_ Por sua vez" ,o juiz federal de Santa·
Catarina comunicou ao reitor' da
UDESC, João Nicolau de Carvalho, que
este deve cumprir a sentença imediata­
mente (ÍevoJvendo o excedente 'pago
pelos anÍ-versários desde' 77, já que
não....cti'IÍJdas., mas também' as 'post�óo­
rt:s,

.

. que
foram taxadas sobre aqueles números).,

" sob pená de v�r agravada sua posição no

inquérito que \Zem sendo movido desde

janeiro deste ano pela PolíCia Federal, em
razão de sua desobediência à sentença
judicial no mandado de segurança impe-
traçlo por 700 llniversitários da UDESc..
pàrab advogado dqs universitários, Luiz

Gdnzaga de Ben/' o processo criminal que
está s'endo' movido contra
oreitor Nicolau de Carvalho deverá con­

tinuar mesmo que agora venha a ser

. cumprida a sentença, pois não apaga o

crime anteriormente píaticado". Ou seja,
"mesmo que agora haja a deJolução do

.. dinheiro usurpaclo dos universitários,
��o des�pareçe a d�sobediêricia à jus-

-

\

, -

.PROGRAMAÇAO
,

.,

FM GUARUJA

. ,::' ,:

PARA GRAVAR
QUARTA·FEIRA· 13.00 HO,RAS

AINDA FIRME COM A PHONOGRAM

ERLON CHAVES - DIVERSOS
,

.

,
" COSA NOSTRA/Chaves

SHIRLEY SEXY)'ldem
OGH HAPPY DAY /Idem

GLORIA/Sa!1ta Esmeralda
MY WHEELS WON'T TURN/Bachmann Turner Overdrive

I DONT WANT/Nazareth
FORA DE SÉRIE/Erlon

EU TAMBÉM QUERO MOCOTÓ/lçlem
DRIVE-lN/Idem

WHY SHO'uLD I PAY/Gloria Gaynor
KILLlN TIME/Cat Stevens

MERRY GO ROUND/Lalo Schifrin
P.ULO PULO/éhaves

.

QUEM 'É?/Idem
MADALENA/Idem
BACK UP/Tornader

, SOMEDAY/Misty
MY LOVE/N. J, Thomas

MENINA DA.LADEIRA/Chaves
.

VOCÊ ABUSOU/Idem
PETITE DEMOIDELLE/ArtSullivan

I JUST WANT TO YOUR EVERYTHING/Andy Gibb

\

tiça".
.

\

.' ORIGEM
No começo de 77, mais exatamente em

fevereiro: a. Fundação EducacioI;lal do
Estado de Santa Catarina' b�lÍxou uma

resolução aumentando as' anuidaàes es­

colar�s, em várias unidades daUDESC,
em 3.125%. Então os alunos da faculdade
de Medicina Veterinária impetraram um

d.ee�Ptlma
GavÉFCO,If'lXJSrntA E CECORJ!ÇÍ() LIDA..
Rua Sanlos Saralv':t, 0.° 1155· Florianópolis - se - Fone: �4-2653.
Rua Antonieta de Barros, n.o.30 - Estreito - Florianópolis - se - Fone: 44·1388.

FORRO
/

AcúStic0S, isolantes e decorativos,
para acabar com a barulheira domundo
e as loucuras do tempo. Vários tipos, cada.
qualmais banito. Consulte o revendedar
Euca tex para s.aber qual omais indicado
:rara o seu caso.Ou casa.

\

"

Estes são os problemas mais
frequentes que levam os

.

professores do Estado
a pedir licença

.'� FE,STA DE SANTO ANTÔNI'O

A Paróquia de Santo Antonio çonvi'da a comUnidade flo­

'rianopolitaná, a párticipar das barraquinhas que se realiza­
rão no? dis 9, ,1 O e 11 de junhO, onde haverá muitas pren­
das, come� e bebes .

Local: Rua Padre Roma em frente a Igreja de Santo An­
, tania.

Aos fiéis interessados na trezena de Sal"lto Anton'io, lem­
bramos que seu início· se dará I'}o dia 1/06 até o dia 13/06.

Contamos com a colaboraç.ão de todos. As prendas po­
derão ser enviadas ,para os seguintes locais:
Fio Boutique ,- Av. Mauro Ramos, 135
Kete Merlin - Rua Urbano Salles, 21.

j

.�.�/Zdem/dg;�

Ingressos: Cr$ 80,00 e Cr� 40,00 (estudante)
- à venda na JANE MODAS à rua Padre Miguelinho, n.o 33 (em frente ao Cine

Sã? José) e TE�IDO� TUFFI AMIN à rua Felipe Schmidt n.o 22 (no Calçadão),
\

Patrocínio - MEC/FUNARTE/lnstituto Nacional de Música
Secretaria da Educação e Cúltura/UNAC .

.

Colabora - Jornal "O ESTADO".

Há-muitos pedidos de licença por este motivo

Existem muitas simulações 'por
parte dos funcionários, que pre­
tendem receber uma licença 0)1

aposentadoria por invalidez e ter

seus vencimentos sem trabalhar ou

para arranjar outro "bico" para
aumentar a renda d� família. Exis­
tem ainda aqueles que chegam na

Perícia dizendo que a doença
'Para Guimarães, o grande pro- deles é cinco filhos em casa com

blema que a Perícia enfrenta é a fome e que o salário que atual­

injustiça, "pois estamos .lidahdo mente recebem não chega para
com pessoashumanas e às vezes é alimentar as Crianças. Necessi­
difícil identificar se existe uma si- tam, portanto, de tempo para
mulação". Para isto, a Divisão se outro emprego, mas querem asse­

vale do Serviço Social, que vai às gurar os vencimentos do pri­
residências , principalmente meiro. Nos primeiros casos,

quando o doente se diz "louco", a' Guimarães diz que remete a um

fim .de medir de se realmente se especialista credenciado, que fará
encontra incapacitado. A Perícia os exames necessários para con­

terri que seguir o Código Nacional' firmar a doença.
'

.

deDoenças, que deter'mina o ATENDIMENTO RÁPIDO
prazo de licenças, e se o aposen- Até' o início do ano, os profes-
tado por invaÚdez vai receber seus sores tinham que enfrentar uma

_

vencimentos integrais ou não, de mà pior que a do INPS, nas'

acordo .com a doença que possui. quintas-feiras, até às 10 horas da
Pessoas -com doenças' psicológicas manhã, para receber uma ordem,
e>:(�i<k!psia 'nãtP riecebe.tít\tv·enci.-, ",á fim de passar JlIa·Di.visã�de Pe­
merntos.integruis:' rícia Médica e conseguil!! tJfma li-

agora, nó inverno, terá que en­

freritar, de bicicleta, uma estrada
de barro' e não está se sentindo
bem. Por isso deverá ser remo­

vida, Quando a Perícia verifica

que há desajustes de um funcioná­
rio com a sua função, ele deve ser

adaptado em outra".

A Pró Música de Florianópolis

apresenta

. Dia 08 de Junho - 21,00 horas

na Capela do Colégio Catarincmse

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MUDANÇAS DO
�

DETRAN DEIXAM
- .

\

o TRÂNSITO CADA

VEZ MAIS.DIFíCIL
Com as novas alterações nas principais'

ruas do Estreito, está cada vez
mais difícil chegar à cidade.

Os motoristas reclamam: não deveria
haver mudanças. sem a liberação do

trecho em obras na rua Fúlvio Aducci.

fluxo melhora",
'Mas como as mudanças intro-..

duzidas ontem estão previstas por
um período de 60 dias, Nasci­
mento e Silva alerta aos motoris­
tas que, "durante todo este

tempo, o fluxo de carros na Gas­
par Dutra e imediações será bem
lento, podendo mesm9 ocorrer

engarrafamentos novamente, de
forma que, quem tempressa, deve
sair com mais antecedência, para
evitar atropelos".

_

..........de. tr...tgrno. "a rua Ga.pair Dutra, que leva ao ace�uJo •• duas ponte.�

Sugestão do' Detran: u5�ir mais cedo"

As novas alterações que bairro de Capoeiras .pela Dutra e a Fúlvio Aducci.
o Detran introduziu nas rua Santos Saraiva. Os Pela manhã, o transtorno

principais vias00 Estreito, ônibus da empresa Estrela, . iniciou no funilamento da
em decorrência da execu- que atendem Capoeiras, Gaspar Dutra. Há condi­
ção do projeto da rede de Bairro São João e Campi- ções de passarem dois veí­
esgoto pela Casan, causa- .

nas, precisam entrar pela culos lado a lado, mas a

ram ontem um dos maiores estreita rua Valgas Neves, frequência com que trafe­
transtornos no trânsito. percorrer um trecho da gam caminhões e ônibus
Desde cedo, centenas de Gaspar Dutra, descer na impede uma máior rapidez
veículos se comprimiam na Heitor Blum, atingir a Fúl-

.

no escoamento, mesmo
rua Gaspar Dutra para al- via Aducci e stÍbir na diante doss insistentes ape­
cançar o acesso às duas 'Manoel de Oliveira Ra- los dos guardas. Às
pontes. mos, para depois atingirem 7h40m, fila de carros 'já

de novo a Heitor Blum, em atingia a esquina da rua

A ruaGasparDutra, que direção à Santos Saraiva. Aracy Vaz Callado, o que.
já vinha dificultando o es- "Com essa alteração em seu Levou muitos motoristas a:

coamento de veículos' itinerário, os ônibus che-: 'optarem por outras dire­

quando servia como mão gam com uma média de 20 ções, como a própria­
única em, direção ao minutos atrasados nos

.

Aracy Vaz Callado, que dá
centro, passou agora 'a terminais, acesso ao bairro de Ca- .famento fugindo pela Ser- tran utiliza para facilitar as
atender também os carros, Na opinião dos motoris- poeiras e, cansequente- vidão Martim, para alcan- obras da Casan.
ônibus e caminhões pesa- tas, o trânsito não poderia' mente, ,à avenida Ivo Sil- .çar a avenida Ivo Silveira, Os que preferem manter

dos que se destinam ao Es- sofrer novas mudanças veira. por onde atingira outros as-mesmas horas de sono e A sugestão do Detran frente. ao
treito. Para evitar possíveis sem antes a Casan liberar o acessos ao Estreito. não ter o trabalho de su- engarrafamento causado no trân-

choques entre veículos, a trecho impedindo há um Às 1"1 horas, o trânsito TRANSTORNO NA portar o frio de manhã sito do Estreito, em virtude das

Casan, .

por orientação do . mês na rua Fúlvio Aducci.' em direção ao centro con- VIDA . cedo, têm como opção es-
mudanças que se fizeram necessá-

M
"

rias para a implaruação, pela Ca-
Detran, dividiu a rua com as, segundo a Casan não tinuou engarrafado, mas o DO FLORIANOPO- colher um novo itinerário. san, da segunda etapa do sistema

cerca de madeira, colo-
. há condições de liberá-lo, maior problema surgia no LITANO Mas, mesmo assim, 10 mi- sanitário-do Estreito, é de que os

cando sobre cada mourão face à necessidacte de con- entroncamento dás ruas Quem dispunha de ape- nutos não serão suficien- motoristas que se utilizam daque-
',. Ias vias saiam mais cedo de casa

uma lâmpada revestida de tinuar a obra em toda a ex- Fúlvio Aducci com a Val- .. nas 10minutos para chegar tes, já que a avenida Ivo
.

ou do centro e que procurem
um balde plástico. A divi- tensão da rua· Fúlvio gas Neves, por onde os veí- ao centro da cidad.e, neces- Silveira - a outra opção � pegar as vias alternativas, como é

são da rua alcança um Adueci. culos.. procedentes do sita hoje de no mínimo tem apresentado proble- o caso da Avenida Santa Catarina

trecho de seiscentos me- TRÁFEGO IN- centro, eram obrigados a vinte para vencer as diti- mas para o escoamento
_

e d_a Ivo Silveira,

tros, sendo o bastante para TENSO entrar para atingir o Es-' culdades no trânsito da do trânsito, em função Para o sub-diretor. do Detran,
_

Quanto à abertura do primeiro

impedir que os motoristas Desde às 7
I
horas de treito. Antes das 12l).oras, GasparDutra, correndo o .das sinaleiras. Outras op-

Natatiel do Nascimento e Silva, trecho da Fúlvio. Aducci, para
"já a partir de amanhã o trânsito então sim iniciar os trabalhos no'

não se excedam a uma ve- ontem até às 20 horas', o a fila já tingia a cabeceira risco de ter que suportar ções seriam estas; mudar-se naquela região deve melhorar, trecho agora 'em obras, visando
locidade de 20 km/hora. trânsito se manteve engar-' da ponte Hercílio Luz. A até uma hora "na fila caso para Q centro da cidade ou pois logo que alguma mudança é um menor transtorno no trânsito

A outra mudança im- rafado nas duas principais única opção para o moto- ocorra algum abalroa- conseguir uma alteração implantada, o tumulto sempre é da região, o sub-diretor do De-
•

d
.

E
. .. � .

" .. maior, mas em seguida os moto- tran disse: "A Casan solicitQ}il as
. 'J-l�.de acesso ao ruas o streito, a uaspar nsta era �yl}��.o en��H�-' menta no trecho .que oDe- no horário ele trabalho. rista começam a se acostumar e o 'mudanças agora,

.

mas não deu

�--------------------------------�------------------..

.
.

A. ,máquina. já recomeçaram o trabalho, após uma parali.ação de mais de' 15 dia••••.
. "', . ....

AS OBRAS

As obras do novo estádio de futebol - o

"Catarinão" - estiveram paralisadas por
mais de 15 dias, por ter expirado o prazo de

90 dias para a conclusão- dos serviços de

terraplenagem, a cargo da firma C.R. Al­

meida. Chuvas remotas foram o motivo do

atraso, mas as máquinas foram novamente
acionadas e no estágio atual das obras os

topógrafos e operários estão "greidiando" o
terminal de ônibus, devendo a parte de ter­

raplenagem do lado esquerdo do estádio ser,

concluída dentro de mais dois meses apro­

ximadamente, se não chover e se continuar

no mesmo ritmo de trabalho, segundo expli­
cações de um topógrafo fiscal da Sotepa (So­
ciedade Técnica de Estudos, Projetos e As­

sessoria), encarregada da fiscalização geral
das obras.

.

Esclareceram os fiscais' de obras das em­

presas construtoras queos serviços de terra­

plenagem do lado direito somente serão

concluídos após o término da galeria de e�­
coamento de toda a bacia onde está sendo

construído o Catarlnão. Entendem:eles que o

estádio seguramente não poderá ficar con­

cluído na atual administração do governo do
Estado, uma vez que as obras ainda conti­

nuarão por.mais de um ano.

..:e .os moradores do. 109 barracos contin�am entregues. própria sorte.

DO"-UéATAR'NÃO'� . RECOMEÇARAM
A galeria principal de escoamento do es­

tádio está sendo executada pela empresa En-
I gebrás. Explicou Júlio César Malicheski,
topógrafo fiscal da Sotepa, que a extensão

total da galeria será de 528 metros, sendo

que a parte que' passa dentro do estádio me­

dirá 370 metros, com tubos de um metro e 80

centímetros de diâmetro,
.

MISÉRIA E PROMISCuiDADE
Os moradores dos �09 barracos, que

agora compõem a nova favela do Pasto do

Gado, continuam crescendo em' número e

vivendo em estado demisériavisível. No Bar

do Serrano, o proprietário, João Mari'a Pe­

reira, confirma que os favelados vivem

numa pobreza, sem rede de.' esgoto, num

terreno de 36 metros e numa casinha de ape­
nas quatro por quatro. Disse queos mora­

dores reclamam muito das fossas sépticas e

no verão até o Departamento de Saúde foi

chamado "porque o mau cheiro não permi­
tia que alguém, comesse devido ao amon­

toado de patentes 'anti-higiênicas".
-

Nem todos osmoradores dispõem de água
encanada, não existe esgoto de pia e de tan­

que de roupa, e o resultado é a precariedade
.
da rua geral da favela, com. buracos que

'parecem verdadeiras crateras' alagadas, pro-

'vocando um cheiro terrível, pormenorizou
"Serrano",
Na opinião do proprietário do bar, foi

feita uma coisa muito errada no povoado,
"ao se misturar as famílias distintas.com mu­

lheres da vida que não respeitam nem as

crianças". Por estemotivo, diz ele', "algumas
famílias consideradas direitas, para fugirem
dasituação e do tipo de vida que se levana

favela, já venderam suas barracas e foram

embora para outro lugar".
Reconhece "Serrano" que a vida no,

.

campo 'do Pasto dt> Gado era melhordo que
a do novo povoado "porque tinha-se um

terreno com árvores e até com chácara".

Alguns também plantavam e tinham verdu­

ras em casa, sem que precisassem comprar.
.

Agora, porém, a situação ficou pior e o lixo
vai se amontoando em todos os iugares, ca­
racterizando um grande problema de falta

de higiene.
.

DESTINO DOS FAVELADOS
Dizem os moradores' que constantemente

escutam comentários de que a intenção do

Governo e da Prefeitura é transferir as pe­
quenas casas para Forquilhinha, em São

José. "Dizem que estão construindo os pila­
res para colocar as casinhas, mas está todo

mundo combinado que ninguém vai sair do

Pasto: do Gado, sem uma indenização, por­
que saímos do local do estádio, onde mora­
mos durante muitos' anos, e achamos que
temos este direito".

Disse o proprietário do Bar Serrano .que
os moradores já foram enganados por úma
vez quando o governo prometeu Cr$ 35 mil

como indenização pará cada família, "mas
em troca construíram os ranchos próximo'
ao 'estádio''. Outro morador afirmou que
está encabeçando o movimento de resistên-

I
cia paranão aceitarem a transferência para o

conjunto de Forquilhinhas "e ninguém quer
sair da cidade para ir para Q mato e morar

debaixo d'água",
'

As crianças são as maiores vítimas na fa­

vela do Pasto do Gado.e estão sujeitas a todo
tipo de doenças, em razão da falta dos servi­

ços de esgoto; da contaminação das moscas

que infestam o ambiente e o interior das.

casas, e do estado de miséria e subnutrição
da maioria das fàmílíás, Na favela, a margi-
nalização e a promiscuidade do menor são

dois fatos que mais preocupam alguns' dos
moradores que não estão satisfeitos com o

modo de vida que estão levando no po­
voado.

, � OS moradores do Pasto do Gedocomtnuem na maior miséria em seus casebres de 4 por 4 metros

/

por liberado o primeiro trecho.
Eritão a única solução possível foi
a tomada: sentido duplo na Gas­
par Dutra" ..

A etapa seguinte a ser atacada
pela Casan é a que vai da Heitor
Blum à Souza Dutra. Para este
trecho também o Detran irá fed -

har a Fúlvio Aducci e implantar a
mão-dupla na Gaspar Dutra.
Com esta notícia, só resta aosmo­
toristas ·que transitam pelo ES-I
treito torcer para®e os primeiros
trechos dá Fúlvio Aducci sejam
liberados, antes de iniciados os

tabalhos da terceira etapa, Pois,
em caso contrário, o tempo que se

levará para ir do Estreito ao

Centro, ou vice-versa, será o

mesmo de quando não havia sido
.

-,construí<ta. a Ponte Colombo Sal- ..
leso

,

As acusações do
vereador Alcino
contra o MDB

AI.cino Vieira, líder da Arena.

O líder da' Arena na Câmara, vere�dor.Alcino Vieirà ao

defender ontem as mudanças 'no Plano Diretor da cidade;pro­
postas pelo pr�f:ito Esperidiâo Amin, e cujo projeto fói rejei­
t�do pela OpOSIÇ�O.! que taxou-o como "do interesse de grupos",
disse que a posiçao dos vereadores do MDB "prejudicou a

'administração municipal e a cidade, pois o projeto trazia defini-
ções de importância". �

Segundo o vereador, as mudanças sugeridas porAmin rede­
finiam o perímetro urbano de Florianópolis.rde forma inequí­
vaca", e a rejei�ã? ,do projet? implicou também no desapareci­
�ent� da POSSlblhd�de de Implantação de um programa de
Investimentos na Tnndade e periferia, que permitiriam um I

processo de urbanização "compatível com a melhoria da quali-
dade de vida urbana". .

Vieira explicou, ainda, que o IPUF, ao elaborar o ante-
. "projeto alterando o Plano Diretor, apenas quis condicionar a
cidade a crescer nos locais programados para receber os inves­
timentos a fundo perdido da União e do Estado, De acordo com
o vereador, a administração é obrigada a aproveitar racional­
mente esses programas, porque ii Capital não tem recursos

suficientes para dar a infraestrutura que a cidade'exige.
Também conforme o líder da Arena na Câmara, o Instituto

de Planejamento Urbano, ao estudar a alteração, considerou'
três pontos básicos: a) o Plano Diretor, elaborado no final da

. década, está defasado e necessita modificações, principalmente
porque a crise energética alterou orientação do planejamento
urbano; b) a programação de investimentos do município exigia
pm. adensamento populacional maior; c) a necessidade de
consolidar-se a Legislação Urbana Municipal, dando maior
praticidade e facilidade em sua interpretação.
PREJUí�QS ,

/' '

Em seu discurso de ontem na Câmara, Alcino Vieira enume­
rou outros "prejuízos provocados pela rejeição do projeto": ele
adequava o uso do solo; redefinia o setormetropolitano (onde o
aterro da baía Sul seria definitivamente mantido 'como área de
lazer e equipamentos); excluia do sistema viário do Plano. dire�
tor vias que implicavam em desapropriações descabidas; definia
um 'aproveitamento racional dos morros e garantia a sua pre­
servação com· cobertura vegetal.

'

lABOR \
Alcino Vieira, na sessão de ontem, criticou também os verea­

dores Edson Andrinos e Michel Curi, que afirmaram a "O
ESTADO" que o provável substituto do prefeito' Esperidião
Amin, Nagib Jabor, tinha "possibilidades nulas" de adminis­
tração, Segundo o vereador, "essas colocações são de homens
alheios á vida pública municipal, pois este será o período de
.Govemo que ma:s se investirá em nossa capital",· \
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